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CONGRESSO NAriONAL 
Presidência 

C'ofit'6éa~!io de Se'S:S6es cdnjonlas para a[Jrcdaçáo de v~ws precldt-ncials. 

o Presidente do SeÍlado F·edera.l, nó.s tt'!rmo.s do art. 70, § .3~ da cons­
t1tluçao e do art. 111, n<l IV, da Regimento cor~ um;: aceno.enao a represe~. 
tações que lhe to:am dinglda.s, sôbre a cdrtvémêneio- de ser. feváda a e-ter .. 
to .antes aa ctata do intc.to a« v1.géne1a oa ~ em ttJe s:e eon.\lett&u ó Pro­
jetO n• 1. 751-A•õ6 na Cé.mora e n• 12&-61. no ssnad&, Q'Jo dispõe S(J• 
br8 o Estatuto aa Ordem ttoo Aa10gactos do BrasU, e. apreciação, pelo 
C0ngre.sso Naclon~·-1 dd ''eto O'óOSto peló Sr. Presidente da Reptil:Hfca AQ 
art,. 149 dêsse projeto, re!oln~ f 

o, convucf as oua.: G!u;a~ do cougressr· Nacional. para conhecerem 
do_ veto Qpooto a. êsse projeto no dia. 5 a_o mesmo m'és as junho, àa :u 
hor:aa e 30 trifr1titos, no Plénárfo da C!l.(llara dos O~putados; 

'·à} destgns:r para a se&âo cohjunta de 2{1 de ·Junho a seguinte ma-
lét~a: -

: 1) .veto presldl!ncla.l (t)s:rcial) ao ['rojetn de Lei .n9 3. 799-82 na Câ­
ma.fa e Wl ~-63 no Senado,'. que esta.be~ medidas de amparo â iiidM­
trt• de transtiorte aereo e dA outre.& ptovidênclas; 

121 veto ~re.aulenciat <total) a.o :Projet<" de t...el n11 2.0ll-B4 60 na. 06:­
ma.ia e Iit 44: ... 62 O(} senado, que d.é$tnóQt1)0ra. do. !?a~1'ttnôttta M. Ul.'!.iâó e 

I MESA SENADO 
Presidente - Moufa ~nar&de <PSD 

- SP) , 8. WU.Son Oo!IÇIJYtJ -- Cea.rá. 

V\Qe .. Pr~iàente - N(JJ"Ue1ra da Oa- 9. Wa1!reoo Ourael - R, O. 
ma !P'l'B - MG > • 

Norte 

Prlmf'lro-St>cret.Arto - Rur Pa.lmtl· 
ra fUDN ~ AL) , 

O. ~uy Carnetro - Para!ba. 

t. Leite Neto - sergtpe. 

Segundo·Secretár1o 
rtllhó tPSO - 08). 

O liberto Ma 12 · A.otôruo SA.iblno tem e.xttrc.tclo o 
suplente EdUardo catalão, dÕ PT!:J 
- Ba.ttHl. T8rcetro~secreu.t'1o - Mourtao V\el-

devolve a piena p;·opnecta.àe cro "Soclf'dadc D"!lntmónfra tyre·• o iní6· 
veJ .s1tL1a~h a Hu s. Juaqu:n' n~" 239, :ta c 03 p t::.1 ctc e.-tá':i() de ~ao pauJo.: 

Senado F"eàéral 29 de malo de l9õJ. 

.AURO MOUR,\ AtÚlRADE 
Presw~ae 

,-

.o_ Pre~~der.tfJ do s~~·ado- Federal, no.s têrmos do art. 71) § 3fJ, da Cona ... 
tltUJ<;ao e do art. 111, nlf IV, do Regimento Comum, convoca as aua.s Ousas 
do C~.gresso NacUmál fjáora, etn sessão conjunta a rea11z'.lr-2e so dia ~7 
do mes- ~m c!nso, às 21 haras e 30 minutos, no Plenâ!·io da Càmnra ous 
DePutado.<~, conhecerem do veto presidencial ao P!·oieto dP. Lei (nQ 96~ B, 
de 1956,_ n~ t:àma!a e n<:~ 97, de 1968. no senado"!, "que transfcrma . l 1 >-~­
p!trtttmento ~.'wfonaJ de Obl'<l-S Contra as Sêc:l.s fDNOCSr em atlta:··.PÚ\ 
e dâ C\.ttras provl~ê11cia.s. 

FEDERAL 

senudo Federal, em 5 ele junho de l!lC:I. 

Atri~O MOURA AND:l,\DE 
Pres~dente do Senado 1-'e:deral 

8. At(jn.so A~IDO! - Ou~tnabMa. 

9 Padre t'alazaru - Sào PllUIQ, 

4 MoUrio Vteita - Ama1.onu. 10. Adolphc ftanco - Paranll. 
6,Antônlo.Jucá- '-'e:lrá. n ll. 1r1neu Bornhausen - SllnH:~ Cata:-

1. Dts-Hutt ~a.do - H:. a. Norte r!na : 

8 Ar~em1ro de: F!guetre<to - Pa 2 An!onk Carlos - Sants Ct~t-adr.J\~ 
ralba 13 UaOJeJ Knege1 - R u ::3ul. 1 

9 Barras Carvalho ..:..... fleJ·na.mbuco H MiH.on Ca mpo.s ' Mlna, Ut.><·Etia •. : 
Q, Pus.oa dt Qut!irot - Pernambun, 15 Lope-.s da Costa - Mate Oro.·~. 

ra tPTB - A.Mt. 13. Jertefson de Ag-ul:1r - Eapltft(. 11. Jos~ €rmtr1o tem e.xeJciClO o g,j 
plt'n~ Pinw Ferreira! - Pertí!lm 
b'JCO. 

J,,\H: I"IUO J.UU-:H I AHOU. 

tl~l.l 

Santo. Qu».rto ... .se-cretarto Oat.tete Pl-
nhe1r:o íPfN -· PAI. 14. 01lberto Marinho - Oua.na.b&ra.. 

PrJmelro Sul)tentc _ Joaquim Pa· UL Moura Andradt - SãO PauLO. 
rente, (UDN - PU. 16. Atlllo Fnntona - So.nta Catarlno 

SeliunGo eup~<nt.e - Oul4o Mon41r 11- Gutdo Mondln - R_ Q_ sul. 

12. SlJV<:'.\trt PéliClf'! - AIS.!l"Ofl.&. 

13 Vaseunct-.lo~ rorre. - Rlc ae h 
netro .. 

it. NeMon Maeula.n - Parant. 
(PS~ - RBl · ' 1 B edl V llll<l 

Ten:e!ro suplente - va.sconceloa a. r.:. eto a are.r - Mlnaa oe- lG. Amaur:t SiJYa ~ Para na. 
'l"orr~s <PTB - RJl. 18, ·Nogueira d• o ama - Mina.:: Oe 

19. Fillnt Muller ~ (em exerciclo o raU. 

REPRESENTAÇÃO Po\OTIDARI~ 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATIOO 20. 

.suplente Hrunbert-o Neder) - Mt<> 17 . Bezerra Neto _ M:Ho 
Or06S0. 

Grosso. 

cPso; 
1. JOsé Gulomard · - Acre. 

s_ ~Ao da Sllvetra - P&ri. 

I_ Eugl!nJo Barros - MaranhAo. 

f,. SlbNti§.o AJ'DheT - Mara.Dhflo. 

I. \'10tllrlno Freire - Maranhão. 
f_ Slilefredc Pacheco - PIAll!. 
! . M~tafl l'tmontel - Otarf..-

José Fellelano - Ooll\.1. 
., Jusceltno Kubttschek - OolA.s. 

'!I. Pe-dro Ludo~eo -·Oolts. 

PARTIDO CRAB.UIIJS'IA 

IPTBI 

1_. Adalb~rto Sena - Acre. 
2. Oacat Pessoa 1em eXercício o Su­

plantA! Ed!.lard.o As.smar) .- Acre. 

1. Vlralcto Wl!la Amazonu,·? -

ONl.,O Oli:M~t.:RAl'I(.A N.-!AJIO!'"'AI 

cUDNI 

1. Zacanas . de A..s.mnç!to - Parê.. 

2. Joaquim Parenreo - Plauf, 

3. José Cándldo ~ PlaUl. 

-4. Dtnarte Marli" - R O. Norte. 

5. JoA.o Agrtolno - Paralba. -6. Rui Paimetra - Ala~oat, 

t, hrloc J:!eztildt - EsplrliD !à~Qt.o 

I. Alovslo de carvalho - Hania, 

2. l'.lem jt Sá - R, O SUJ. 

Pt\H flUO fllAH:\,I.UI!:! J J\ 
N.-\CUJN,'\L 

IP'l'NI 

1. Catete. Pmhe-tro - PanlL 

2·_ Ltno ele Mat.us cem .exerclçio o 1 
S•1p.eme unneu t.lll"me!l - tSào 
P<l'llO. I 

1,.\R'l"l UO SOt:I,>\1. ~ P..l-l_OGHESSIS'I'.A' 

lt"SPI 

1. Raul Giubertl - &<>Pinto Santo. 

•2 ·Muz;uet Cuuto - RIG Ot J-aneae. i 
I' r\ H 1'1111) SOl"IAI.I~S"I· I 

BUI\SII.EIHCI 

1

, 

tPSUI 

1. Aurélio Vtotna - Uuat:!:toara. 

'' 
I 

.. 
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MOV~ENTO TRABAllÜS1A 

IMTRl 
RENOVADOR" \ 

1. AatAo Stelnbtucb - Rio de .Ja· 
• beiro_ 

, PARTIDO REPUBLIÇANO 

lPRl 

1. !'Júlio Leite cem exercicio ? suplen­
e Dylton costa) - serg1pe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

iPDOI' 

1. ~non de Melo - Alagoas. 
SEal LEGENDA 

1. josaphat Marinho - Bahia. 

2. Heribaldo VIeira - Sergipe. 

i 
RESUMO 

EXPEDIENTE 
DEF'ARTAMiENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Oli'(IETO"A ·G&RAL 

ALBERTO De: BRITO PEKE!:IRA 

CHiiõf.ll DO S&RVIÇ() DE PVBL.ICAÇÔE9 ê:HiiF,Ei OA Gt:Ç.AO blil R&DA.ÇlO 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre$60 nes ofic:.inae áo Oeparte.rnen1o de lmprenas Naclonai 

BR A SiLIA 

A S S LN A T U R A S 

_REPARTIÇõES E PARTICULARES 
I' a rl't 1 do. Soctal Democrático 

{ll, S. D.) ..... ; ......... . ~~ Capital e Interior 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Comissão de Aqricullura 
(7 MEMBROS> 

Presidente 
<PTBl. 

Nelson Maculan 

Vice-Presidente ·- Eugênio Barros 

I 
(PSDI. 

COMI'OSTÇÂO 

PSD 

I 7'Hlllares 

1. Eugênio Barros 

2. José Fcliciano 
suplentes 

1. Atflio Fontana 

J 2. Pedro Ludovlco 
PTB 

'l'tLuwres 

1. Nelson Maculao 
2. Dix~Huit Rosado 

tartldo Trabalbl.sta • .BraBUelro 
Uj. I'. B.l ······• •.•.... ·• 

semestre • • • o •••••••• Cr$ 
1"1 Ano Cr$ 

lo I 
• ··- ••••••••••• o o. 

50.00 Semestre ............ 
96,00 Ano •• o ••••• o o •••• o • 

Cr$ 

Cr$ 
39,00' 
76,00 

3. RaUl Gluberl-1 
suplentes Ontao Democrática Nacional 

IÚ. D. N.J .............. . Exterior Exterior 

Parf:ldo Libertador iPL> .... . ~ Ano . . . . . .. . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano .•.••.•......... Cr$ 108,00 

Partido Trabalhista Nacional 
IP. T. N.l .............. . 

I . 
? a~ ti d. c Social· Prog.r~Lsta 
• (~, S. P.J ....•. 4 ..•...... 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuaJs, as 
assinaturas poder .... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 2! ou u.m ano. 

, a r: ti d c soclallsta Brasileir,o (lf· S. B.) .•.......•.... ~ 

Parpdo Republicano <P. R.) 
Partido De m o c rata Ctistâo 

IP. D. C.J. ............. . 

;MoVimento rraba.lhlsta R.eDO• 
vàdor (MTRJ .......... ! •••• 

Se"\' legenda ............ / .. .. 

• I 

Total ................ . 

, BLOCOS PARTIDARIOS 
' 1~ Ma.iorla <39 Memb. asJ : 
' f!SD 

llTI3 
2V - ~inorfa f17 Membro.s): 
ÓDN 
PL 

I 
1 

I 

1 

66 

3'-' - Pequenas Representações {9 

t-Úffibro.s): 
' fTN 

PSP 

PSB 

MTR 

PR 
I 
PDC 
Josapbat Ma!'fnho !Sem Legenda) . 

LIDERANÇAS 
1 :- ().J3 BLOOOS PARTIDARIOS 

MAIORIA 

! Líder 

:Barros Carvalho _,. <PTB - PE) 

Vice~Ltderes 

'Vlctorino Freire - (PSD - MA) 
1
"vasconcelos Torres - (Pl'B.- RJJ 

~Jefferson de Aguiar- (PSD - E5) 

1 
Lobão da Silveira - <PSD - PA} 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos· dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T41soureiro do Departamento de Imprensa ffac_Jonal.· 

- Os suplementos às edições dos clrgãos ollclala serão forneoldoa 
aos assinantes sômente mediante aolioitaçâo. 

- O custo do número atra.sado serA acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
exercicie decorrido, cobrar.se·lo mais Cr$ 0,50. 

MINORlA 
Llder 

João Agripino - <UDN ~ PB) 

Vtce-Ltdere6 

Daniel Krieger - (UDN - RS) 

Mero de Sá - IPL - RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇOES 

Llcter • 

Lino de Matos (PTN - SPI. 

Vlce~LJder 

Aurélio Viana - (PSB - GB) 

11 - DOS PAJlTIIJOS 

PSD 

Llder 

Benedicto Valladares - (MG) 

•Vtce-Lidere.-

WUson Gonçalves - cCE) 

Sigefredo ·Pacheco - <Pll 
Wn1fredo Gurgel - (RN) 

PTB 

Lt~r 

Artur Virgílio - <.AMl 
Vtce~ Ltde1 es 

Amauri Silva - (PR> 

Vivaldo Lima - <AM) 
• Bezerra Neto - (MT) 

UDN 
Llàer 

Daniel Krieger - tRS) 

Vlce~Ltãeres 

Eurico Rezende - <ES) 

Padre Calazans - tSP)_ 

Adolfo Franco - (PR) 

PL 

Ltder 

Mem de Sá - <RS) 

Vice-LI<.tcr 

Aloysio de Carvalhp - (BA) 

PTN 

Ltder 
Uno de Matos - <SP) 

Vice-Líder: 

Catete Pinheiro - (PA) 

PSP 

Llder 
Miguel Conto - <RJ) 

vtce~Ltder 

Raul Giuberto - íES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente {PSDJ 

Nogueira. da Gs.ma CP'TB). 

Mour~o VIeira IPTBl 

Rui Palmeira IODNJ 
Ollberto Marinho (PSDl 

Cattete !'lnheiro iPTN) 
Joaquim. ;tarente (UDNl~ 

Guido Mondln (PSD) 
Va.sconcelos Torre.s (PTB). 

1. Eduardo CatB-;~áo 

2. Aarão Steinbrucb 
a. Adalberto Sena 

UDN 

Tttularea 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio carla. 

suvlentes 
1. canlel Krleger 

2. João Agripino. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

111 MEMBROS) 

Presidente - Milton C e. m p o a ..., 
<UpNl. 

Vtce~Presldente - Wilson Gonçal· 
Ves( PSDI. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tttulare3 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Ruy Carneiro 

3. Lobão da Stlvelra 
4. WU.on Gonçalves 
5. Jo.saphat Mar!Dho 

Suplentea 

1. Mooezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. Ben.edao Valladares 
4. Aarão SteiDbrucb 
a. S:erlbaldo Vieira 

PTB 

T-Itulare, 

1. Amaury Silva 

2. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira. 

Suplentts 

I. Artur Vtrglllo 

2. ArgPmiro de Flguelre<k 
3. Silvestre Pérfclo,. 

UDN 

Tltularea 

1. Aloysl~ de carvalho 
· 2. Eurtco Rezende 

3. Milton CIIJllPDI 
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SuJJle?tte' 

1. Aton~o Arin~ 

2. Daniel Krteger 

i. J.uáo A~r1pino. 

;secretâ:-1o: Ronotdo Ferreira Dias 
O(JC!al LegJSJatiVO, PL-8. 

\Rt\miões: Qn:ntas-feiras, 
hqras. 

as 1e,vv 
o 

pomissão do!Jistrito Federal 
<7 MEMBROS> 

Pr~"sidente - Ltno de Matos (PTNt 

Ylce·?residente - Pedro Luiluvict. 
(p~lJJ . 

COMPOS'!ÇJ.' 

PSD 

'l'ltUlale!l 

.....11. Menezes Pimentel 
21 Pedro Ludovicc 

3', Llno de Matos 
SuPlC7ltes 

1; .FUinto .Müller 

2~ Eu«énio Barr~ 

3~ HerlbaJdo Vlein 

PTB 

T1tulares 

1. Vasconcelos I'orrea 

2. Oscar Pa.sso!> 

SuPlentes 

1: o~,..··HUit Rosaao 

2J J\.adin Stetnbrucb 

UDN 
Tttttlaru 

1.: Dlnarte ·Ma.rtz 

2. · Eurico Rez.ende 
SUPle'ntel 

1. f.J()pes da Costa 

2. Zacarlas de Assuncã.o, 
Rblmióes_. Quintas-feiras, As 16 ho-

SécretP.ria: \'era de Alvarenga Ma­
Ir~. 

;omissão de Economia 
Pr"esldente; FUlnto Muller. 
Ví~e-Presldente: Eduardo Catalão. 

cOMPOSlÇAO 

PSD 

TI'rULAlt&1 

FiÍinto Müller. · 

Eu~ênio Barros 
Atflio Fontana. 
José Gu!ornard, 

I 
SUPLENTEI' 

Jef.terson de AgUHil' 

S1!i.frcdo Pacheco. 

Seba.st.ião Archer, 

Jo.s;aphat Marinho 

PTB 
TI'i'ULAREB 

l!:duardo CataUto 

Ne~on Maculan. 

Júlio Leite. 

SUPLE.NTA 

Oscil-r Passos; 

Bez~rra1 Neto. 

Pinto Ferreira. 
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UDN 

j'ITULÂRES 

Adolfo Franco .. 

Lopes da costa. 

SUPLENTES 

José Cândido. 

Zacarlas de t\.ssunção 
Reuniôe.<.:; I'êrça.s-feira, às 15,00 bo. 

'""· 
, Secretário: Cld Brügger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(7 MEl'ABR.OSl 

· Presidente 
(PSD) 

Menezes .f'lmenteJ 

Vtce-PrP..Sidente - Padre Calazans 
ODNJ. 

COMPOS!ÇÁO 

PSD 

'T'ittJiare~ 

1. Mene2es Pimentel 

2. Walfrêdo Oure:ei 
SuJJlente;, 

1. Benedicto Va!!aáare! 

2. Sígefredo r>acheco 
PTB 

Tttvlares 

1. Adalberto Sena 

2. Pinto Ferreir!'l 
SuPlt!flteJ 

1. Pessoa de Queiroz 

I. Amaury SilV:-.t 

UDN 

Tttulares 

1. Antônio csrlos """\ 
2., Pa.die Catazan.s 

3. Mem d• s~ 
SUPlen.tel 

1, Adol.fo 'Franco 

3. Milton Campo 

3. Arnon de Melo. 
Reuniões: QUarta-felri.!, U 115,00 

horas, 
Secretária: v era de Alvarenga Ma­

tra, 

Comissão de Finanças 
(]5 M:EMBRO!il) 

~B - Argemlro de Figueiredo 
Presidente 

UDN - Domei Krleji'er - Vice­
Presidente 

CompOsição 
PSD 

TN't1LAREI 

1. Vlctorino FJ"elre 

I. Lobão ela Slveira. 

S. Slgretedo P(!!'heeo 
4. Wilson G'onc;alvea 

D. Leite Net<> 
StíPLENT& 

1. José Guiom~r<l 
2. Eugênio de J3>.rr0f 

PTB 

TrtUL4.Rli:S 

1. Bezerra Neto 
:;J. Dix-Huit Rosa de. 

3. Péssoa de Queaoz 

4. Eduardo ce.caJâo 
SUPL!!:NTES 

1. NeLson Macumn 

2. Lino ~-e M-atos 

3. Vasconcelos I'õrrel:t 

4. Amaurt Silva 

5. Aurélio Vianna 
UDN 

TI"tULARES 

1. Dinart Manz 

2. Iriueu Bornhausen 

3. Lopes da costa 

SUPI..ENTES 

1. Adolfo Franco 

2. Ml!ton Campos 

3. Eurico Rezenae 

4. João Agnp1no 

PL 
TITULAR 

1. Mem de Sà 

Sl"PLENTI: 

1. AloysiO de carvc.Ib.o 

Reunióes: Quartas-teira.-s, a.s 10.00 
nora.s. 

Secretàrio: Rent\to de Al:neida 
Chermont. 

Comissão de leQislacão Social 
19 MF.,\1BR0S) 

Presldente: Vivaldo Lima <P'IBJ 
Vice~Presldente: 

IPSDJ. 
Ruy Carneiro. 

COMPOSIÇAO . 

~SD 

TlTVLAREa 

RUy Carneiro_ 

WaHredo Gurge1 

José GU1omard. 
Raul Oiuberti. 

SUPLE:.NTES 

Leite Neto. 

Lobão da Silveira. 

Eugênio Barros. 

.lúlio Leite. 
PTB 

TITUI.AP..ES 

VivaldO Lima, 

Amaury Sllva. 

Heribo.ldo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio ViP-nna. 

Péssoa de Queiroz. 

Vasconcelos Tôrres-. 

UDN 
TITULARES 

Eurico de Rezende. 

Antônio Car1os. 
SUPLENTES 

Lopes da costa. 
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Comiss:o() do Políoono das Sêcaà 
(7 MEMBROS> [1 

Presidente - Ruy Carneiro 

Vice-flresidente - 1 Aurélio 
1PSB.', 

COMPO~IÇÁO 

PSD 

Titulares 

1. wilson Gonça.JVes 

. 2. R~"IY ~8 ~rleiro 

Suplente~ 

I. Slgef-redo Pacheco 

2. Leite Neto 

PTB 

Ttwtar es 
1. Dix-Huit Rosado 

2. HerlbaJdo V letra 

3. Aurélio Vianna 

Supte'Tites 

1. A.·gemhü. de Figueiredo 
J, Arnon de Melo 

3, Jullo L~i te 

UDN 
Tttutares 

1". Dlnarte Mariz 

2. José Cândldo 

S111Jle'l1te~ 

1. João Agripino 

2 · Loo~ dt> Costa. 
.ReunJbe!!: 

noras. 
Qumca.s-felrns . ' 

(PSD)' 
I 

.Vianna 
' 

' I 

o 

às 16,00 

Secretárlo: J. Ney Passos Dantas,. 

Comissão de Redacão 

15 MEMBROS> 

Preslcte11te - otx-Huit Rosado 
Vice-Pr~ldente . - Padre CaJazara, 

COMf>OSIÇÁ.O 

PSD 

Tttutarea 

1. Walfredo Gurge1 

2. ~bastião Archer 

SU1Jle'11 teg 

1. Lobão da S!Jvetra 

· ~. Jos~ Fellchmo 

P'l'll 

7'ttutare$ 

1. Dix~Buit __ Rosado 

Sument~ 

i. Heribaldo Vieira 

UUN 
Tttutarea 

!. Pad<-e Calazans 

2. Júlio Leite 

SUP!t.>1lte6 

2. Joaphat Marlnho. 
1. João Agripino 

Comissão de Relações Exteriore~ 

UI MEMBROS\ 
F-residente - JelltT:::Ím dt' AguJ.ai ~ 3. Menezes Pin1entel 

oi. At!llo Fontana 

Zacarias de Assumção. 
Reuniões: Qua.rtas~!eiras, i.1 16.00 <PSDI 'i 

Vice-Presidente - Pe.ssoa de Quet .1 

02 (PTB), 
horas. 

a. Pedro Ludovlce -secretário; Cid Brugger. 

.~. 

• 
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_COlttPOSIÇÃO 

PSD 
Z'itutaru 

;1 Benedicto Valladare.s 
!~. Filinto M'~ller 

;J. Jefferson de Agular 
)4. Aarão St.eir.bruch l Stwlerr tes 

;1. Menezes Pimt>ntel 

12. Ruy Carneiro 
:a. José Guiomard 
;-:.. Victori-::c .F'relr6 

I PTB 

1 
1'itu:ar e:t 

jl. Pessoa je Queiroz 
12. Vivaldo [;Jma 

!8- Eduardo C'-atalão 
I SuPlentes 

1

1

1. Vasconcelos Torre~ 
D. 0sca1 Ps.•sOE 
I 1S. '\rgemlro de Ftgueiredo 

I 
· UbN 

- Titulares 

1

1. Antônio Carlos 

2. Jos~ CândidO 

: 3. Padre Calaza ns 
i4 Arnon de Melo 
I suplentes 

1:1. Daniel Krle~er 
1
2. _ij;urico Rezende 
9 Jofl.o Ae;rtptno 

1

4 Mem de Sã. 
, Secretário: .J, B. Castejod Branco 
, Reuniões: As quintas~feiras, as 15 
~oras. · 
i 

! Comissão de Saúde 
' . 

I
. 15 MEMBROSJ 

Prestdeste - Lopes da Costa (UDN' 
i. V1ce-Pres1dente - Du-HUlt Rosao.( 

crTBJ. 
· COMPostçAo 

PSD 
Titulares 

1. Pedro Ludovtco 

2. Sigefredo Pacheco 
SutJtcmtes 

1. Eugeili<J ~~arro! 

2. Walfredo GUl"'l)el 

PTB 

TUtllar 

1. Dlx-flt..tt Ru!i;ado. 

Comissão de Segurança 
Nae\onal 

UDN - zacarias 
Presidente. 

de Assunção 

PTB - Silvestre 
Presidente. 

Péric1es - Vice. 

Tl':"U'-ARtS 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bomhausen. 
PSD - José Guiomsra. 
PSD - Vict-orlno Freire. 
PSP - Raul Glubert. 

SUPL:;l~T.i!.S 

PTB - Dlx-Huit Rosado. 
PTH- - Eduardo Catalão~ 
ODN - Adolfo FTancc. 
UDN - Eurico Rczenae~ 
PSl> - Rui carneiro. 
PSD - Ati!io Fontana. 
PSP - Miguel C<:>utu. 

Reuniâes:. Quintns~!eiras - its 16,00 
horas. 

Secretário: Geraldo Lima de Aguiar. 

::Jmissão · de !iervico 
Civil · 

(7 MI!."MBROSl 

Presidente 
'PTB1. 

suvestre 

Público 

Péricle~ 

:~:ee-Pres1dente' - Leite tqeto (PSDl 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titutares 

1. Leite Neto 
·~ .-5\getredo Pact-eco 

Suf/fen-tes 

L. Vtctorlno Fl'eil e 
2. Benedicto VaHadare.s 

PTB 

Ttlulates 

1. Silvestre PértcJeS 
2. Ne1son Maculan 

SvPle'fites 

1. 1-'if!f.G Feneu·u 
2. Eduardo CatalãO. 

UUN 
Tttu:ares 

1. Antônio Canus 
2. Padre Calazan~ 

i... Dlnarte Mariz 
a. Lopes da Costa . 

PL 
Ttlullzr 

1. Aloysio de Ca: valho · 

S'ulh.!nle 

l. Mem de ..;a. 

' i 

PTB 
Tttulares 

1. Bezerra Neto 
2. Lino de Mattos 

SUPle'ntes 

1'. Silvestre Pértcles 
2. Miguel Couto 

UON 
Titular 

1. Irineu Bornhau.~en 

Su1Jtcnte 

1. Zacaria.s de Assunção, 
Reuniôe.,: Quartas-te:nts às 16,CO 

horas. 
Secretário: Alexf:.Ildre Pfaender -

Oficial Legislativo, PL~B. 

( .. ) R-epublique-se por ter saldo com 
incarr~âo. , 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiQão 

n9 2. de 1961 
<Dispõe sóbre: Altera os arti­

gos 26, 56, 58, 60, l!O e o parâ­
gralo 6.moo do art. 112 da Cons~ 
tituição FeàeraJJ 

- orgamzaçà.o administrativa do 
DisLrito fi'eaeral: 

.-: vencimentos dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrit-O Federal: 

- regime de rendas do Distrit-o 
Federa~ ~ 

- composiçã-o da. Câmara dos 
beputados e do senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral: 

- processo de esco~a do Pre. 
sidente e dO VIce-Presidente do 
Tribunal Regional Elell-Oral do 
Distrito FederaJ: 

- aplica,ção da cota do impOsto 
de renda desunada aos Munic-1 .. 
plOS. 

Eleita em 15 6.1961, com exceção dos 
srs. senadores: 

Barros Ca.rvalho 
:10.2.!962: 

des1gnado em 

Nelson· Macula.n 
15 5 1962: 

des!gnado em 

LOb!Lc da snva 
23 4 1963. 

des1gnado em 

Lopes da Costa -- designado em 
:!9.10 1962. 

Prorr-ogações: 

At-é 15-12~1962 - Requerimento nú· 
mero 611-61, aprovado e-m 15·12~61; 

Até 15wl2-1963 - Requerimento nO­
mero. 778-62, aprovado em 12·12·62. 

Membros - Partidos 

1. Jeiterson de Agu1ar - !J.elator 

2. 
3. 
~. 
5. 
8. 
7. 
8. 
9. 

-· PSD "' 
LOO-ão d.a Sllvelra - PSD 
RUY Carnell'O - PSD 
Benedteto VaJiadares - PSD 
WH.son aoncalvt>s - PSD 
Ne>svn Macutan - pTe 
S1!vestre Péncles - PTB 
Nogueira- da Gama - pTB 
l3aJTO.S Barroo - PTB SUDlents 

1. Ada!bc-rto Seno 
UlJN 

Reuniões: 1-êrçioS-fe!ra.s. àl! 16 00 lO. namel Krieger - Vtce-pres~den­
·te ...:..'ODN 

Tillllar 

1- 1. Lopes da COSta 

i Suruente 

I 1. Oinartt Man2 

P.f.P 

Titutar 

1. Migu . ..l coutp 

hora-s. 
' Secretárlo: J. Ney Passos Dama.:; 

!;,;missão de Tí·ansportes, Co­
mumcações e Obras Públicas 

(5 M~IHROS> 

Presidente - José F'eliciano fPSDl 
Vlce~PrP.Sident.e - Irtneu Borhhau· 

S;j'J <UDN}. 

COMPOSIÇÃO 

sumemo PSD 

I 1. Rnul Gtu'J:ertt, Tttutares 
i Reun:ões: Químas-te!ras M !5,1){ 
1 1._ José Fellciano 
!horas. 1 "' ·seba.stião A"'!her 
i Secretá:io: Eduardo ~ul: Ba rtJO~a. J SufJle'fftes 

t • 1 Rel.'l blica-se por ter sa1áo corn 1 1. Jeffer~on t:!e- Ag;uiar 
tnconeção. i 2. FiUnto Mlliler 

11. 
12. 
!3. 
14. 
!5. 
16. 

Lopes dn costa - U DN 
Milton Campos - UUN 
Her1ba-ldo Vielra - UDN 
Ruv Palmeira. - UDN 
Alovsio de Carvalho - .PL 
Mem de Sã - PL 

Comissão Esoec1al do Proiet9 
de Emenda à Constitwcão 

n9 3. de 1961 
Altera o § 1° do art. 191 da 

Co-nstitUição Federal. 
!Aposentadoria do funcionário 

aos trinta a.no.s de-- .::ervlçol . 

EleitO em 21.6.62, salvo os sr.s. se~ 
na dores: 

LObão da Silva, 
WILson Gonçalves e 
Amaury Silve., desrgnado.s em 23 de 

abril de !963. 

Junho de 1963' 

Prorrogações: 

Até 15.12.196~ - Requerimento nú­
mero 610~61, aprovado em 14.12. 1961; 

Até 15 .1~ .1963 - Requerimento nú• 
mero 798~62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidOs 

1. Jefferson de Agutar - pSD 
2. Lobão da Silveira - .rtelat-Or· 

PSD 
3. ~Y Carneiro - PSD 
4. Benedicto Vallaàa.re.s - PSD 
5. Wilson Gonçalves - PSD 
6. Sil.\'EStre Péricles - Relator 

PTB 
7. Aruaury S1Jva - PTB 
8. NO-gueira da Gama -· PTB 
9. Barro:; Carvalho - P'l'b 

1Q. Du.nii!! Krieger - UDi.il 
11. Lopes da Costa - UDN" 
12. Mtlt.on Campos - UDN 
13, Ruy Palmeira - UDN 
i4. HeribaJdo Vtiera - UON 
15. Aloysio de carvalho - Presiclen­

te - PL 
16. Mem de Si - PL 

~omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dá nova redação ao Uem IH da 

art 95 da. Constituição Fedenh, 

{lrredutib1l1dade dos venctnlen· 
tos Cos juizes) . " 

Eleita em 27.6.1961, salvo os .Se· 
nhoTes senadores: 

LOpes da Cof:-ta, designado errf 29 
de outubro de 1962; 

LObão -da Silveira, designado erf 23 
de aoru de· 1963: 

Bezerra Net-o, ·designado em 23 de 
abril de 1953. 

Prorrogações: 

Até 15 12.1962 - Requerimento'n11-
mero 609-61, aprovado em l4 12.1961; 

Até -15 12.1963 - Requerunento nú­
mero 779·62, aprovado em 12.12.1962. 

M'embros - partidos 

1. Jefter.son de Aguiar - PSD 
•2. LObão da Silvetra - PSD 
3. Ruy -carneiro - PSD 
4. Benedicto v a nadares - PSO · 
6. Wllson Gonçalves - PSD · 
6. Silvestre Pér1cles - PTB 
7. Bezena Neto - pTB 
8. Nogueua da Gama - PTB 
9. Bt.'\l"ro.s Carvalho - PTB 

10. Dame! Krieger - UDN 
11. Lo1:1es da Costa - UDN-
12. Milton Camp'o.:i - V1ce~Preslden-

te-UDN. 
!3. Heribaidu Vieira - UDN 
l4. Ruy PalmE.li'B - ODN 
15. AlOysio de Carvalho - PL 
16. Mem de Sá. - PL 

Comissão Espec1a1 do Projeto 
de Emenda à. Constituiç~o 

n9 7, de 1961 
Dá nova redação aO art., 65, 

itetll 1, da ConsUtmçâ.o F·eu'er<i- • 

1 Dispbe· &õDre as · m.á.t{ma$ t1.a 
com.pp>.ência ro·ivauva de S6I:hdO 
I.I1r.utnal. as de propõ1 a e.i:'"tht> 
rfH.,.al' dos (..'h~te.s l"' ~~o dm~->­
n:á'H:a de ~areter I'Crnl&.nen{f> 
<;~.prvvar o ol.<~.'.atlJ.,l'!:,:r.·,u,u.. íro-.n­
piment.o e re n.nmeJ'Itn dt:. re RÇC'les 

1:r:omttticas ~o:y '!JJO ...... t'~" estr'ln­
·~elt.i$1 

Ei.e1r.t, em 4 de ')UCUOI? Ci 196!, .~Q.l_ 
vo o' S-rs senado,.,•.s . 

Gulot. Mund1n - ac·s~gt al!c etn !!9 
Os ou:--ubro de 1962 · 

V1va:do ums - desigl ao c em JLI 
de março de 1962. 

Ruy Carnelr-o - d~il!l t1óo em 2'.1 
d\.! ah,.i de 196::; 

Wil.o:;nn Gonçalves Ct-Sitnado CU 
23 a• ~br!l a~ 1963' 
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EUI'.co Rezende -- designa-do em ~3 
de a.t-riJ de 1963, 

P!f·(j() Ferreira - de."·gn~dc em ~~ 
d~ bbrH de 1963. 

Amaury Silva - · de.<-:gr.~ao em 23 
de r..hril' de 1963, 

Prorrognçõe~: 

P. ~ê lb de dezewbro t1ê '.962 - \'te­
qcerimfnto or;. 607-61. u-r-o•·~:odo em 1-i 
de dezembro de l9f:l. ' 

Até 11$ a e dezembro de 1fi6<; - R.~­
qu~rimento n9 780~6~, .tprevaao em 12 
de dezembro de 1962. · 

' 1. 
2 
3. 

•• 5. 
l 6. 

7. 
8. 
9 

lO. 
ll. 
12. 

;, 13. 
l4 

'15. 
,16. 

Mfmbro.s - ?ilt tido.-, 

Menezes Pimentel' - FSD. 
Wílson Gonçalves - PSD. 
Lobão da Si.veira - PSD. 
Ruy Çarnerro - PSD . 
Guldo Mondin - PSD. 
Silvestre Péricles - PSD. 
V:vaJdo Lima - .PTB 
Amaury SI:va - PTB.· 
PiJ?to Feriemt - PTB. 
Eurico Rezende - ODN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Milton Camp~ - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Lop~ da Costa - UDN 
Aloysio de Ca.rvatho - PL. 
Uno de M~tos - PTN. 

Comissão Especial do Proietc 
de Emenda à Constituicão • 

Prorrog-flção: Lelt-e Neto - ae.s,ignado em ~~ i~ 

Ate lá-1::!-1963 - R.equenmeilto o~. abnl üe HHi3, , 

· n9 9, de 1961 · nt3-ô:l, 8J)"0Vrt(iQ em 12·12 B~. t<.:urico Rezende - de.s!'!,n.ldu: Plll !3 

Membrm; - Part!Oo." 
Acrescenta diSpositivo ao Mt.i­

go !.5. ~evoga o ;tem V e-a_§ 6~ 
1. Jetr~rson de Agu1ar - r'~V 

do art 19. substituiu o § 511 do 2. 
arl 19 e o 3-It. 2'2 da Co-nstit!ll­ 3. çào. 

W1:so11 lH'tlÇaJVe:> -- ?'::lU 

~!JV Carneiro - p~lJ 

!Modif..ca o regime de diseti.tll.­ 4. Looao aa suvetrl:\ - r't:iD 

minação de rendaS> . 5. 

Eleita em :.lO de novembro de \9~1, 6. 
salvo os Sr::; senadon:'S: 

j_ 
Barros carvalho - designado enl a. 

30 d~ março cte l9t14; 
9

, 

ouJdo Mondtn....__- designado en1 19 
de outubro'de 1962. · • · 10. 

Jeff~;:rson de Agular - designa-'Jo p, 
em 23 .ie a'orll de 1063. 12. 

Ruy carne:ro - designado em '-3 13. 
de abril de 1963. _ '!4. 

Eurico Rezend·e - designado em·· :t .. 
de abril· de 1963. · 15 · 

Gt11CU MonC::lD - PSU 

Súvestre raerlc1es - t'TB 

.Nu.g-ueira dD Uama - P l"l:l 
Ba.rfos CaíV'SihO - PT\-$ -...... 

Mllton Campos - UlJN 

Rertb~ldo Vletra - UU~ 

LoPes da - UDN 

João Agripmo ....., ULJN 

Eurico Rezende - UON 

Aloysio de Carvalho -· PL 

Josapbat Martnho - PTN 

je aorll ae. l\H:iiL 

Jvân Agnptno - de.>Jgn I !lo :>m ;,J 
".lt- Roru de JU(:3. 

Ac~redo V!anna 
de ~ brlJ de Hlti3. 

ALe 15 12 196:1 
IH:>~Ol, api ll\li:ldu 

Réquenmef:ntL o~ 
em 1l 12 HH>~-

..\'lemotus - Partlt1o..<; ! 
' 1. Jetterson de Ag:mar - r~JJ 

'· 
~­

!. 

>. 
6. 

W!:.sun ·t.i\ w;aJves - P:Su \ 

1{ 1y L'<une:ro - PSU 
' 

Luoao Oa SlH'elfa - c>.:)JJ ' 

L.ene Net-o - p::;o 

Mene'Z-~ t';:-tH~ntei - P';;:lU 

Amaury Si.va- _ deSignado em 2J 16. Lino de Matos - PTN l. SVIf'.:;tre Penc~e.s - .P'I b. 

óe anrii de l9G3. Comissão Especial do -Proieto 8. No""""'"' unma- "'ti 
de B=~~~fade N7~~3.- des:guado em 'l:J de Emenda à Eonstttutção 9. tLr.rro.s uarvonho - P"ltS 

o 11 d 1961 · 10 M;,wn campu..~ - uur-. 
Prorrogaçôe.: n. ' e 11 .· 

· · Acrescenta parágrato 4" e .-)Q ao BentlfllCfl \'JE'Inl - UUN 
:Comissão- Es. ec,·al d - P•o'et ~t~ 15 de d,ezernbro de 1962 - Re-I art. 2H da constltulçáo Fede.Tat. 12. EurlCC' He:'ende - UlJN , _ p, . ~- . • ~I ~ quenmento tJ 600-61, aprovado e~ !Crtação de novos MuniClJ.'O.sl 1 

de Emenda a Consntulcao a de dezembro de 1961. . . 13. J·lao ~gnpmo - ul>N 
: 9 8 d 1961 · · · Eleita em 28-3-19B2, salVo os órs. ' n • C · ALé 15 de dezemoro de 1963 - Re i senadore~: ) 14. D8nJel Kr1eger - ULJN 

quertment.o n9 1B2-62. ttprovado .::u Gmdo Mondin _ des1gnado em ·w-{:J 1 

Acre.o;centa item a.c artigo 3q dtJ 
Capitulo II - Presidente da R.e~ 
pUblica ~ da. Emenda Const.ltiJ· 
cional oq 4, de 196i. que ~nstltttív 

o Slst.em. a ·parlamentar de got"!l'. no 

1 
'Sõbre a exoneração, p0r pr•> 

posta dO Senado, do chete de- rnJS· 

t2 de dezembro .:le 196:'!. de outubro ae 1962. i 15, 
Membros - Partidos Wilson Gonçalves - deS!gnndq em \ 16 

23-4-\963. ' 
EurÚ~o Rezende - designado em 23 ) 

de abril de 1963. 1 

Joâo Agrtp1no - designado em 23 

1. Jefferson ae Ag~iar ~ PSI>. 

2. Menezes Punent.el - PSD. 

3. · Ft:into Muiler ~ PSD. de aorn de 1963. 

Aloysio de Carvalho - PL 

Auret<o Vtnnna - PSP 

são diplomâtica de caráter , per.IJ 4. G\lldo Mondin - PSD. 
. manente>. 

Eleita em 5 de outubro de :96{ sal· i ·5. Ruy Carnetro - .PSD. 

Catete Pinheiro - designado em 2::! 
de abril de 1963 . 

Comissão Especí?l do Prqieto 
de Emenda à Consll\i:icão 

· nq 2, de 1962 

yo os Srs. Senadores: I 6. Amaury Silva __ PTB. 

VlvaJdo Ltma - designado em 3ú 1. Barros carvalho - PTB. 
de março de 1962. 

OuJdo Mondin - designa.cto em 29 · 8. · Argemiro Figueiredo - ~· 
de out11bro de 1962 9. Bezerra Neto - PTB. 

~3 J~~te;~~N ~: ftf6~i~r - designado en lO. 

!1. 

Daniel Krieger - CJDN. 

~Jrtco Rezende - UD.N. 
R:.~y carneiro - designado em 2::, 

de abril de 1963, 12. Milton campos - UDN. 

23 13. Herlbaldo Vieira - UDN. ~ l!:ur:co Resende - designado e~ 
~e abril de 1963. 14. 

P.nto Ferreira - designado em 2::: 15 . 
àe abril de 1963. 

:, 'Bezerra Neto - designado em '?3 
"jbrtl de 1963. 

d< 16. 

Ruy ?almetra - UDN. 

Aloysio de carvalho - PL. 

Linc de Mato.! - PTN. 

Amaury Silva -· designado em 23 
d'e abril de 1962. Comissão Especial do Pro1eto 

Prorrogação: 

Até 15-12-1963 - Requerimento nt; 
184-62. aprovado em 12-12·1962. l 

Membros - Partidos 

1. Jefterson de Aguiar - PSD 

2. WilSon GCnçalves - PSU 

3. Ru:v Carneíro -- PSU 

4. Lobão da Silveira - PSD 

5. Gmdo Mandin - PSD 

6. Silvestre Péricles - P'l'B 

7. Nogueira da Gama - P'l'B 

8. Barros Carvalho - PTB 

9. Milton Campos - UUN 

10. Hertbaldo Vieira - ODN 

' Clnstitul nova àr.~cr:minaçà() de 
rendas em fo.vm dos .\lunJdpws .. 
brasileJr~ 1 . 1 

Ele1t.a em 23-ã-GZ, salvo os Senl)Dres 
Senadorrs: 

W!Json Goflçalves - destg:nadGI em 
23-<-6a. · 

Leite :-Jeto - designado em 23·,·63. 

Josafá Marinho 
23-4-6~. 

E•1rico Rezerde 
23-4-63. 

Prorro.oaçâo: 

des1gnado. em 

designadb · em 

I 
Prorrogaçoes: de Emenda à Constituição· 11. Eurico Rezende - UUN 

Até 15~12-62 - Requerimento n9i1B6 
de 19-62, aprovado em 12-12-62 

'At.é 15 de dezembro de 1962 - Re­
qperimento· D9 608-IH, aprovado em h 
d~ c:tezeinb"ro dé 1961. -

:Ate 15 de dezemttro de 1963 - Re--[ 
querimento nY 181;62. aprovado em 
12 de deze~bro de 1962. 

Membrps - Partíf1os 

11. Mene.-zes l?l111.enteL - PSP. 
2. Ruy uarnetro - PSD 
a. -.LUOâo da .::>ilvetra - PSV 
4'. Jerterson áe AgulaJ - PSD. 
s·. G•J1do Mondlll - t'SD .. 
61. Ptntu Ferreira - ?TH 
1~- J:lezerra Neto - P"J'B. 
Bt AmaurY Silva - P'fB. · 
9: v.toa,do LJ.m& - p·r& 

Hl. Da..ileJ Kneger - QUN. 
11: Eurtco ReZ'ende - 'UUN. 
12:. Milton Câ.mp05 - UDN. 
13; Hertba!do Vittra - ODN'. 
14, Lopf.'E. da Co.stil - UON 
1& i Aloyslo de carvalho - PL. 
16, Ltno de Mat<l3 - !"l'N. 

nq 10, de 1961' . 12. Joáo Agripmo - UDN Membros - Partidas 

4.c:reacenta parágrafo ao art. 15 
da Constttmç(Jo Fed.erat tApltca­
çtto aa varcela proventente aas 
cotas ae 1mpostos d.esttnados aõs 
Mumctpws1 . . .. 

Eleita em 28-3-1962, salvo- os Srs. 
Senadores: 

Lêpes da Costa - destgnado em 30 
dli! mar~o de JfjJ3z. • • ' 

GU1do McJnr:lín - designado em 21f 
de otnubtq de 19(j2. , · 

WUson Gonçalves - designado em 
'l3-4-196~ 

João Agripino - ~-e~1!!J~CIO em :c!~ 
de .a.oru de 1963. 

Eur1co Rezt-nae - deSignado em :.li! 
de abrtJ áe !963. · 

Josaphat M8.~ho ,_ designado em 
23 de abril de -i9~ · 

13. LOpes da Costa - UDN 1. Jefferson de Agu1~r - PSQ. 

14. Aloysio de car~~Jho - PL 2. Wi~un Gonçalves - PSD. 

15. Miguel Couto - PSP 3. Ruy c;arnetro - PSD. 

16. Catete PmheirQ - PTN ..._ 4. ,Lobão da Silvetr~ - PSD. 

Comissão Especial do Proieto 5· "§'te Net.o - l'fiD. 
de Emenda à Constl!uicão 6. Menezes Pimentel - PSD. 

nQ 1, de 1962 . 7. Silvestre Pértcles - P'Pl. 

lAltera a reaaçâo ao art 186 da 
Constttwção referente a otmqato­
neaaae de concurso vara a mves~ 
t1.dura- em carqo mzelai àa ear~ 

retro instituindo a vrotlnçâo q.f 
nomeaç6es mtermas1 . · · 

Eleita em 10-5-1962, salvo os Srs. 
senadores: 

MenezeS Pimentel 
15 de maio de 1 9{)2. 

des~gnado exp 

8. Sogue_ira d!\ Gama - PTB, 

Barros Ca_rva_lho - PTB. 9. 

10. Milton Campos - UDN. 
11. Her!baldo V1etra - OPN. 

1~. Jo.safá Marinho - ~N. 

13. Eurico flezen,àe - UDN. 

14. DanJel Krieger - ODN, 

WUson Gonçalves 
23 de abr!l de 196~. 

designado em 15. AlQysio de Carvalho ... PL. 
16. Uno de Mattos - PTN, 
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Cory1issão E~pecial dl Proieb '~· 
de Emenda à CO'.;stitwcão '.1.2. 

n" 3, de 1962 · 14. 

1 Dl.spoe sôo r e a da t.a do plebts- 15-

Joaató Marinho - UDN, 

Daniel Kneger - UDN. 

Eurloo Rezende - ODN. 

Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 1. de 1963 

Altera a redação do inciso IX 

o&. Wilson M-nqa.lves - PSD. 

i. Menezes Pimentel -; i'SI). 

6. Lelte Neto - PSD. 

1. Amaury Silva - PTB. 
cito orevi.~·tO na Emenda Constl· 16 Miguel Couto _ PSP. 
1
tucJUnal n<?. 4 • . j · 

E{~lla em lú-··r-1962, salvo os Sentlo- \ 

Bezerra Neto :- PTB. do art. 157 dr Constituição Ire· 8. 
íerente ao trabalho de menore.s e 
mulheres e ao trabalho em indús~ 9. Pmto Ferreua - P'I'B. 

r.o penadu' ""' · 1 Comissão Especial do Projeto 
"l"'un uunçaJves, _ de Emenda à Constituição 
Lhe Netu( n9 6, de 1962 

trlas insalubres> . 

Design&d'l. em 23-4-1963. 

J .!ao A6f!PIDO, Altera a redução dos U 19 e 
l:!!~nco Rezenae e 3~ do ~l't. 60 dà ConsUtuiçA.o Fe- -'· 

der~. ~. 

_MembrOi'i - Partidos 

Jene::ton d! Aguiar ....... PSD 

Ruy Carnc:..ro - PSD 
JJsatá MarUlho ldesignados em 23 

de 4onJ de 19ti3l, 

)1-'lc.Jnooarão 

Ate 15-12-63 - Reque'rinoom<J D' '187 
de ~SU!!, apro\'ado em 12-121 ~: 

I t ... lembros - Part.ld06 

1 : Jeflerwn oe Aguiar - PSD. 
I 

~ 1 WU;o,on Gonçalves - PSO. 

3 
1

' R:ty Clirneiro - PSD, 

t I Lobãc. da Silvetra - PSO. 

6. I[. Menezes Prmente1 -. PSD. 

6. Leite Neto - PSD. 

'l. I Sllve.stre PériCies - PTB, 

8. j Nogue1ra ~ Gama - eTB. 
9. i Barros Carvaiho - P'l'B. 

lo.j. Milton CampoA - ODN. 
' ll.l' HertbaldQ VIeira :.... UDN. 

1~ : Jotw Agr1PIDG - UDN, 

13. I Eur1co Rezende - í·1Z>N. 

H. t Damel Krleger - UDN. 

15 I Mem de ·sa - PL. 

lfli- J Josafá Marinho - S;legenda. 

I 

Comissão Esoec1al do ProietD 
;de Emenda à Constituição 
1 n~ 5. de 1962 
' 

<Aumenta ·para 4 o número 
representantes dos Elitedos e 
Distrito Federal no Senado I. 

de 3. 
do 4. 

Lobão óa Sitfetra - PSD 

Wl>Si.>D Gor1çalve.s - PSD 

MeneZW; Plmentel - PSD Eleita em 13-9-1962, salvo os Senho­
.-es Senadores. 

Wilson Gonçalves, 
Josa!á Marinho, · 

Eurico Reze-nde, 

Pinto Ferreira e 

•• 
6. Leite Neto - PSD . 
1. Amaudy Silva - PTB. 

d. Bezerra NrW - PTB 

9. Pinto Ferreira - PTB 

,o. Silvestre Péricles - P'TB 

Julto Leite lde~llgnados em 23-4-63) . 11. A~·rtemiro de Figueiredo - PTB 

Prorrogação: 

ate 15·1:.!-1963 - Reque!'ln1ento nú­
mero 790-62 aprovado em 12~12-1962 

Membros - Pariiàos 

t. Jefferson 4e Aguiar - PSD 

~. Ruy Carneiro - PSD 

l. Lobf\o da Silveira - PSD 

'· Wil!:ou Gon\'aJve.s - PSO 

5. Benedicto Vsll.ildare.s - PSD 
6- Meoezes P1mentel ~ PSD 

1. Pinto P"erreira - PTB 

8. Nogueira da Gama - PTB. 

~. Barros Carvalho - ?TB 

10. MiHan Campos:- UDN 

li. Héflbaido VIeira - UDN 

1~. Josafá Marinha - UDN. 

13. Dah1e1 Krieger -- ·ooN 

12. Eurico Rezende - UDN 

13. Mlltt.u Campos - UDN 

n. Daniel K.rieger - UDN 

l~. Josafá Marinho - Slle-genda 

Aloysio de Carvalho - Pt. 16. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1963 
- AJ.ters os arts. h!, 148 f H7 
da ComtitUJ~·ão fi'ederal 1refe~ 
rente ao direito de propriedade' 
D~.signada em 23 de abrll de 1963 

NúmQros - Partidos 

1. JetrerliOD ·de Agmar - PSD. 

1 Dá nova rectaç4o a.o art. 20 dtt :-4:. 
, Con\'tllltfCdo. 

-Eurioo ltezende .-: ODN 

Mem de Sá - PL 

3. Lobão da Silv-rma ·- PSO, 
4.. WUtcn Oonçaive.o; - PSO. 

:5-. Me-n@zes Ptmcmtel - P.:::lD. 
I · . ' I 15. 
1 ! Ueternüna. a entrega ao.s Mun · 1 S. Huiba.J.do Vieira - ·psÔ. 

PTB. 

I 
C-lplos de 30% da arrecadação do.s 16. Jullo Leite - PR 
E.~r a.o.m quando exeedor as rendas! 1, ·Amaury SiJva -
munlcipats'. J C . • E J d p I t 8. Bezerra Neto - PT~. 

Eie>ta em '0<-~-62 solvo .., Senha- omJSSllO spec1a O · ro e C 
re~· senador& ' I de Emenda à ConstitUIÇãO 9· Ptnto E'ormra - l'rB. 

1 n9 7, de 1962 lO. llllve.>tro Pene! os - PTB, 

~lte Neto. 

~osatã. )11:LMJnho. 
Revoga a E:menda Constitucto­

nal n11 4. que mstttuiu o atstema 
parlamentar de govêmo e o ar~ 

il. Artur V1rgilio - PT~. 

12. Eunco Rezenoe - IJUN, 

1~. M11ton. C-ampos - UON. 
Eurico Rezeuoe, tigo 61 ds con.stltuiçào Fedeu.! 
, l4. JOào Agripino .- UU.l\. 

10. Eduardo Catalão - PTB. 

11. Vasc~ncelos Torre.s - PTB. 
12. EuriCo Rezende - UDN. 

13. Milton Campos - UDN. 

I4_. 

15. 
no.s 

Daniel Krieger - UDN, 

Aloysio ·de ca.rvalho - Peque­
Partidos, 

16. Josaphat Marinho _, Pequ~no.s 
Pa.rtfdos. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1963 
Dá nova redação aos artigos 44 e t5 

da comtltutção Federal <tmuniàadea 
dos vereadores, Deputados e senada .. 
res). 

Designado elll 20 de maJo de 1B63'i 

Membros - Partrdos 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Ruy Carne1yo - PSD 

Lobão da silveira - PSD 

WHson Gvnçe.h'es - PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 

Amaurs• Stl\'a - PTB 

Bezerra Neto - PTB 

Ptnto Ferreira - na 
Stlvestre .Pericles - PTB. 

Adalberto Sena - J?TB 

Eurico Rezeude - UDN 

Milton CampOs - UON 

Jgão Agripino - UDN 

AlovsiÔ de carvalho 
PartiÜos 

Pequen:oa 

Josapnat Marinho - Pequenos p.ir­
tido,s 

Comissão Especial de . Estudo 
do Convênio do· Café a longo 

urazo 
t Criada an1 Vlrt.Ude do Reque­

rimen:.u nil 6l!l·6~. do .Sr. Ne!&bn 
Maculao aprovad,o ~n:. 24 de j1!r­
nelro de 1953•_. 

De.s1gnada em 24 de ja.ne!!'o 1~3 : 

f into ·Fertelrs e ,· de 18-9~1946. 
lá. Jus afá Mat·.tnho - s, le-genda. 

~iguel Couto {designado em 23 de\ Eleita em 6~12·1962, sa.Ivo os Senbo- 1. 

"T=~:;:~:;:~_ Reouerimento n' 7~q i re::::~:::E~~:."· 1[
16

. Aloysio de =lho .- PR. i: 
Numero.'t - Parhdos 

Jefte!'Son de Agu,ar - PSD, 

. Pedro Ludovico - PSD. 

Pa<lre CaH\zans - OUN, 

J.rmeu Bornt~eu.5en - ODN. de: 1962, e provado eni ~~ 12-~2: l Joào Agríp.no Comissão Especial do Projeto de i. 

' Membros - Partidos Amaury Sliva e I Emenda à ConstitUição n" 3· ~. Ne.tsOn Maeulan - PTB. 

Ú Je!terson oe A. gul6r -. PSD. 23 d< 1 de 1963 Raur Giuberti <designados em 
~: Ruy Carneiro - PSD. abril de 1963•. \ 

6. Meneze.s P:mentel - PSD 
Amaury Si! v a - PTB 7. 

Si Lobão da Silveira - PSD. Prorrogaçi\Õ: 

~ .. : Wilson. Gonçalves - PSD. até 15-12-1963 - Requer:mento nU· 
$: Leite Neto _ PSD. mero 791-6.2, a.provado em 12"-12·1962 

~·. Menezes Pimentel - PSD. 

~- Pinto Ferrflira - PTB. · 

~- Nogueird .ítl Gáma ...... ?TB. 

f 
lQ. 

1~. 

Barros Carvalho - PTB. 
Mllto~ Campos - UDN. 

Herlbaoldo Vieira - CJDN. 

Membros - Partido:: 

1. ~eftersoo de Ag-u1ar - PSD 

2. Ruy Ja,rnelro - pSD 

3. Pedro LudCt1i-co- - PSD 

4, Wils~n Gonçalves - PSD 

5. Benedito Valladares - PSD 

Dá nova redadw .a.os a.rUgos 
8. 

9. 

Nogueml da Gama - PTB 

Burros t:arvalho - P'l H. · 

Mlllon Campos - UDN 

nYs 26· e 63 da t:on~tltUIÇào Fe-. 
dera! la-dm.imstraçac. do 01stritc 
Federal e matéria dt~ competén- w. 
ela privativa do Senado I, ll. He~i· -· • Vieira - UDN 

Elelt aem 2 de naio de 1963 

Membros Part1c:L0s 

L Jefferson d~ Aguiar - PSD. 

2. 

3. 
Ruy Carneiro - PSD. 

Lobfio da Silveua - PSD, 

! " .. 
13. 

!4. 

lb .. 

'6. 

· ..rrtco Resende - VDN 

Dr..mel Krteger - UlJN 

João AgnpÚ10 - UDN 

Mem de Sã. - PL 

H.rt•l, G ubertl. -· PSP. 
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ATAS DAS COMISSõES sembléia, a pedido do Senhor Depu· 
tado Saldanha Coelho, Líder da. Mi­
noria, o Oficial-legislat.ivo, LLs Hen­
rique Fernaniles. Comissão de Constituicão 

e Justiça ·· 
REÚNIA.O EM 'J(} DE 

DE 1963 

Em discussão, é aprovado por unanl­
MA10 midade, 

Com a palavra, ainda. o Senhor Se-
, As- quinze horas, ng Sala das Co- nadar Jefferson de Aguiar ,que ofet'ece 

niissõe:s do Senado Federal, presentes parecer oral, favorâvel, .. ao Requeri­
oS Senhores Senadores Milton cam- menta número 178-63, do Relator, 
pos, Presidente, Jefferson de Aguiar, PL-3, Antonio Carlos Bandeira, s1:1~ 
Ruy Carneiro, Lobão da SilV:eira, Jo- licitando permissão para exercer car­
:;a.phat Marin,Po, Amaury Stlva. Be- go 'eletivo. 
zéna Netc", Pmto Ferreira e AloysiO 
d c , lh me se a Com'ssão de Ern discmsão, o Senl1C_?r Senador 

e ~~ \ ~ 0
• ret t ,. · Aloysio_ de Carvalho propoe seja da-

C?nstitutção e Ju.<; lça. tnografado o Parecer e publicad9 em 
Deixam de comparecer, por motivo I avulsos, para estudos. em virtude da 

jÚ:>tificado, os Senhores Senadores controvérsia ·e complexidade do as-
Wilson Gonçalves c Eurico Rezende. sunto. -

io Senhor Presidente dá inicio aos 
tnabalhos, ..Jembrando qu_e a sessão 
fõra convocada para ouv1r o Senhor 
senador Jefferson de Aguiar, que pe­

Em votação, a proposição do Senhor 
Senador 'Aloysio--de -Carvalho e a.prc­
vuda por unanimidade. 

dira vista do· Projeto de lei da Cà- Reaberta a discussão sôbre o Pare­
nUtra número 35.- de 1DG3, qt_IC_ rees- cer favorável do Senhor Senador 
trjltura o aparelhamento. ~oh~tal .da Amaury Sih·a com as emenda!i cte 
União, e· dá. outras provl.ct~nc;as. nUmeras 1 n 7, da Comissão de Cons-

Huit Rosado, Presidente. Padre Cala­
zans, Vice-Presidente e Josaphat Ma­
rinho. 

E' lida e aprovada a .ata da- l'BU­
nião anterior, 

A Comissão aprova os pareceres em 
que o Senhor Senador Walfredo Gur­
gel apresenta as seguintes redações: 

a) Hedação final do Projete de 
Decreto Leg1.slativo número 9, de 1962 
{n~' 111-A-61, na Casa de origeJü) que 
aprova o Acõrd(} Culturrtl entre os Es· 
tados UnidQs do Brasil' e a República 
Arab"e Unida, assinado no Rio de Ja­
neiro, Estado da Guanabara, em 17 
de maio de 1960; "'I 

b) redação final do Projeto cte De­
creto Legislativo número 1, de 1963 
(n<J ts-A-01, na Casa de origem) que 
mantém o ato do Tribunal de Conta,g 
denegatório de registro \o têrmo adi­
tivo ao contrato celebrado em 14 de 
fevereiro de 1955, entre o Govêrno 
d-a República dcs Estados· Unidos_ do 
Bnl.sil e Osvaldino Ribeiro Ma~·ques 

Nada mai,c; havendo que tratar, da-se 
por encerrada. a reunião, lavrando eu, 
Satah Abrahão, Secretária, a pre::;ente 
ata, que, uma vez aproV~da., será. as­
sinada pelo Senhor Presidente. 

Junho de 1953 1161 
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Eurico Rezende. 
Raul Giltllerti... 
Amélio ~iana. 
Benedicto valladn.rcs. 
Nogueira da Gama. 
Nelson Maculan, 
Guido Mondin. 
Daniel Kricg:er. 
Mem de Sá (21JJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A'lista de prese:w.:t regist:b o 
comparecimento de 30 Sn. Se11~tl! f· t:::;. 

Havendo número legal, decLaro a!l·::!. t? 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secret:írio lê a <~ti da. 
sessão anterio;, que, pasta t'm 
discussão, é aprovada sem !de-
bates. I 

o Sr. 1<:> secretário dá conU do 
seg1Ji!1 te; ! 

~· EXPEDIEN1'E 

Mensagens· do Sr. 
República: 

Pre;;;idm te i da 
I 

bom a ~alavra 0 senhcr sentldor ~-ituiyão ·e ~ust.iça, _oferecida-'? ao. Pt:~­
Jéff"'rson de 1\.,.,.uiar que declara es-~·Jeto de Le1 da Camara. nume10 2n, 
tal· de· acõrdo c~m 0 P:uccer proferi- de 106:-!. ll!J~ reestrut~~a o aprlrelha­
do pelo senhor senador Amaury Sil- mcn!o _ po_llc!nl da Unmo e da out.ra.'i 

ATA DA 12:>. REUNIÃO REALIZADA 
AO'S 5 DfAS DO. M:f:S DE JUNHO 

N9 SC-33 (n'? de O!'igem 13l"fbl, 
de 23 de maio - Restitui, a pó:; .<:.., -
ção, dois dos autógrafos refe!'en cs 
ao Projete de Lei n~' 2.977-B"61 na 
Câmara e n'? 1.-.3 no Senado, que 
isent-a dOS impostos de ímporta~!:i.O e 
de consumo equipamento te~efbll~co 
importado pela CO:npanhia Telefón!ca. 
de,...Campo Grande, no Estado de Màto 
Grosso (Lei n\l 4.237). 

DO ANO DE 1963 
vlli. apresentando. entretanto, SU3"es-\ pf{)VIdencws. · . 

AB quinze horas e trinta e clnco tõ~s. _ , Em \'Otação. é aprO\'ada por unani- d. · · d • a ·u 
com a palavra o Senhor Hc!o.tcr i rrtidJ.de. minutos, dO 1a cmco o mes e J -

que. após dcbatet' com seus pares, I . nho. do ano de mil novecentcs e ses-
aceita as novas elemento:; oferecid.os, ~ad~ m:.u? h~.::·endo a tratur, en- senta e três, reune-se 1l. Cotnissão de 
incorporando-se. ccn10 emendas. por cet ra-se a : cuma_o. da qua.J . eu. Ro- Redac!io sob a presidência do senl1or 
deliberação da comissão, ao seu Pa-

1 
naldo Ferreu·a Dms, sccretano, lavro Benador' Díx Huit Rosado, Presidente. 

rcÇer proferido anteriormente. . a ÇJres~ntc ata, que. apr~~ada, será presentes os Senhores Senadores tie-
, . . . I assmácla pelo Senhor Presidente. bastião· Archer e Walfredo Gurgel. 

O Senhor Presidente, :J.Lentle con-1 Deixam. de comparecei', por mctivo 
voCação d:t me5a para votar mat-éria. jttStiiicado, os S~nhores. Senadores. 
em regime de mgene~a. suspemlcndo a) C ; - d T j Pad1·e catazans VICe-Presidente, e JO-
se~{io por _trinta mintlt.Os. j om.~ssa~ e ranSpO~ e~, saph.at Marinho. 
Reabe~·ta a ses~:.lo. às quinze horas, Comuntcacoes e Obras Publicas E' lida e apt·ovada a ata da re.un\ão 
· 

1 

anterior. 
e quarenta minutos, f! Senhdm· senba- 7a REUNiA o. E:M 5 DE JUNHO .• A Comissão aprova. 0 pare,c:,er em 
dor Jefferson de Agu!ar pe e. e o - 'JE 1963 que 0 Senhor senador Sebastlao Ar-
tém, preferência para relatar prc.ietos I cher apresenta a redação final do Pro-
ern-1. 'seu p{;Je: ... em virtw;le _da neeessi- Às 16 hor;]..S, ua Sala das Ccmis~ jeto de ·Decreto Legislativo nUmero 2, 
d_ade de p~·estmr a Co:n1ssao de Rela-. sões do Senadó Federal. sob a presi- de 1g63 tn9 68-A-61, na. Casa de ori­
ço:rs Exter10res. · -1 dência do Se senador José Felkiano. gem) que mantém _o ato do T_rlbunal 

umn a palana o St:nhor Scn~dorl presentes os Sr::;, Senadores Irineu de contas da Uniao denegatol'io de. 
Jefferson de Aguiar q;tc oferece ~oto, Bornhausen (Vice-Presidente). Sebas- Regist-ro 'ao têrmo de Contrato ce­
em; ~epar~do. uo ProJeto de Le1 do tião Archer e Silvestre pédcles. reu- lebrado entre o Ministério da A~ro­
~ez;wdo numer? ,2.1, de _19G3, que ex- ne-se a Comissão de Transportes, co- náutica e Humberto A_u~ust~ W1lke 
tmgue o Terntono Fecte~·al ele Fer-~ mnnicaçõc3 e Obras Púb. Jicas. Boratto, com as modlficaçoes que 
na•f?o Noronh:<. _ Deixa rle comparecer, com jnstifi- apre-senta. 

Hu.sto em d~.scu.ssao o voto cio ?e-~ cttdo motlv-.'. o Sr. Senador Bezerra 
nhor Senador Jefferson de Ag·umr. Neto. Nada mais havendo que tratar, dá-se 
)Jec{e a pabvru o senhor ?enador P!n- E' lida e ap;:ovada a Ata da reunião por encenad~ a reumao, lavrando., eii, 
to Ferreira, autor do Pro~ etc-, que de-, -a-nterior. . Sa.rah Abr~hao, S_ecretá.na, a pre.s~n e 
fende o Parecer oferecido ao mesmo·; o Sr. Presidente, em obediência ao ata, que, uma vez ap1·ov~da, sera p_.:;­
pelÇJ Senh01~ Sf'z:ador Bezerra Neto. J preceito regimental, deixa a Presi-~ sina da pelo Senhor Presi~ente. 
~n \'Ot.açao. c apt·ovado o Parec.er 1 dênr::a pass:mdo-a ao Senhor Senador ---~/'----~-'-'----

do ·.Senhor R~latc:, contra o voto. do. rrineu Bc:·nha.uscn (Vice~Presidente),. DA 55• SESSA"O EM 6 DE 
Sen!lor Sennoor Jefferam de Ag-umr. a fim de relatar 0 Projeto de Lei do' ATA · ' S 

C,ontinu::t _cr.tn a palavr0- o Senhor senado número 21,..de 1959, qne auto- ~JUNHO DE 1963- 1~ SE • 
Senadm J~i!t;·o,on de A_g_m~r,_que r~- riza o Poder ExecutivO a emitir .'iêlo SÃO LEGISLATIVA DA 5~ 
lata·. con.~·nl"ido por chhgencJa, Q_f1- comemorativo do centenário de des- ' 
cio ls~s, de 19:i3, do Set~hor G_o~·erna- coberta. por Carlos Chagri.s. do agen- LEGISLATURA 
der, d~ .~stado da. Bahm.. sohci_tan_do te da t.rypanosomíase humana, ao qual . , . 
a pps.<abthdnde de ser colocado a d!s- emite parecer favorável ( Extraord1nana) 
po.sfcão do Govêrno dêste Estado, com · -
diniito rts vantagenf> ·do· seu C':lrgo, 0 Em discussf..o. a Comissão aprova PRESID:ê:NCIA DOS SENHORES 
Dr. 1 Amphrisio Lessa Ribeiro. para o parece!', por unanimiOade.~ JMOURA ANDRADE, NOGu:t:;;:RA 
serv,;~· r.omo asscl'.sor Parlamentar do Nada mai, havendo a tratar, encer- DA G.o\MA E JO.AQUIM 
Govérno do Estado da Bahia, junto à ra-se a Reunião da qna\ eu. Alexanw PARENTE 
sua !repreSentação no Congresso Nacio- dre Pfaender, Secretário. lavrei a As 1.0 horas acham~se presentes os 
na!.' presente Ata, que, uma vt>z aprovada, 

Er,tl discussão, a comissão aprova será assinada. pelo Sr. Pt·esidente. Srs. Senadores: 
por 'ummimidade. Eduardo A.ssmar 

O'· Senhor Senador Jefferscn de MourUo Vieira. 
Aguiar oferece Pat·ecer, concluindo Comissão de Redação Arthur Virgilio. 
por d'ligénc!a, sôbrc o Oficio S-2. de zacha.rias de Assumpção. 
1963j do Senhor Chefe do Gabinete ATA DA .1P REUNIAO REALIZADA Eugênio·Banos, 
Civil ria Presirlêncl:1 da Reptiblica, so- AOS 4 DIAS DO MÊS DE JUNHO Victorino Freire. 
lic-i1hndo no Senado Federal cOlocar DO ANO DE 1963 Joaquim Parente. 
à dl.<;p:'ls~do da Pl'esictência da Re- d p J 
púb*r'l 0 funcicnário dessa Casa. Mu- (E:clraorctinária) Sigefre o ac 1eco. 
rilo 1de Souza. a fim de, tl·mporária.- As quinze hor:::s e trinta minutos, Menezes Pimentel. 
mente. desemPenhar mis.são na Asses- do dia quatro do mês de Junho. rto Wilson Gonçalves, 

Dinarte Mariz. siJria Parlamentar do Gabinete Civil, ano de 1963, na Sal::l das Sessões, reu- Walfredo Gure:el. 
duré!J"l!e o período elo atnal Govên""I.O. ne-se, extraordináriamente, a Comis- ~ 

Er{l di~cussão, é aprov~do por una- são de Redaç:lo, sob a Presidl.ncia Ruy Carneiro. 
nlmidade. eventual do senhor Senador Seba::t.ião Argemiro de Fig·ueiredo. 

O' Senhor Sen<~.dor Jcffermn de At'cher, prese-ntes os senhores \Va1- João Agripino. 
Ag·uí}-11· relata, ccncluinrl.o por cliligên- fredo Gttrgel e Hcribaldo Vieira, m:te Barros Carvalho. 
cia. 1 0fíc!o S-3. de 1963._ do Senhor último, supbnte,· convocado a fim Pinto Ferreira. 
Prc".id?ate ela Assembléia Le?.islativa de completar o número· re~hnental Silvestre Pérides. 
fl'l lfé~H~n da r··u1n1b:ua. so1icit.anrlo e>=i2;ído: Rui Palmeil\1, 
ao ~:>n"do Federal n nw:;o::ibi:i~l~de de Deixam de c"Jmparecer. por motivo Leite Netü. 
ser :c2locado à disposição dessa As- justificadü, cs Senhores scnudOl'es Dix Josaphat Marinho. 

Nll 87 1'65 (n., de origem 131-A :de 
1963), de 23 de maio - Rest.JI1!i, 
após sanção, cto:s dos autógTafo.o: IJ -
ferentes ao Projeto de Lei n? 3 a:n­
B de 1961 na Câmara e n? 1!8"02, no 
senado, que autoriza ·a Poder E}:e­
cut.ivo a abJ'ir, pelo Ministér:o da 
Saúde. o crédito especial de Cr$ .. 
3.0QO.C{J{),00. destina-do a atender -ns 
despesas do IV Congresso Lat!nÇ>­
Americar.o de Psicanãlise tLei nú'' 
mero 4. 2~8); 

W' s:-J3 (n'? de ortgen""l. 135-E31 . tle 
4 de junho - Agradece a comnniri'' 
ção reí'erente à aprovação do' veto 
pt,esidencial ao Projeto de Let il'? 
4.67C-A-62 na Câmara e n'? IG3 O.e 
1962 no Senado, que aplica aos cargOs 
e funções dp Quadro -do. Pes.soal tios 
órgãos da. Justiça do Trabalho da 
3~ Região as disposições ctas Leis nPs 
3.780 e 3)&20, de 1960; 

N~' 9C-J3 (nl' de origem 136"63). de 
4 de junho ....... Agradece a, comuniq­
ção de haver sido aprovado o veto 
presidencial ao Projeto de Lei ti<;> 
2.5G2-B"61, na. Câmara e n~' 12 -iz 
no Senado, que transforma em un~ 
dades univ~r.sitárias os Cursos de 
Oçlont.ologia e de Farmácia da Un.~ 
versidade d~ Minas Gerail:l; 

N9 91 ('63 (n9 de origem 137-53), de 
4 de junho - Agradece a comunica~ 
ção rEfer-ente à aprovaçã0 do vetO 
presid-encial ao Projeto de Lei n~ 
4.5-77-.~-58 ·na Câmara e n9 16'·63 
no Senado, que reestrutura o DeparL 
menta Nacional de Portos. Rios e 
Canais, · transformando-o em auta1;· 
quía; ' 

N9 9:'"-13 ú1ç. de ortgem 139-63, db 
4 de junho - Agradece a comuni~ 
cação I'clatlva à aprovação da escolhd. 
do Diplomata Frederico Chermonti 
tJsboà para a funçãü de Embaixa~ 
dor Extraordinário e Plenipotenciáriq 
do Bras:! junto ao Govêrno da Mau. 
r1tânif'l: · I 

NCJ 9::-33 ín9 de origem J4C-s~~). de 
4 de junho - Agra.dece a comuni"l 
ca~ão referente à aprovação da es· 
colha do. Diplomata. Antonio Cât~-! 
d!do da Câmara. Canto para a fun~ 
ção de Embaixador Extram'dinârio. 
e Plenipotenciário do Brasil junto ao' 
Govêrno da Espanha; ; 

N9 94"63 (n? de origem 141---62.) õ.e1 

4 de junho - AgraDece a co:mm'-1 

l
car,ão referenfe à nprovaçáo dn e:-'. 
collia do Diplomata Cal'los Alfn·cta)· 
qernardes para a fm·;ã0 de Chefe di\ 

\ 
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Ml .. :::.lo do Brasil junto às Nações 5. Todo o assunto, a.ssim, versa sô- N9 215, DE 1963 Sala da.s comissões; 25 de janeiro 
de 1963 - Lima Teixeira, Presidente 
- Menezes Pimentel, Relator. 
Sebastião Archer - Dix. Huit Rt.­
sado - Vivaldo Lima. 

CnHlilS; bre earg-os tl:an.sferidns para a órbita 
Da Comissão de Legislaçio So­

cial sõbre o Projeto de Lei ela 
Câmara, 181. de 1981 nt? 2~· -3 59 
na Càmara), Que concede isen·' 
ção das tarifas post·:Lis e telegrá­
ficas aos sindicatos de classe em 
todo o território nactonal. 

:;;ro 95 ~63 (n9 de origem 142"63), de estadual, hoje integrados no Quadro 
4 de JUnho - Agradece .a comun~- do Pessoal do DeJ).a.rtamento Estadu:tl 
ct: -;-âQ referente à aprovação da e.:.- de Segurança Pública, não .competin­
eolha.] do Sr. Juvenal Osór!o Gomes do, portanto, à lei crdinána federal 
para o cargo de Diretor da Cai"teira dL~por sõbre a maté~ia, sob pena de 
de aomerciO Exterior do Banco do lmamfesa inccmsLtuclcnalldade, uma 
BL!SUI. vez que est.J.ria intervmdo na auton:o-

1\tJ 96"63 (n° de oJ:i;em 144.631, de m·a, admmistratiVa do Estado da Gua-
4 áe ,;unho AgradE:·.:::e a remessa nabal'a. 

Relator: Sr. 11enezes P:m:mtel 
O presente projeto de lti, de auto­

ria da nobre Deputado P:t;:o~ Porto, 
ccncede isenção das tarifas p:::sta1s e 
telegráficas aos sindicatos de classe, 
de qualque1· categoria, em todo o 
território nacional (art. !<!), ctasde 
que a corre.spondencia postal e o de.­
pacho telegta!ico tra_sam a ~s:natu-

NQ 216, DE 1963 

Da Comissão de T~·tnsportes, · 
Comunicações e Obras Públicas, 
sôbre o :Pro;cto de Lei da Câmara 
n9 181, de 1961 Inço 2SZ-3-59, na 
Camaral. ·que concede i~cn~ão dds 
tarifas postais e telegrdjicas aos 
sindicatos de classe em todo i(Jr" 
ritório nacional. 

c.~ ,u?~ cios autógrafos do De::reto Le- 6, Em face do exposto, 
g· :'11vo n9 4, de 1963; pe'a rejeição da emenda a 

cpinamos 
êste apre-

:-,···. 9-:-33 (n9 de origem lt:-J.3), sentada. 
de -± Ide junho - Agradece a remessa 

s-ala das Comissões, em 22 de mai::> 
de 1!)63. - Wilson Gonçalves, Presi~ 
dente. Bezerra Neto~ Relator. - 111e~ 
nezes ptmentel - Silvestre Péricles 

C:._o U)n dc.s a,utógrafos do Decreto Le" 
g' "rl;·-~ n9-'5-63; 

r-.·'' ~ - 3", (n'? de origem 14C-33), 
c:L -1 'd2 Jt!nh o- Agra.dêce a remessa 
d.~ .• ~ dos autógrafos do De·creto Le" 
gi- ·fi;·o n'? 6-63; 

: ':c~-33" <nº de origern 1-Ç- 3), de 
4 L"" ·junho - Agradece a r::messa de 
U;}l ,'das autógrf!fos do D::::creto Le" 

· g';'zt-ivo nl? 7-63; 
Avqos: 

O !Sr. Ministro da FaJenda 

Nº: Br-3, de 31 ct€ maio - Enca~ 
n,·n:dl.::~ ir::formações solie:t2.das pelo 
S:. Sena-dor Vasconcellcs Torres em 
sc·1 ~equerim~nt0 no? lú!J, de 1963: 

D* Sr. Minzstro da Viação e Obras 
• úblici!s; 

N"' 8-85, de 31 de maio - Enca: 
fll ...,•) t informaç--Ões. soP-citatdas pelo 
s-. ~2nador Rui Palmeira em· seu 
R~· ' .. ·"'"'"lento ll0 6:-~3; 

1'' l - :s. de 31 de maio ~ Enca­
n.:: t~ ~· informações prçsta.das em 

s.t.;-r'Ç.::i.o. ao Requerimento n? .S4"C3, 
do &r. Senador Jefferson de Aguiar. 

' . . 
Parecer n9 213, de 1963· 
i D~ Cony.issão de Constituição e 
~usttça sobre a emenda oferecida 
(lo Projeto de Lei da Câmara nú .. 
mero 125, de 1959 (n9 2 287-B-57 
}!.a Cáml!ra), que revoga· o artigo 

!) da Lez n9 705, de 16 de maio ãe 
!?~9, os arts. 3? e 4o da Lei nú­
lf'ro 1_.639, de 14 de julho de 1952, 

r a Lez n'l 2. 212, de 31 de maio de 
1:~4. 

; Relator: Sr. Beze-rra Neto 

1 J o proj~lo de lei nç 125, de 1959, 
re', ,ga o a.ttigo 29 da Lei n? 705 de 16 
de maio de 1949, os artig·~s 3º e 40 da 
LN; 1. 639, de 14 de julho de 1932, e a 
Lei nº 2.2!2, de 31 de müio de 1954. 

Lobão da Silveira - Aloysio de 
Carvalho - Heríbaldo Vieirà - Jef­
ferson de Aguiar - Eurico Rezende. 

Pareceres ns. 214, 215, 216 
!l 217, de 1963 
N' 214, DE 1953 

!Ja Comissão de Constiuição e 
Just~ça, sôbre o P_r-ojeto de Lei da 
Cântara, n° 181, de 1961 (n° 292-
B-59 na Câmara), que conced.e 
isenção das tarifas postais e tele­
gráficas aos sindicatos de dasse 
em todo o território nacional. 

ra do re3pectiv0 (m·t. 2"'). Reiat01·: Sr. Iirineu Born.h::u.sen. 
~. Em sua. justi~icação ao projeto, o presente projeto de autoria do 

o IlUStre !l;Ut~r afuma ~u;;: _ noi.Jre Depu~aao Passos Pórto, visa. 
O Sm~rcato é Pp~o ~eu Eit~- ~a conceder i5enção das tari-fas pJ -

tuto obtrgado a _co 1_auma~ C?m a tais e telegráfgicas aos smdical.o.:s de 
-E.5trado,, como o~·gl..O tecn~co e 

1 
classe. de qua!quer categoria. etn tojo 

consu1t1vo no estudo
1
e ~o!upo rtc.s: 0 território naclonal (artigo 1.1, es­

problemas ~ue .. se 1:~·;,~1~n,eT,- çon; · e que a correspond~ncia ou L despacho 
a ~ua cateoou,a P:Ol.-.· o.L.. E I traga a assinatura o Pres:dent2 .e que 
cbngado ~ c:o ... abotar cJm o os verse assuno de exclusivo interésse 
poderes pub~~cos. no d;;senyulv.- I da agremiação (artigo 2). 
nu:nto da solldar.i€d:l.de scc~J.l. : 

E, ainda, que: A COioüssft.o e Con.,tltui:;ão e JtL ... 
A maioria dêles vire em r:· t.:ça de_.sta C.õ'.sa, ao examinai. o proje .. 

:tne deficitário. .o, c_pL.'1oU pela SUJ. up.{h'?ção, ba..cr::_ ... 
As suas perrogativas de a-;- ~a no ps.recer a Comismo dt ConstH· 

sistênc:a diária ao.; .s:::~ ass.::c.L.-

1

. tuição e Justiça da Câmara, q,ue ale• 
dos fazem com qae os re~:I!'.S.:>-5 g0u- ~em:Ihante o que o-corrt: com a. 
financeiros se absontam nos de- I Uracm dos Advo~ados do Bn.Eil. cu5oli 
veres os mais var:ac.c.s. scn·~ços tem franquia posta~' . 

Relator:. Sr. R~y Carnei~o , 3 .. ~~ iiustrad~ ComLs:S:::.o de,. c:c;._- 1 A Com.ss.ão de Legislaçãc Social, 
1. Trata-se de proJeto de le1, aure- llttuçao. e Just~ça, ouvida a .c:..,x; ..... o ~od."via crmsidr"do o impo·tunc em 

~ntado _pelo nobre Deputa~:. pâ.;-s:;s d_a mat..:-rHl, cpmou P'-'la .sua a;;:·o-.;a" ,fac; d~ a~uai (onjuntu"'ra "'por 'qué 
Porto, v:t.Sapdo a conceder a todo3 os ç~o, _:reconhecem do que realmente, os q'raVt:'~a I.!"pa-tamcn·o co- c .., 
sindicatos de cl.asse existentes no ter-!Smdrcatos J_)artieipa!ll e calabo:·am cie 1'"::---. "'- Teoe"J' :r,.,~ _ Ó"cT ,., c;· 1 
ritôri-o- nacicnal isençálo da.> tarit::"l.s rorma efe~n·a e dn·eta_ CO~l OS Pl- :~2~~,-, e é p~bl~~0

1y ~ notório. que n D 
IJ:OStai.s e telegráficas (art._ 19), l'C_:a~ ·.J_eres públlc~~· _no sent1do da me.h0- ~-~ .. -~;:~t opera

1
-cicnal daquele orgá.o 

ttva-mente à correspondência pos~a1 e na d-as cono!çoes de t~·;;.'::l.ho.. _ -J . , ~ .~ . • _ , 
ao de.suach:) t-elegráfico que trou::erem I 4. A n.::.tsa. Oor.st;:u ç:.o d~.: ~~~ ~ c9b~rto pe1a ~n:ao, atra-.b d_ ao­
a assinatur.:t do respectivo presidente , Eindicall.<Jmo, um re8 (;2 .elo e ... ," - .açoes orçamen~ar.as. 
e que versarem assunto de exc:usivo !c!a.T. assegurando a llberdade s it::.L. 1 De outro lado, cu,np:e s:1!ier.tar quà 
interêsse do Sindicato (a.rt. 2l?J. I t'3:l (art. 159) e e-staueie:::;:-~l.::io _qae c. ·o D. c. T. é tamb.,:;m uma emp:e~a. 

2. 0 autor em sua justificarão ao lei re~ula:rã a forma d~ c::>"-.:.~.t:.l!~t.v, P. que nesta_ fase d 2 ~os.so destr.-.o!• 
projeto. afir~a que 0 Sindicató, pe:o .d~s. smdlcnto<;, suas_ IC;J-,~."'-:>~::_:çõ~~· _""~m~~~? so~m;. o sentrdo ?e b:_m t.~~~ 
<eu Estatuto é "obrin-ado a col~'J:. ... e"'aiS. nas conven~o~s co~et.' .. ~ _tl- .n.?.wLar Sü<t o de faze1 .cc.11 que 
r.n com 0 EStado. con;"o órvão téc'lteo trabalho "e ~ exerc1c1o d~ .. f.l:·--:::>€3 • ~o:..cs os fatores de prod.Ut;cl.O s.: .. 1:.1 
e ·ccnsultivo, no e.stu-do e solução dC's del~gadas ~-_o J:oder ... PU·'>::l"' -[p_.:.gc.:>, i;,~o e. Qtle ~o~os cs s2c.~ .~.~to> 
pr.::blemas que se relaci-:nam com a Abr~u a qo:ns-Itu çao, ny t~ C-~a, ccn- v:\"{IS seJam quantitrcactas para qtie 
sua categoria profissional" e esclarece, forme fo~~ S3!ientado ~c::a Co:1.; ···1 )L.3:c.m ~er _qua:itaLvamente -exami,__ 
ainda que: 1' de _Co~stltu:r;:w e J~F"!":':a, u:n: t - .ú:J.os e melhora~lts. Nada deve s::r 

. . . . ceçao a rc,;1·~ geral ( J a.rt1 n :· ,:atuao ou de favor, pol~ reouna1.z.ft 
erA D1retcma dos Smdicatos t-em 2·', que veda a. dele.;aoção de at:-il; ..:m oferta de serv:ço não de.seja:.D 

uma gr~nde d~spes9. com co;rcs .. ções por parte de (!Ua'~CJ.ue:r de.-; Pc- cu, na. meihJr das hi_pót2Ses, ern c~..;.-
~ndênc:ta e ~e~e~ram?s ~cs_ as o... C.eres. r.wn:catóe.s morosas, irregulares oll 
Ciados, a enüdades s'ndrca·s, fe.. -tF""!ld.âo: 
der.acões, confedereu;ões! ónãcs 5. Verifica-Se, assim, Q'J.e a p ·- •· ··'"' -· 

21 A matéria recebeu substituti-vo da- _ públicos, -etc". pria Constituição dá a.o.s ."ind:.::::~tc" A .eln dê.<,tes con.::::.:::tos e pl'...nyip:'-1-J. 
co~lll.ssão de ServiçO> Púill!co Civil, sô~ um tr.ata-mento todo e.:-prc:'lJ. A ·1H'·. que rem.i.tam da tunçf:o so~io econ~-
bre o qual esta. OOmiEsão já se pro. 3. ReaL111ente. os Sindicatos n.::trtici~ d~da preconi?~.da pe!o p:·ojcto d:.>~tn. 1 mi-c;l das comunicaç-ões. - qJ2 aqtl. 
nun-ciou. parh e c·c.Iab-oram de form.a. rfet:Ya e forma. er.q!.''J.d.;:---e f'?rfe-fUmn~f' 1-;ran::crevemos porque nem sempr~ .,do 

;~~do a P!enúr!o, o projeto recebeu d:1eta com o8 podêres púl:llicoo;;, nol demtro do espi1"'~") <!'--~~ p:-:--:;:t· u a :em0ra.Cos, -"é mi'3ter citar a re~.:!n'-
err~nda, de autoria dcs nobl'es Sena. sentido da. melhoria das condicôes de 1Con~tituinte de 1946. . 

1
· te m:ma3em do tenhor Pn:s!dcnqe 

c."~l-:es venâ!lcio tcrejas e Gilberto M.a- :trabalho. · 6 Acontec ent :-et nto , D da r..epub:ica ao Congrtt!'o Nacionr-1 
nr W. Compete a esta. Gomiasiio, na f . . - , t e • 1 ~ · q.!e, 0 e-~ r.o trecho em que se refere a êste~ fc'ra do Regimento Interno .d:::> Sf~ O art. 159 ·da COn<;ht~lç-:;o e.::.t::t~e· par smet;t!J c!os Corre co;; e Tel:'"!rafo~. s.en!ços tpág- 32 _ .DCN _ de ~ 6 n 2 .0 apreciar (l. emenda quanto ao Ieceu ser livre a a.ssocwçao prof:s- pelo OfiClO n" _ 3.310, dP 11 c: e ,;P- 1 de março d i963) . 
.se1 :ispecto jurídico-constituciou"al. lsh;mal ou sindical, sêndo re:r~~2.~·~_s per ~::n:b!·o d~ _1962. 1, S!Jc·1f· - -~. :-: ,' .,. • · e · 

, . Segundo a em-enda "Os Dele a· le1 a forma dE! sua c-:nstltUlc~.o. a cnc1a sollc1tada por e-:t.., c:u:-.~ .-! ''De modo geral, tanto os que do 
do: f de poltcla do antlgo 'nFSP d·o- [1.i~ is~a- re.pre~entaçao legai :r;.,as conven .. ,ncs têrmos do art r:o 1"5, i'e.:, n:exp·vl"i'dO\ dir.ctam.:;n!e p2'1o Go.v.ê ·­
nL<itério da Justiça e NeP"ócf()s tnte~ 1Ç0€;5 colehvas ~de trabalho e o exer· do_ Rezimemt-o lntern~ do sea~ -:J ;;u como o~ que o .•ü'J p.'!!as ccmp.:.•· 
rio~es. perceberão 05 meSmos venci- ,ciclO ~e funçoes_ delegadas pelo po- 2.f1rma que o d.l<-J :J r..~ 1J:-c_•- .,., : .• h:ar:; par:::eu~a .. Es de:xam mu:to a 
lr1fito-s que cs Oel€gad-os de Policia do d~r publico" sbrlu~.se. !JO CSRO, exr-e~ l~nQI) em v;..o:ta o g .. n;-u nume'"n C: r I ~~s::Jar, ~eja. ~o ~ue se refp·e à quJt~ 
A'J!al Departamento Federal de Se- çaooa regr.3. geral cont;q_a~no art.~?~ ·?m~i.r-;~,to-r:; ex~~te-nt_fs: n~ B:-.:>s I t' ·.·r·- t1J:1ac c. e~.cu:ncm de .serv!ço, sejr.. 
Wt ·anç.J. Pública do referjd~ Ministé- 1§ ?·:. que veda .a dele"'a. ça? ?e ... ab;I JUdlcml aos seu.s mterc~::c-:. E&::!a~·e. c:,uanto a area de cobe .... t-ura. T~i 
ri· . de que trata o ru'ir::o 53 c;a Lei ~bmçpes por PBl te de quaJ.Sq\1-eJ. dc-s ce que: J ~;:. viç::s, a~ém di.s.:o. vêm sufren~o 
n~:3.751. de 19-60. no<; têrmos da Le1 1Poderes. Nã obstan.o ,;f'\' .;~,., 1ncs Ultimes anos. um procc.s:so pr-.:;-
n 1 '1.069, de 11 de junho de 19€'2". I 4. A ilustrada c-:mis<:.ã·~ de Comti- . 0

1 . t. ...... <? .. +ob. }; 0 '·~ -~0 l:.pE.:;.~ivo de deterioraçil.o que já ame~-
. 4. Ao reexami_nar, rautelt-same-nte, tuição e Justiça da Câmara. lemhrou ~;~e~t~di~~ ~~{,\'r~--t~ .te ?o~,l~~-l.;z.. to:to o s!stema. No que to~a ar"' 

to~.a.a matkri.a- o proJe•o. o subs- muito bem, ao apreci-n· o proiet.o. a t . .l-:.-~ ·: ~·, ':'' 1 ·:c·v~ços de c.:..-rreio.s e tl:':e'?ra~oo c.r~ 
t·".:hvo e a emend·:J. - verificamo:; que I semelhança do que ocnrre COf!l a qr- 1çn!~a e.r;;_, v~ ta 0 r..~ ""mr} t d, f.c:t 1 c:aLs, a ~itur:_çto_ s.~ expllca pele l'l'-
a ltnesma se encontra totalmente s,.u- 1 dem dos Advogados do Brasil, cu,os op c .. a cem .~ ue u a~10" ~:me de msufl-cknc:a de verbas p:ata 
pê/ada, de vez que versa sôbre os ca.r-~ /serviços têm franquia p_::~.s~al e teJe-' coy~rto dPj.ll\ Umc..rJ /travt;s rl"' imt.;hmento em qu-e tem vivido 0 
~o~ que compõem a clasSe inicial da:gráfica. vu otso e lCld. Q"(> ~ro'· s-:-~,o:::n·c- 1 D. C. T. A pJ.rtic~p:trâo dos im·e!>-
sé~ie d<> c)a«e je Co:n· t. ··o de Po I - men e agrava o C"'n T'1:>.rs (I sa .· -en+ . ''·t D• t t t · · ~ - ~ ~ I~.IJ ~ 5. Assim, dJ ponto de y;st~ iurfdico diminll;t;'ãO de no·~as rese:t~~. :1}• ' 0 " ~~:-e . ~~ar~ -z.:_nen ·O no 
11_ a d') D\p~_rt!lmeno ~~~~Tal df' Se~ e oon.stituclonal. naà.'l hP. aPf po"_c:a · 1 _ç;~~-do I'<hn~ster~o oa V~açao e Obrf}s 
R"1r•mça Pt:b11C.l:}, do D!S .. tto Fede;al. ser cposto ao projeto, raz!io P<>l·:l qual 7;, Não Ob<::tai?-tE'. p:Jf!.:mtJ, a 11 c- Fu~ .. cn cam p;1ulatrnamente cJe 

pra, COfY! a mud2-llt'A d3. Ca:pt~.:-1 opinamos pela sua aprov"rão trçao que os Sm:i"ctc~ dev:m tn~ IF,. em 1956 para apenas 0/:l%, em 
r1r~ .... _Br:>.Ri!1a, o entfio OFsP no,. di"-

1 
• ""'· • recer do .Fsta:lo a p.cn:>.::ic~o no H~G2''. 

P_1<::lç''? Ieg-aT. p.e-;-:;o11 pp-1·a -::. ::mbito- f'<::- !3ala das CDm1s~õe~. em _21 de- feyeM momento. é inoportuna c·m fn.ce da 
hc'!n.a', trano;formf'ào f'm n..,,..,,.,i '""1""!1- retr~ de 1962 .. - Jettersot'_ de Ayuwt, atual conjunlura nar r'lll"' ?.trave<-s;~ E, &d:!:.nte refert·, a!nda, a Met~ 
b ~d .. dua_l dn .Se(iurar-:-a Fú'>lica. pres:dep.te. - !J."!Y carn:~ro. RE!"~or. 0 Departamento dÔs cr::-reirs e Telé- ~~ge:n Presiden-cial. •·3erá ~o:r_stitui,d::t 

/" .... fh r'"'~::> fOJ f>"+..-Hhlrf':i"'~ rm B:rfl- - 1-Jcnbaldo l!Iet.ra - S:lrc~t:-(' Pen 4 ?.Tafos nP co:rente an:> a empr.:!sa estat3I dt? 
l;fJl'~ " n-F-=l?. e·~i<.:tinrt.., P-"'1 ro,r.,...,~n· eles - Louriral Fonte5 P.!ílfo-n · · •ele~omunicações prevista na Lej nº 
t1_ .,....., rr:>t'""l'f'"<"') N<J"'""".,' nrojeto de Campo.~- Rvi Palmeira - Nogne.'ra l 8. Fm fsce do e11.-c'"~':J, op"n:-mo3 4.11'7 fCód'?;o Br~s!leira de Tel:cr"" 
L'', tl:.~:J::Udo s5bre a mo.téri·l. àa Gã~a - Barros Carvalho. pela. rej~!çto do p;ojetJ. munhaçées) "• afi:ma.;ão Cl.l.ja inte~ 
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rendia é a que sOmente com uma 
instituição dotada de c;onta,billdade 
tipo• ind~t:ial, flexibilidade adminis­
trativa e de agreS"&ividade comercial, 
po~rà êste problema nacional ser 
equ ciona.do em molde a satisfaz~r 
p:e ,mente à deManda de um sen:­
ço cjue. além de possuir relações cc:n 
o.'J 1e~oras e~onô.:::1icos e so:'!:ais, L­
Q :a~.ra ... ~~. tri!m'o-;:;:u, cc::no estrat::'cii­

. CJ, i 

~;.1o obstante, po!'tanto, a ex­
ctç.:.,o da Ordem das Advctados do 
B·.: lU e o aDo:o que os Sinciic.;.t· .. .-s d\..­
VC·l~ merecer dos Pctierc.s. Executivo 
e L~tgi<.::lativo. o porjeto não vai ao 
tncc~h:·o ila real:ja!J,a_naclú~1al, 1·a2.1o 
J::.~ !J.i qual opinamos pe1a sua re.J~lço:lo. 

E..Jhu. das Com;ssões, em 3 de ãOril 
d:.: 1.ba. - José FeU(;<<tno, Pre:;i:::',ente 
- lrineu Bo~·nhausenr R:l~'-n"T. 
s~~··jatião Archer. 

N'? 217, DZ 1r:;;3 

• I 

Pareceres ns. 218 e 219, ·ve rato, as repercussões tlnancel- w 222, cte 1wa '! 

de 1963 ras deconentes encorttl·am plen afun- Da comissl!o ele Finanças sôbfrt 
<lamentação no just-o tributo que à 
própria Naçã.o cumpre prestar a um o Projeto de Lei da Cümara n~' 1r. 

Nº 218, DE 19õ~ d · 1 Jd d d l de !Sõ3 (n9 51:?-B de W59, na Cb.• 
os maz.s va orQ5os so a OS a ~a- mara). que dis,..;te c6bre o auxtliiJ 

Da Comissé.o de Segurança Na- lidade e das instituições. pv 

cionul, sôbre o Projeto de Lai da Em face do expés-to, esta Comissão da ·União aos programas e attv(r 
Câmara nP 173, de 1032· (n\1_ .... opina fA.voràve1mente ao projeto. tfudes esportivas dos Clubes t:Ea 
3.-õfO-B-57, na Câmara). ljt~e pro- Sala das Comis.3õcs, em 5 de jl!nhú Caça e Tiro e assoc:.ações conge~ 
move "posmortern', ao pôsto de de 1963. Argemiro de Figu~lreílo, Pre- ; neres das zonas de colonização. ! 
General-de-Di:Visão o Coronez de sidente; .Sigejredo Pacheco, R:!la·tar; R 1 ... s Ed , c tal· : 
Infantaria Pedro Angelo COrrêa. Wilson GonçalVe.s.- Bezerra Neto ....:. e a~or: r. · uarM a no. 1 

1 , 8 v· , F . Vitor:no Freire - Irinsu Bornhansen O proJeto em fxame é de autorie dp 
R~ &.or: r. 1:.:::-~no reire · · · · -Dinarte l!a'líz - Lobão da 3ilvei- nobre .Senad"Ot Antônio Car!:3 quo ~ 
O pre:;n~ J::.>Jje~'), de auto-lia. do ra - Daniel Krieger _ ,·,[em de S". npresent d l 

Deputado Ma:·tlns ROdi:i3'U:}S, vi:>a _a ..... . ou qua.n o exerc a seu m:J.n 
prbmover "pcst mortem" ao pôsto de dato dz D:!;tUt:lC:o F-cd::al e ka1 poo,• 
Genera!-de-Divi.são o coronel de In- objetivo di:tern:.lna.r qu-2 o Cc-1êrn~ 
fantrria P.:dro An;elo Co:-rê3.. Pz.re:::'3S ns. 220, 22•1 e 222, Fcd.;ral, ac;a-vJs- dz. DivirJo de Edrrc~:ti 

l'fa; justifica~ão do projeto encon- de 1953 çfü> t.xt.r-a-L';;cc:s.r do 1-iin!.r~Lio dá. 
tra-ee um breve rc~ato do po,<;sam-ento l!."'ducaç::o e Cultura. prconovà progra~ 
do referido of~cir.l que bem atesta N~> 220, DE IC63 mas permailen::e.s de cooperaçêo co.~ 
morte na- d':f~.sa da ordem e da lega- . Da Comissão de Agricultura, as ativitladcs cívicas e esp::}l·tjvu.s dD.i 
lid::!.de: "!alecido em combate, em 4 Pecuária, Ií'lorestas, Caça e Pes- Clubes de Ca.~a e_ Til"'o e a.sociacõ:,J 
de outubro de 1D30, na cidade de Sou~ ca, ao Projeto de Lei da Câmara congkn::'·res. situados na.s :re3iões ~ dfj 
za Estado da Paraíba, onde susten. n9 17, de 1SBa <n~' 512_B.59 na colcmzaçdo do PaíS. t 

- toU, sOzinho, durante quase uma hora Casa de Origem) que dispõe' sô- Estabelece: a~nda, em seu artin-o 31) 1
1 

, Da Comissão de Finanças, sG- cm'nbate co-ntra o 23v Batalhão de ca- bre 0 auxílio da Uniáo aos pro- que será cÔn.signado a.nu::!lm~mt:! nô 
t;re 0 Projeto de Lei da Câmara ca.dores,. em Fortaleza. Estado -do gramas e atividades esportivas dos Orç.amento do.táção destinada a sub4 
fL\1 181. de 1961, (n

9 292-Bi.59, na Ceará, sob seu comando, que se re- Clulies de Cac:a e Tiro e associa- vencim~ar essas entidades, as qUJ.i3 
t:'âmara), que concede isenção voltara". · ções congêneres das zonas de co- d-everão ser registrada$ na Divisão dd 
tlas tarifas postais e telegráfica;; Não obstante êste aspecto de com- Zon.zaqão. Educaç:;!.o Extra-Escolar. tendo erri 
~os sinditatos de classe em toão pqrtamento de oficial ferido em seus vista a realizat;ã() ch p1·oúamas cooo~ 
o território nacioncl.-l. brios de comandante, 0 autoi· justi- Relator: Sr. Eugên!o de Barros. t' . 1 

f . t 'ê A rigor, o presente proJ·eto de lei memor.a wos a.s efem:rid-es pru.riótloo~ , .iCa amu m a p!'oposição cttando as ca.s, cursos de lfnJua pátria e Hi.st~ 
Rr!!lfcr: Sr. .Wilson Gonçalves: leis n°/;s. 2&8. de 19"48: 616, de 1949; não deveria ser submetido a esta Co- tó. 

1 15" d 19" 1 26 missão, ets que, embora faça referên- rm do Brasil, de acôrdo oom prooo~ 
O ProJ·eto originário da Câmara · u, e ao e · 7· de 1950• que · grama a ser or"'anizad.o pelo ... eferld". beneficiaram a grand n1,· la d c1.a a<Js protira.mas e atividades espor. t> .. u 

dCJ :Oeputa-dos, concede isenção das · e awr os tJVas dos Clubes de Caça e Tiro e órgão do Ministério da Educaç5o. 
tanft postais e telegráficas aos sir.- militares- que tomaram p-arte, direta- associa<;ões congêneres das zonas de .Sôbre o mérito da matéria já. se·, 
dic~ cs oe cla:::se, d-e qua.:qut'!· cate"" me.nte ou ·n%o. em c:oera-ções de guei'- 1 • d pronunciou favOrà.velmente a douta· , ra cem duas e até três promoções, ao ~ pn'Zaçao, cui a ap-ena sda coopera- C 
goria, el!l todo o território nacional. pS:.Ss!!.rem para~?. inatividade. No en- çao e auxílio da Un!ão e essas enti- omissão de Educação e Cultura em: 

:CUpõe air.da que a iscn~ão pte" tanto, 0 Córonel Pedro Ano-elo Cor- dades. face do sentido pa.triótico e cultural: 
v~tr..1 abrange - a corre:~pcndértc:a rêa sôment.e. obteve .uma P-romoção .No mérito, po:s, oabem os promm- da iniciativa. , 

Dt$}:'.tle ainda que a isenção pre- "post mm·tem", de Tenente-Coronel c:amentcs das Com:s.sões de Educa- . Ccmo se vê, o projEJ:o visa a efe~ 
vi:. ta.· abrange "a correspondência para Coronel". ção e Cultura e de Finanças. Nada ttvar medidas de caráter cultural e· 
po:.tl'i) é o despacho telegráfico que consideramos, portanto, plenamEn- tendo a op!nar quanto ao fundo do educativo e a proporcionar os neces~ 
tro'.deram a a&sinatura do Pretidez;t- te ju.st:!!cado 0 projeto e op:namos projeto em tela, p:da mesma razão sários recursos financeiros com a fl....: 
te e jque ~versarem .asu.nto df. exclusi ... pela sua ap:-ovaç.S.o. nada temos a opor à sua tramitação. t~;alidade de integrar os Clubes dei' 
vo mteresse do S1rtd1~ato ·. Corre!'- SRia. das ses:õcs .. rm 18 rle abril E' o paTecer. Ca-ça e Tiro e sociedad~s ccngênereS: 
ponâ~ncia clrcuia_r e 1mpre~scs nao de 1963. - Silvestre Périclés, Pre:- S~Ia das Comis.sõe.s, em 25 de ai:Íril das zonas de colonização, no esfôrço: 
gcza~ao da 1sen(;ao. esclarece. I sident;. - "·Yictarírto Fr~re. ~2lator de 1SS3. Eugenio Barros, Prcs:dente em que estáo empenhados o.s Gover·l 

O.s, atos re:;ulamentares que se fi- -- _ Jo..,e ~.ticmu.trd - D!x- HUll Ro- bl~~~~~or~ 1::::n;.~lici~~~os - Raul nos Fezdral e Estadual em prol d~ 
z.:.·a'fl necessários à execaçlo da m~- 'saa~- Inneu Borhausen. f?I·ma.ção e ~o ~rfeiço-amento cí .. J 
cii.cl:::.;·em t.e.la serã_o bai;::~dc~ no p-1-: N'J Zi!:l, o-E 1953 N" 221 de 19S3 ' VIco da labono.3a população e.stran .. : 

d ' '"'"" n 1 J -t geira. qne vive no interior do Brasil.' 
zo ~ ""' llias, apo:s a V.tge. c·~. :a c. • I Da Comi:n;ão de Financas sô- Da Comissáo de Educação e Os Clubes de Caça e Tiro e as en•[ 
A~~gou o Autcr da p1opos:çao. ao bre o Projeto de Lei da Càmora e Cultura, sôbre o Projeto de Lei tiüad:s afins. como os Club~s Mu .. , 

·ius::iUcã·la, que o Sindicato é co- n9 1-73, de 1;52 tn~J 3.580-B-57 da Câmara. n\1 17, de 1963 (n9 •. sica!.s as Sociedades de Cinâstíca 
iac~d:tdor dv Esta-do, como órgão na Câmau~,), que promote "posi! 512-B de 195!.. na outra Casa do constf~uem. os princftJ,lis centt·o.s dê: 
t:·cnif:o e consultivo, U? sr;h:çãv çlos . mortem'• ao pôrno de General- Congresso): que dispõe sôbre o conviV1o soctal e precioS·Ds ill.SI:rumen.1 prob:t,emas que se relacw:~.am com a 1 4e-Divisf!o o Corcmez de lnjan- au:rilio da União aos programas-_e tos de desenvolvimento artístico e' 
sua. t~ate~ol'ia. profíss:or.al. A ma r-~ ta ria Fed;:; lingelo Cor,~êa. atividade;; espm·tivas dos ·clubes cultural das populações da zona ao-rf .. · 
rh. aos sindicatos, alegou tamb:::m, - de Caça e Tiro e associac .. ões con- col"'. e d". co1on1·zaça· odo Bt·as1·1. • · 
"•Ve ·em re.:riml"! defic:ltãrio, em r!-tzâo 1 Relatm·: Si'. Segefi'edo Pacheco. -~ • _ . I gêneres da.s zonas de colonização. :-\.P:esente proposiç.io tem 0 grande! 
mesm. o .das elevadas d·e.sp_ s.oas a <lt_:e . o no~r ..... ~ de~,)utado , ....... ., ··t<.ns Rod-,1·- m t d d d' -- f • ~ 'n'"'". R.::!lator: Sr. S:nador · Adalberto er.1 ·O e ar con 1çoes ef-.:tivas de 
sao q"brJgados, no exerc1c.o. cta;. ur.• 1 :;ucs tomo-u a inH::I'ht,-va de apresentar Se na aprJmoramento das vh·tudes cívicas: 
çõf>s 1que constituem wa. fma.Idad_e; o preesnt~ proJ·eto que promove "post d , 1 - 1 

d I jt d O prescnt~ Prol·~ to d"' T "i oriundo e.;.sa.s POi}U a;oe.o; transformando~ e a. V:o!umo~a correspon enc a em l a mortem" ao pô'!to de General-de-o~- "' J.jV 1 ' 
I d. t da. Câmar"' dc.5 D~uta.-1"", · v1·~ a aqu"B as a.ssociaçõ2s registradas em' pela ,Diretoria eLo Siri 1cato, .enr es- "'i~ão o Coronel de Infantaria Pedro .,. '"-P ~........ """' 1 t 

!Jecial clestaque naquelas desp.::!sas. Angelo co1·rt:a. promover, através do órg:o cornpeten- e emen. cs capaze.s de realizar obras' 
1 • • d - te do. Mini.stério du Educação e Cu!- de carater edu_c~tivo ao la~ de seus 1 

Na( Câmara, manífesto.ram-se fa- Date~ma.. ~:n. a, a proposiçao .que tura, programas de sist-{!máttea assis- programas socm1s e esl?o~trros. ; 
vmà~e!mentÇ' ao p-rojeto a.s cOmissões ao satua s heu'feiros do. brav<? _ofwml ténc1a às a:ivídades civlC'as, artísticas· Tendo em vlüa o ObJ~tlYo do p-ro .. , 
de d,onstituição e Justiça e de. F- flca.n: a~~~u.~ados 0 oenefl;:~~ d: e esp.ortivas dos Club~.s de Caca , Jeto. que é o d_e propc2·c10nar a-os co. r 
nanç•s e contra a Com1 ~~ão d.::! I peu.sao 01 e;:,po~~ente ao p~ .... o d... lonc • · 

• 'f .. t • : •• ~.. , General-de-Oevtsao. Tiro e as.sc.ciaçõ;;s con~ênercs •líota- _s e.s.vr_angeir0.3 a neces.saria edu· ·1 Tta114po. ,es e Oblas Publicas. A honrar: a que o projeto p:-opõe lizadas n:t.s regiões de cc!onlz:.tção do ca:;.ao ,ci~Jca. ~ fim d-e que pc:ssa.m. 
:ne~ta. Ca.:;a, a constitucionalidad·e _c.utorgar ao he~'ói da Revolução de PaiS". .. IhalS. rapidamente incorporar-.se à M· 1 

e ~ jhridicidade do p~'Oj-~to foram re- 1930 e Os benef!cio.s que mancla oon~ Ccmo .se vê pela respectiva justl- mu..~Idade br~sileira, através d~ mn ... : 
conh'Jcidas pela douta Com'.ssão de cedc~r aos seus henleil'Os não constí~ ficação. trata-se de ine:ntivar e bem prc..cesso_ ra_c10nal e sistemático de I 
cons~tuil:;::to e JU3tiÇa. mas. quanto tuem Inovarão ou prívilég;o, inspira· orientar, no sentido de uma atuaçã.o acu~~ur~çao, JUl~amo~lo da ~maior ccn ... ; 
ao m,~rito, foi a propo.sh;ão comid:- do~ e~. a}~Ulli precedente per:s:o:::o ou nactonahzante1 e-mia.&dcs v. e c&t§.,- 81. v~~lcncm . e _utilld~d~, raZL:.o por que~. 
:rP -.'inconvenient-e ao interêf~e p.:t .. írdlWtlhcat•eL · recreativo qu:- se vão ccn'itítuin~b rm C.;:, a_ Co~t.s~tw opma pela -sua.._apro-
blico, 1 pelas dustradas Comis:ões de Pelo Contráril?, _vá~'as leis, ~om fun- focos de attmla convergência social vaçao. ~ 
Legislação Socia.J e de Traruportes, damento em Identwo<:; mot1vós. es- dentro de nÚclem populaciCn:.i3 €rr~ Sala d·::ts Comis..<.:õzs, em 5 da junh:> 
Comttnlcaçõ:.:..g e Ob:<a.s Públic~s. tabelece.u. as mesmas med;das para ou- que prepo.nfleram imigrantes e seus de 1933. - Argemtro de Figueiredo 

, . tro.~ tmlttare3. desc~ndente.s. 1 Pn:•sid::nte. - Eàuarao Catalão Re~ 
Na. .linha. justamen_te, do_;; pare-c~... ú projeto, ao mesmo tempo que considerando 0 alc:mce p:lh'iótico Ja.~Ol·. - Be<:.erra Neto - Siy:itredo 

:-es e~arados pelos do1s órgaos técm~ presta merecida nomena'"'em a um e cultural da iniciativa a~sim c>m· 0 Pacl!cco- Tlitorino-Freire _Eduardo 
cos o Senado Federal, re'tcridos :- flel soldadt1, morto em ·combate em c t 1" i 
deten óres. no cá.So, da competência liefesa da. !eg·alidade, "Ustcntando sb- as providências previst.a,s ·para o re& ,:t _n .ao -- D na_rte lri?ris - L~bâo da. 

1 • gistro d• cada ent1dadn em azuo da ::J~lce,ra - Damel K.neger Mem de 
r.:::pec ffca para Op-inar - somos pe.a z:nho luta acesa contra todo um ba· su<:~ idoneidade e da 5ua ide-ntiH~ar:ào Sa _ rnneu, Bomhausen Wtlson 
reje:~fío do projeto. talhão vem ccrrigír uma injustiça, de com os ú-l>J'etivot. v'sado:.: esta ConlisA GOJ:(plte!;. 

· vez que o Ootonel Pedro Angelo Cor-
E' P parecer· rês. só obteve uma pr-omoção. "pcst efi:o, em P"1'feita concordância com o 

Parecer n~ 225, d2 196::1 SRia das Com.::ssõe·s em 5 áe jt:- mortem", enquanto outros mlliares sub.::t:J.ncic>o parecer rb ~·ua con~~JeN 
nho qe 1963 - Argf'Jmiro de Fiquei" ntas mesmas circunstância.~. foram da Câmara ma.~lfesfa-s~ tavorà.V~l· , 
redo, ·Presidente- Wilson Go11çalves bf>nef'ciados com duas e até três p!·o~ mente à aprova.çn!) do p.~oje~"J! 1 Relato:·: sr. \;o;,ralfrrdo Gurgel. 
Reiatç.r- Bezerra Neto- Sigejred:::J, moções. SaLa àas Comissê<"3. P"'"'ll •• ,, ~,.,,, A Com!-"s:lo apre~ent.a a red'Jdh 
Pachdco - Eduardo Castelão _._ D.- 1

\ o M:nistérlo da Fazenda, consul- ·de 1963. - Mcnezf's Pimentel, Pre- tinal do Proj3to de D-:cre~o Le~i"ht­
narte! Muniz - Lobão da Silveira - tado a respeito. reconhece justlf1cáve1 sidente. - W1'Zlfredo Gurgel. - l'into tivo u9 9 de 1Q62 tn? 111-A-St ne.. 
Danidl l{rieger - Irirteu Bahausen o ônus que a-dvirã com a aprovo.çEto Ferreira. Mem de Sá .. - AntóniojCaF:'I de ~rigem) c;!'f' :"l!}f:JVrl o Acrl:do 
- Mkm ·ae Sá- S. T. Freire. do projeto em e~ame. Carlos. iC~l.ltural,entrc cs Estadé}S Unidos do 

I 

I 

• 
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':!ra.sil e a República Arabe Unidtl., 
aSsinado no Rio de Janeiro Estado 
d$. Guanabara, em 17 de maiO de Hf60. 

'Sala. das Se~sões, em 4 de junho ele 
1!163. - Sebastião Archtr, Presidente 
~ Waljredo Gurgel, Relator - 1-l~ri­
bCfldo Vieira. 

' ANEXO AO PARECER N9 223 
1 DE 1963 ' 

·de 
de 

DECRETO LEGISLATIVO 
N? ...... DE 1963 

Mantém o ato do Tribunal ne 
Contas da Vniâo denegatório (ie 
registro ao Urmo aditivo a cl)n­
trato celebrado entre 0 GO'vêrno 
da República dos Estados Unlrios 
do Brasil e Oewaldino .R.iiJf;iro 
Marques. 

O Congresso Nac-ional decreta~ 

Art. 19 :é: mantido b ato o Tribunal 

Pareceres ns. 226 e 227, 
N° 226, DE 1953 

;;a de Contas da União denegatório áe 
registro ao termo aditivo ao contr.1to 
celebrado, em 14 de fevereiro de 1955, 
entre o Govêrmr da ·República dos 
Estados Unidos d 0 Brasil, no ato re­
presentado pelo Oiret<,Jr da DivJsno Pelo projeto de decreto Ie:;islatívo 
do _P~st o ai_ do D.e~ar~~mento de em exame, ap:::esentado {Jela Comissão 
Adl!lm1.straçao. do Mm1~ter~o da.~;:~- I de orçame~to e p ..... cnlização Finan. 
caçao e Curtma, e ÜS\\aldmo Rt<khO, ceira da camara doi Deputados, é o 
Mar_ques, para o de!:empenho._ nelo I Tribunal de Conh:ts autorizado a mau­
segundo contratante, da fun9ao (le d r aceder 0 rea:stro sob reserva 

Redação final do Projeto 
de Decreto Legisl:ativo n? 9 

I àe 1962 (nP 111-A, de 1961' 
Ca•a de origem). ' 

' ;Fa-;o &-J.ber que o Congress0 Nc.clo-
nàl, aprovou, nos têrrnos do n!! I do 
aqt. 66, da Constituição Federal e' eu 
... ," .... , Presidente do Senado Federal' 
p~omulgo o seguinte ' 

na Coznissão de Constituição e 
Justiça, sõbre o Projeto de necre .. 
to Legislativo nr 3, de 1963 (nú­
mero 132-A, de 1962 na Cáma.ra), 
que autori~a o Tribunal de Contas 
a mandar proceder ao registro, 
sob reserva, da des}Jesa Ce .. , , .... 
Cr$ 374.91JQ,OO para pagamento à 
Emprésa Limpadora Imperial Li· 
p~itada~ por serviço;; prestados ao 

1 

Ministé_rio_ do Traballlo, Indústria 
e comercw. 

Relator: Sr. Silve~b:e ?éric~cs. 

DECRETO LEGISI,ATIVO 
N9 , .. DE 1963 

-.. Enca<;.·regado do Setor de Plane]a:mcn- a P: a . "' (\, • 
Aprova o Ac~,do Cultural. en!re to e Organização, na Ser:ão de Assis- da devPesa de CI$ 3~H ... ~O,CO (trezen­

o,s E_s_t~dos Un:dos diÇJ !Jra=ll. ·~ a, tência So..:ial do referido MinistP.rlo. l tos e set~nia e quat1o mil e noyecen­
~~e.pub.ltea Arctbe ~mda, a~smail.o 1 Art. 29 11:ste n2c~·eto Lsglslativo 1

1 

to~ cruZ?ll'OS), para pa:J~mento a Em­
~o Rw qe Janetro, Esta~o da 1 e~tmrá em vigor na dat!-1 de. f~a pu- ~r~s~ L1mp.a~~ra Impen~:. ~td~.! ~or 

1 ~anabwa, em 17 de mazo de I olicacâo revoryadas as di~pOSl"Oes em ~~e1Vl<.'O.S pie .... tados ao Ahmstrno do 

tas autorizado a mandar proceder ao 
registro. sob-reserva. da despesa, de 
Or$ 374.900.-CO, para pagamfnto à 
Emprês.a Limpadora ImperioSl Limi­
tada, por serviços prestados ao Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e Co­
mércio. em janeiro de 1960. 

E!clarece o documentârio anexd a::> 
projeto. que o regis.ro do pagamento 
_a qae ~e refere o Decreto Lecrislativo 
previsto foi recusado pelo Tribunal 
de Contas, em sessão de 29 de abril 
de 19-54. E a me.sma decisão foi nl.il.n~ 
tida um mês depois, em vi.sta de p~'­
dido de reconsideração feita ao 'lri· 
buna!. 'f 

Interp.ost.o segundo pedi~o de .reton­
sideração, deixou ·o Eg~:êgio Tribuna.l 
de conhecer do mesmo. ··por nãq t!"l" 

se fundado na satisfação t..m motive" 
que., det-erminar~l.m a rccu.sa' · _ 

E:lc::tminhando EXposição de nlo~:~ 
vos_ ao Senhor Presidente da Rlipu­
blica. cbteve a repa:·tição intere.:;&:.C:a 
poste-riormente, na forma do arti.-.o 
5ti da Lei n? 830. de 1949, autorização 
pam o po.ga1ncnto da desp·sa em re­
ferência. O Tribuna], todavia, alt~ 
ga.ndo in:.c:mpestividade tl.:t medidJ. 

d-eixou de c-onhecê-la. 
l9oO. I contrAriO. b .,. 'T'rabalho, Indústria e Comercio, em, 

10 Congres·o Na ... ional decreta·· _ . . janeiro de 1930 (art. 1°J. I 
: ·. " · Redaçao. jmal do PtQJeio de De- 1 2. O Tribunal de Contas, pelo Ofí- 1 

,Art. lÇl É aprovado 0 Acô
1
·do 1 ereto Legtslatn:o n9 2, de 19~31 c:o n9 2 .746, de 1931, encaminhou c I A repartição in~cressada voltou a 

C).llt':lrui entre ~s ~stados Unidos do i W? 68-A, de 1961, na Casl:! ae processo à aprec:açfo elo congresso .sclicit.ar ao Tribunal, em outubrO dJ 
:S:~sll e -o ReJ?ubhca Ara~·e Uni:i;t. I ongem). \Nacional, diante do disposto !:O art. 77, I 1901, fô.:se,...t·econside.).':?..da sua dE~:~8:l 
a,tsmado. no Rw de Janetro E!suwo Relator: Sr. Seb.-~stjão Arc11er. I§ 3"'. in fine, da Comllluiçào Federal, I sôbre o as.sunto, ''alegando que aJ de-
ap. Gua11aba.ra, em 17 de mato ae 

1 
• _ _ estabelecendo que nJs C•l.sos em que mora da <i~spacho pr~.s1dencia1 a::or-

1960.. I _A Cmmssao, ao apresentar a r ~da- •. re "' de re(Tistro p,.,10 Trbunal de reu por motivos de ca.ráter (XcePci:l· 
Art.. 29 f:l.te Decreto Legislativo ,c;t;to f~nal do Projeto de Decre~o L~-~~on~~.a tiver Out10 '.ru~;;.c:amEnto que na!''. · 

etitrara em v1gor na data de sua pu- 1 g1slatlvo n'! 2, de 1963 lll9 68-A-fi1, - f ,t d ld ·ct·t Em 25 de dEzembro de 1931 o Tti­
blicaçr.o. revogadas a.s disposições f.m 1na. Casa de m:igem) que mantém u ,:mo a ~-a e_s~ C! no .. cr~ 1 ~ou _a bun3.l voltou a examinar 0 caso. ad-
<:4Jntrário. 

1

:1to do Tribuna} de Conta~ da Uni~o :Imputaçao ::t cr ... edlto.I:npiO~no, a des- mitir.do então a tempestividade do 
--- denegatório de registro ao tênno cic 'pesa po~era e1.etua1 ·;:.e ,~P?S desp~cho 

. _ contrato celebrado entre 0 Minis'.él'io do Prestdente d·::t .~epuollca, registro despu:::ho pre:;idencial. ordenar.·~o o 
Parecer nQ. 224. de 1963 :da Aeronáutica e Humberto Augmto sob reserva do. ~·r;ounal de Cantas e repst.ro .sob reserva da despesa em 

· I Wilke Boratto, 0 faz introdnzindo me.- 1 recurso ex ojjzcw pa:·a ç congress~~ a.préço e rzcorrendo ao Congres<.:ci .Na-
Redação jin~ll do. rrojeio de 'dificJçõe~ e1~1 seu art..1': sem, no en-~N"acional". . .. c~onal, nc.s t€nnos do artigo ·56 p.::-

' Decreto Legislativo no 
1

, de 
1963 

~ t~nto, ntmgll'-lhe o m~d1_to ,tendo em . 3. A despesa em .. f:.p:::::yD te-,·~· llll- rágrafo 1<;> d.a Lei n9 830. de 23 cú~ :::?--
.. .- .. wo 58-A-61 

11
a cusa de origem) VI1lta o que consta do ·termo de cnn-~· cmlmente, o seu reg1stru aencgaa.o por tembro de 1949. 

,, ' · 'i tl'ato" de fls. 4. despacho de ~9 de abril de 19t0, ".Sob 0 pronúnciamento da Câmara• das 
!Relator; S:·. Walfredo Gurge1. Em coweqüênc'a 1ambém à emP.u- 0 f~nd.ament~ de.t~r s~do real:zada ~n- Deputados foi pela manuten.r.ãD dO ato 

. . ~ " '.,.,· . ··-

1 

t.erwrmente a v1genc .:t do respectiVo ~ 
JA ~onm:s:>..o, ao. aprt:!';·::mb.r a r~ria-

1
b, deu-se nova h.d<lçao. contrato'', 0 qual foi l118.nüdo por de- do Tr;bú:JaJ, nos têrmos do pr~Sente 

çfi.o fmal do ProJeto de Decreto Lt.· . . - - . cisão de 20 de maio do mesmo ano P'.:ojeto de Decreto Legi.slativo. :r-:o 
g~s!ntixo n<;> .1. de 196;3 (n? 58~A-61, na Sala das.Sesso~s.'"'em n de ~u~ho ae \Entretanto. após ter 0 Sr. Pre.sident~ Senado Fed-eral. a douta Comiss5.o de 

~asa de ol'lgem) que mantem IJ aro 1963. - D~x HUlt .twsado, Ptestdcnte. d R p·bl·c d • E . Constituição e Jmtiça já. emitiu pa-
T 

. Seba ti -0 Are· . Rcl"tor u•a' 1 a e u 1 a o r emwo, em a xpos1- t b. 1 . 1 . o nbun.J.l de Conta~ denegatôr:o - s a rtel, ._, · - ... - , , d M t'. 9 1 1"1-A. d 1960 d l rrcer, am em avorave ao prOJC o. 

~~at~e~i;l~~:·rtacfo t~~~4 ag~uf.._~~e~~ir~o~; jredo Gurgel. ~i~i~~~·i~ 
1

~~s ~~~bal~o,- 'rn~ú.stri~ ~I Ant.u5 ~e conclu_ir, aludiremo:. ~ cir .. 
1~55, entre o Nnnistério da Educs.ção 'ANEXO AO PA;-cZCER N9 22~. C~mc~ClO, o regiS .:o aa despe?:;. de cuns.~r:l11~:a de qu~ a despem rcahzada 
~ Cultura e oswaldino Ribeiro Mar- DE lDG3 Ct~ 3t4 .. 900,00 pata p.l.f!,~mento a Em-

1

. era mamável, po1s. tratava-.":e d<: pa-· 
ques, tendo em vista 

0 
que consta do pre~a Limpado:·~ ll!lP~.nal Ltda., pn;>· g~m~nto p~l' execução de '·s,rviçO~; de 

Têrmo aditivo de fls. 
3

. 
0 

f·J.Z com as Redação final do Projeto de llr- y~nente de SCl'i1ÇO;:, p.estados, o Trl-~ a_~eiO. hlglene e lunpeza nas dfp.;;n· 
~eguintes modificações em seu ar- , ereto Le(Jislat.ivo 119 2, de 1963 oun:_:l de Contas houve por bem, em dêneias do Palácio do TrabaülO''' no 
tiigo 

19
: (n? 68-A, de 1961 na Casa cte se.ssao de 27 de dezembro de 1961, re- Rio de Jan-eiro. Mencionar-e:nüs 

origEm)· considerar a dedsão an\erior, para o também que a concorrência l'"Jú'olic:i. 
, I - Substitui a e.:,.ptc~são: " .... Cll- Faço saber qce o Congresso. Nacio~ Iim de ordena1· o regl~tro sob reserva,: ligada à rxecução dos refrridÔ.s s~r­

tie 
0 

.Mm
1
:::.teno da Edu..:acão e CJ.:W- n::d aprovou, nos têrmos do art. 77, recorrendo ex o;jicio ao Congresso I' viço.:> foi aprovada. pelo Tribu:ml,. Q.!e 

l~n. pela sua n.~.nsão de Pessoal .. "; § 1<;>, da CIÇJnstituição Federal e eu. Nac1011t1.l.. _ . ngi.st..rou o contra-io firmado pe1b l\·il­
, Pela seguinte: " ... entre 0 Govór-, .... , ., Presidente do Sen:tdo Federal, . A 9om1:5sao d.e Orçnmen~ü e FL5C:J.- nistério do Trabalho e a Entnrê.<.·a. 

rio da República dos Estados Unidos 1promulgo o seguinte ltzaçao Fmance;ra da Camara _d_os Limpadora Imperial Ltda., paTa & 
ó.o Brasil, no ato representado pêlO I Deputados, apos estudar. a matel'la, execução daquele trabalho. E ob;;;ti· .. 
Diretor da Divi~ão do Pessoal do De- DECRETO LEGISLATIVC a.pt·~ento.u o. presente proJeto de de- varemos, finalmente. que os reCurws 
jlartamento de Administração do Mi- N9 , ..... DE 1963 ereto legrslahvo~ ~ para a despesa em aprêço procedrm 
~jst~rjo da EdUcação e Cultura ... ". Mantém 

0 
alo do Tribunal be 4. Em face~ no :xp~-~·ril. nada ha:- do empenho global n'? 18, não in~pug-

. II - Substitui a expressão: "... Contas da União denegatório Qe ~en.df:! 9ue pü.'3;:.a seL ~l::,:(do 9uanto a nado pelo Tribunal de Contas.· 
Encarregado da S~ç-ão de Assistência registro ao têrmo de contrato JUl'ldiCldade e consbtucwnalldade do O Tribunal, cabe ainda anotai:. tem 

registrado outros pagamento.:;.. em 
condições iàênticas ao que ora es~á 
sendo objeto d-e controvérsia ·COIDQ 
está dito e documentado na ·expooi• 
ção de mo.lvos do lvlinistério do Tra. 
balho ao Presidente da Rep(!blica. 
a que nos referimos. 

?ocial. .. ": celebrado, em 30 de outubro de projeto, a Comissão de Constituição 
. PelH seguinte: ". . . Encarregado do 1953, entre o Govêrno da Repú/.Jlt- e Justiça opina pela sua aprovação 
Setor de Planejamento e Organização, ca dos E.stados Unidos do Brasil, Sala daS Comissões, 30 de janeiro 
na Seçã

0 
de Assist_ência Social ... •. no ato representado pelo Dire!or- de 1963. - Jefferson de Aguiar, Pre-

. As modificaçõe~ introduzidaH pela, Geral Interino da Diretoria do sidente. - Silvestre Péricles. Relator. 
Comissão visam apenas corrigir ae• Pessoal da Aeronãutiro e HumOer- - Lobão· da Silveira. - Heribalao 
feitos evide-ntes que passaram <lesa- to Augusto Wilke Boratto. Vieira. - Milton Campos. - Ruy 
percebidos, sem atingir, de qualquer Carneiro, 
~aneira, a subdâncía do projeto, de o Congresso Nacional decreta: N9 227, de 1963 
Conformidade com o disposto n 0 ar- Art. 19 1!'; mantido 0 ato do Trl-
~igo 314, do Regimento Interno. bunal de Contas da União denegató-
. Sala d::>.s Sessões, em 4 de junho ctC' 1·lo de l'egiüro ao têrmo de c •. mtrB.to 
n963. - Se1Jastião Archer, Presidente. ceJe.brado, em 30 de outubro de 195::J, 
r Wal.fredo aurgel, Relator. - rreri- entre o Govêrno da República dos Es-
lbaldo· Vieira. tados Unidos do Brasil, no~ ·tto n-

A NEXO A PAR ER ptesentado pelo Diretor-Geral Inte-
1 ° DE 19~:f No 224• l'ino da Diretoria do Pessoal da ~ero· 

náutica, e Humberto Augusto Wilke 
Boratto, para o desempenho, pelo se­
gundo contratante, da função ele Pro­
fefc-sor de Fisjca, na Escola Preparató­

Rcdaçâo final do Projeto de De­
creto Legislativo n9 1, de 1963 
ln° SS·A-61, na Casa de origem). 

ria de Cadetes-do-Ar. 

Da ComissãJ de Financas sôbre 
o Projeto de Decreto LCgislativo 
nr 3, de .1963, (Projeto de Decreto 
Legislativo 132-.'\. de 1962. na Câ-
111ara) que autori~.a 0 Tribunal de 
Contas a mandar 1Jroceder aL re­
gistro sob-reserva, da despesa de 
crs 374.9'00.00. pala pagamento à 
Emprêsa Limpadora Imperial Li­
mitada, por serviços prestados ao 
Ministério do Trabalho Indústria 
e Comércio. ' 

Relator: Sr. \Vilscn Go:1çalvcs 
Paço saber que- o Congtes,oo Nacio­

:nal aprovou, nos têrmos do art. 77. 
§ 111 d·:l Constituição Federal e nt. 
1······; Preo;ident::- d., Senado Fede"al 
1 
promulgo o seguinte 

A1·t. 29 ~ste Decreto Legishtivo 
entrará em vigor na data de sua pu~ 
blicaçüo. revogad·:ts as dhposiçõe:. em Pelo Projeto de D~c~·eto Legi~l.ativc 
contrário. l O!'a es~m!·::do. é o Tribun·::tl de con-

Opinamos pois de 
com o.3 fato$ expOstos, 
ção do projeto . 

conformijaG.e 
pekt. apto:va-

Saln das Comi.ssões, em 5 de junln 
de 1!163. - Argemiro de Figutfredo 
Presidente. - Wilson Goncalves, Re­
lator. - Bezerra Neto ~- Sigt:jredo 
Pacheco - Vitorino Freire - lri1,eu 
Borhausen - Eduarclo Catalão - D.-. 
TI.arte Marís - Lobão d aSilreira 
111 em de Sti. - Daniel Krieger. 

0 SR. PRESIDESTE: 

- of Expediente lido vai à puiJli­
cação. 

Sbbre a Mes:1 requerimento. q<,~e vai. 
ser lido pelo Sr, 19 Secretár:o. 



/ 

Sexta-feira 7 · DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 )". 

E' lido o seguihle · -­

Requerimento nç 280, de 1963 
, Sr. Presidente. 

Requeiro a V. Ex~ sejam requisita­
-das ao Sr. Ministro d·.1S Relações 
Exteriores as seguintes informações: 

Hoje entretanto ·SenhOr presiden­
te para nós. armaZonenses e ilmanhã 
não é de festa nem de alegria; as~ 
somo à tribuna exatamente pa·ra re­
fletir as apreensõzs de meu Estado 
em face do não cumprimento das de­
terminações dêsse Ato Adicional. 

a) Por que, apesar das ·manifesta­
çõeS dos Govêrnos da Argélia e_ .Indo­
né.:Úa favoráveis à celebraçao de 
acõrdos ccmerciais e de pagc.mento 
entre os bancos centrais dos respecti­
vos· países, o 1-tama.rati, até o presente 
momento, não iniciou entendimentos 
no 'sentido da conclusão de tais acôr­
dos? 

Acabo de receber telegrama do Go~ 
Ve!'n-adul' do A.rnazonrrs. Senhor Plfnio 
Ramos Coclho, que pa.sso a ler e, em 
seguida, a comentar: 

b) Por que, en1bora o Brasil im­
pm~te a mai01· paite d·as suas neces­
sidàdes de petróleo da Venezuela não 
tem sido até agora concluído acôrdo 
comercial com aquêle pais, no sentido 
de inc:-ementar as suas compras de 
metcadori.as brasileiras, cuja importa­
ção por parte da. Venezuela se cifra 
em níveis insignificantes? 

Srtl:l das ·sessões, 6 de junho de 1963. 
- Senadoi· Jefferson de Aguiar. Pre-
-sidente da Comi.ssão de Relações 
Ext;eriore~. 

O SR. P&ESIDENTE: 

--... o requel'imento que a-caba de ser 
1idQ não depende d-e apoiamento nem 
de ,deliberação do Plenário. Será pu­
blic;:tdo e em seguida despachado pela 
Presidência. (Pausa.) 

Do Sr. Ministro da Fazenda a Pre­
sidência- recebeu hoje so1icitaçãQ, no 
sentido de ser ~roporciono.do a S. Exf.l 
o eP.sejo de, nesta sessão, fazer uma 
exposição sôbre o empréstimo cornpul­
sório previ.'5to no projeto de lei de au­
mento de vencimentos do runcionalis­
mo·clvil e militar da União. 

Se ú:lo houver Qbjeções ao desejo 
manife.stado pelo Sr. Ministro da Fa­
zenda, essa oportunidade será asse­
gurada a S. EX\ em seguida à vota­
çã.o · da ordem do Dia cle.sta sessão 
extraordinária. (Pausa.) 

N~o havendo qualquer objeçãp, fica 
assegurada ao Sr. Ministr oda Fazen­
do. p seu comparecimento após a vo­
tação da Ordem do Dia de hoje, para 
a e;<:plauação que de.seja fazer ao 
S.::nndo. 

Há orado-res inscritos. 
T~m a palavra o nob1·e Sen?.dor 

'l'v!oUrfto Vieiru, por cessão do Sr. Se­
nador ArtlJ.ur Virgflio. 

O 8R. MOURi\0 VIEIR,\: 

(Sem revisão do orad:Jr) - Senhor 
Prenide11te. Scnho:·i'~~ Sena,dor[S, em 
primeiro lugar .agr.ud~ço o.o meu no­
bre amigo, Líder do Pa..rtido Traba­
lhista Brasileiro. Senador Arthur Vir­
·gílio. a cportunida<ie que me dã df 
venÜlar, perfunctôTiame.nte a.<õStmto 
de üosso mútuo intETê2se v!sto t>er da 
co.nveniência do An azono.s. Em nome 
do Líder. que· me c:: deu sua ill5crição 
par;i u.:::a1; da palavra. que.r oesclarecer 
que S. Ex~ prete-ndia com~ntar d{'cla­
racões do eminente Governa.dc,r de 
SãO Paulo, Dr. Adhema.r de 13urros 
tendo desistido p-o.r se acha.rem au­
senties, no momento, os representa.n­
t;;"'s tio Partido de s. Ex't nesta casa. 
DoU- a~sim por desincumbida a mis­
sio 1a mim atribuída pelo ilus're Líder 
do Partido Tra.Jxühista Brasileir(l. 

senhor Pre.sidente, foi wn dia de 
ft·s.ta nesta Oasa. As galeri.as esta­
vam repletas .de prefeitos municipais 
.Je ttdos os recantc. do BrasiL Muitos 
vieràm ao Senado trazidos pelo Pre­
',idente desta casa, o nobre Senador 
:vrot,ra Andrade. 

• Meu E.:racto mesmo se fêz repre­
,. :'!1til.r ·aqui por vãrios edis. 

Sel;nhor Presidenbe. foi no dia. 21 
;1~ novembro de 1001 que, jubilooa.­
!Hente as.sisUmos à sanção da Emen­
~la Çonstitucional n? 5, instituído a 
disct:m.inação de renda em favo~· dos 
mu:licípios brasile-iros. 

"EJm virtude de comunicação do 
Dire~-or das Rendas Internas, en~ 
dereçada a-os novos Municípios 
dizendo que -o-.:; Prefeito& eleitoS 
não rec::>be.rão as v2rbas do Im­
pfu't.Ô de Renda e de consumo, 
o fato seria séri-amente p.rejudi~ 
clal à eco:oomia dos mesmos e se 
constituiria em tratam~nto desi­
gua-l às mais· U:lida.des que na.s 
me~mas condi(jóes vêm re~ebendo 
as verbas referidas. Solicito sua 
valio.sa int2rfcrt·nciu, no' s2litid-o 
de reform'ular a d:cis:o daquela 
Dil·etoria, mandando incluir no 
Plano os Municípios rzcém-cria..: 
dos, Saudações cordiais. (a) Plí­
nio Ramos coelho. GoveTnado.r 
do Estado"'. 

Chego a não acreditar Sen:twr Pre­
sidente. haja d.iscriminaçáo n~.s·2 
s~ntido cem o Estado do Anl:lzonas. 
Mas, como ê tudo possível, ve:culo, 
nesta emergência, o teàr do telegrama 
do Governador Plínio Co~lho e passo 
a justificar no~(IS apreem'ães. 

Em fnce dos seus precisos têrmos 
ê de se avaliar a situação verdadei­
ra::nente aflitiva em qde se encon­
trarfto os nov·(IS Muhicípic-s do meu 
Estado que, apesar de desdobrados, 
ainda t.ão maiores que muitos países, 
Sem exce2s.o apontaria. nesttt emer­
gência, uma dezena · de nntnicípios 
que, desdobrados ou criadcs. ainda. 
sã:o maiores que Estados independen~ 
te.s da Europa. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Ex a. um aparte? 

O SR. MOURAO VIEIRA - Com 
todo o prazer. 

O S•. Argentiro de FigueirCdo 
Te11ho a maicr simpatia pelo povo 
Jo _-\mazonas, já estive por lá e ob­
~e~vei a luta tremenda do Govôrno e 
das c1ilsse.s produtoras no sel1tido de 
organizar, para o Estado, uma poli~ 
tica. . ec.-nômic.;~ que o integrllSSe no 
prcg1·essd t!acional. A denúncia de 
V. Exa. merece o apoio de todos os 
Senhores Senadore.s aqui presentes, 
porquanto se refere a uma atitude 
discriminatória do G o vê r no que, 
acredito .. não se verifica em senhum 
município do Bwsil. Todos estão re­
cebendo a quota do Impôsto de Ren~ 
da e a do 1mpsõto de Consumo; E~ 
triste assinalar que isso ocorre em 
mn Estadc· onde há mais necessida~ 
de de ajuda do Govêrno, ·para ex~ 
pansão de uma economia que. rigo.­
rosamerite ... aproveitada, será forte es·· 
teio da economia nacionaL ...._Vossa 
Excelência tem meu aplauso no apê­
lo qur e.;;tá fazendo. 

O Sr. Eurico Rezende Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. MOURAO VIEIRA - Res­
ponderei, ligeiramente, ao nobre Se­
na-dor Argemiro de Figueiredo e. em 
seguida, concederei, com prazer e 
hC·nra., o aparte a V. Exn. . . 

Já esperava, Senhor Presidente. o 
apoio do Senador Argemiro · de Fi-. 
gueiredo. que. certa vez, indo ao meu 
Est.:J.do, trouxe de lá a imnre~são oue 
açora. externa de amizade pe1a po­
Pll!&.cãó de nlinha terra mas. princi~ 
palmênte, de preccupação pel{)s seus 
problemas .. 

Senhor Presidente o Norte, o 
A m azo na~. particulmmente, é o 
"UOJ·deste·• do Nordeste! Não se ve­
rificam aquelas cri.ses tremeflda.s do 
Nordes~e porque n:lo há 'gente para 
prote.star. mas nem por isso deixa de 
se1· uma parcela da Pátria. Não que~ 

remo.! ser reserva. mas parte atutln­
te da prépria Nação. 

Concedo o aparte ao nobre Sena-
dor Eurico Rezende.. ' 

põtenciâiio do Brasil junto ao 
Governo do Líbano. 

Discussão, em turno único, d() 
Parecer (secreto) da Comissão "de 
Relações Exteriores sôbre a MÚL­
sagem n9 "77-63 (n<~ de origem I·. 

111~63), pela qual o Sr. Presidente 
da RepúQ2:ca submete ao senap_o 
a escolha do Diplomata .tntomo 
Roberto de Arruda llotelho pat 'I 
a junção· de Embaixador Extr"rt~ 
ordinâi-io do Brasil junto ao GO­
vêrno da República do Vi,~t Nor1:. 

O SR . PRESIDENTE - Senj:.~ ba 
natureza secreta,A:t apreciaçf.o da;; m~­
térias constantes do AVUls::> da or­
dem .do Dia, peço· aos srs. func:on~ ... 
rio.s que tom2m as devidas pro·;.df-~ .. 
elas nesse sentido. \ 

(A sessão transjorrna-se em :.or­
cre!.a às .10 hOras e 4.J minutos 1 e 
z:olta a ser pública às 11 rwrns e 
15 m:nutos, sob a wesidê;w a dJ 
Sr. Moura Audrade). - · 

O SR. PH.ESIDENTE: 

O Sr. Furíco Rezende - Ouvi, com 
a atenção merecida, o assunto que 
inspüçu ·a denúncia de V. Exa .. que 
vem ,:;;e enfileirar a outras denúncias, 
a Olltroo;; P!'Otestos e a out.ras formu­
laçõe.::' de. representantes nesta Casa 
.As~istimos ao desca.su da Presidência 
da; República. Ainda não ouvi, pela 
leitura ~o Expediente. desde que es­
tou aqui, nenhum ohclc ric S. E:-m. 
do Chefe da sua Casa Civil ou de 
qualquer de seus Ministros, fazendo 
referência a discur.c;os pronunc:.ados 
por qualquer SenC~dor, "Veicu1ando de­
núncias; estas denúncias se perdem 
no silêncio dos Anais e na solidão do 
Planalto infinito Fiauei satisfeito 
quando o Sr. . chefe da Oa~.:; Civil 
enviou Of'cio a esta Casa. dizendo 
qt~t; havia credenciado, designado. 
alias,. um homem público de grande· 
gabarito moral e intelectual para· As- A sessão volta a ser públ:c:t. 
se.ss·:::r Parlamentar da Pre.sid§ncia Srs. Smadores, m;stc ínst::w'Z' o 
da República nestB. Casa. Entendo Senado tem o _p~·azer de re:::~b:::· 1~~­
que essa a.sse::soria está sendo ape- 1 Exa .. _o S~. Mmrstro de E~t~:do. ú• 3 

nas parcial pois limitada à obs.crva-- ~Negue os a a Fazenda, Dr,. s~n T;.! r­
ção de pr~jetos de Jei do interésse! go D~ntas. que _veio a c.~le· P~e:-J~.l' "l 

do Poder Executivo. quando deveria \ p~ra. fazer expos:ção de suma m;p-"J~­
srmpre, dar conta ao Sr. PreSidente j ... tanc a. . .. . . _.., 
da República e e-os Srs. Min!st.ros. A Pt;eswenc:a agra_arc_e. de ant: n: .. ~ 
çlos protestos, e denúncias que se for~ n. ~ ,..~Exa. ~- c,~·-cun~~tancu~ d:.> ~.:_ r~~t;_~t 
muJam nesta Casa. Em resumo, ntb c_o!~~_;~o tnn.a~tente n. d·.-~,(b ..,_,l.J 
co!l.heço. não foi lida neste Plenário e;o::. ..... ls .. ~~nadores... 

1 
'"""'-

ou melhc·r não veio ter est casa Como e do. con~ec.mcnto c..o ... ':'''. ~ 
n~"nhuma ' e.sp~t ha a r · do, S. Exa d1spora. em ;;ua c:,:pos;ç~ t>, 

. , r . v.o a, nen uma reaçao d tempo que de~e1·ar "PÓ<t 0 f:l''"' 
du Pres1denc1" da Repu· bl'ca ·"1' · 0 "' ·"' - ....... , roruncia.l '"'" . : · , · . sove .:JS haverá urn período d-2:Stinado. i1::, ,J1-
p nentos fe.to~ a.qm. Lerpelações. no qual c~da Sr s~w:· 

O SR. MOURAO VIEIRA - A...,.ra- dor poderil falar 10 minutos. re5e:·v,:·-
deç.o o ap.oste de v. E::fâ. ·"' . ào igual tcmr.o ao Sr. "M n .:ot,·o pn:H. 

Senhor Presidente, int.enomno meu atender às inqtç_iriçCes · 
discurso neste momento, pnQue fui :pur?nte a e:'po:;·ç:lo. o Sr. Ivl J,_:o­
i~fonnado da presença do Sr. Mi- tro na o_ pedem. ser apJ.rt~aGo. a.~'.'"~ 
niStro San Thiago Dantas nesta. cu- como 11ao podera S. Exa. aparL~?.r G~i 
sa. Peço, entreto.nto, a v. Exa .. que Senado:~s. dur~nte o per;odo d;_ :n.. 
rr..e per!llita terminá-lo logo que se-~· terpelaçao .Assim dct.errnma o I;", e:_; i~. 
ja PQS31Vel. (Muito bem) • menta Intel no. . 

• Tenho o prazer de conceder <:~ ~n-
O SR. PRESIDENTE: lavra a S. Exa., o Sr. M:nis;,,:..~ tiC 

I 
Estado dos Negócios da F'az:mcb. 

V. Exa. terâ. oportunidade de con- O SR. l\UNlSTRO SAN"TIAG O 
cluir seu discurso no final da vota- DANT1lS: 
ção da matéria constante da Ordcrill 1Scn~ reviscio do orador) - Sr. p;·c:.. 
dC' Dia. (Pausa). s·.ctent~. Srs. Senaclor?s, re-::eUi, ce·.:). 

Comparecem mais os Srs.: 1 g!·ande sat:sfação e de:-;vamc·mento, 
Cattete Pinheiro o convite que me fêz o Er Lidcr d.Oo 
Lobão da Silveira GQVêrno nesta Casa. em seu próp!·:$ 
Sebastião Ai·cher norr.e e no de V. Exa .. para que n.r:;ul 
Antonfo Jucá vie:s.se prestar alguns csclarecimm~os 
Dix~Huit_ Rosado sôbre a quebtão que, neste momenío, 
Arnon de Melo o senac10 irá debater, do aumento fi-3: 
Heribaldo Vieira venciment.os do funcionalismo públi 1 
Dylton Costa co e do empréstimo compulsór:o in .. 
Eduardo catalão traduzido no projeto da Câmam do:.t 
J-efferson de Agu;ar Deputados. 
Miguel Couto 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Torres 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 

-Padre Calazans 
Moura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Humberto Ne<ier 
Bezena Neto 
Adolpho Fran{!l) 
Amaury Silva 
Irineu Bornhausen 
Antonio carlos 
"'Atilio Fontana 

O SR. PRESIDENTE: 

~asse~se à. 

ORDElU DO DI.<\ 

prontifiquei-me a p1·estar essas )1 .. 
formações como o Senado julga~sCJ 
mais conven;cnte - enl caráter :n­
formal no Gabinete de V. Exa. Sr. 
Ptesidente perante qualquer da~ Co"'! 
m!ssões da Casa ou ~neste F1enâi·io. 
Recebi ·como distinção pessoal, Qnà 
agradeço haver V. Exa. optado pela. 
terceiJ·a alternativa, dando-me nova .. 
ment~ oportunidade ·de d'rigir ~ pa ... 
lavra a esta Alta casa do CongressG 
Nar:!ona1. 

Aqui estive no mesmo dia em QUe; 
regre.ssei dos EstadoS Un:dos, para' 
fazer ao Senado uma exuo.sição e •;m3. 
prestação C.e contas da·s negociaç:ks:. 
entre· os Governos brasileiro e nor-' 
te-ame1:icano, visando ao reeqml·t·:io\ 
de nossa balança de pagamento.:: no· 
corrente ano e nos anos próx;m.;~. 
[""\'.eco;·do-me d2 que as ó.lt.imas p:<la-

Discussão, em turno único.~ do vras que tive oportunid3.de de wofe .. 
Parecer (secreto) da Comissão de rir. naquela ocasião. versaram ju:::ta-r 
Relações Exteriores sôbre a Men- mente sôbre o aumento ·de \'enc·men·, 
sagem n~ 76-63 (n9 dr orige~n .. to.s elo funcio~lalismo e sàbre a prco .. : 
110-63), pela qual o Sr. Prestden_) {!Up~~;.ão do Govérno com 00 eieito:~· 
U da Uepública submete. ao se- i!1flaCiCl_1ário. s que poderi.am dpco.ner I 
nado. a escolha âo Dlplomata a a me_d1da. se ultrapassá.:OS8In03 os t.e-! 
Martzm Francisco Lajayette de to.::: prev'stcr- na propcsf:1 in:f'i:ll. 
Andrada p~ra (t funcão de Em- I f.:ü;c v. ~:ra. e ,<::::.bp o s-n·-t:-'!a ria i 
bai;rctdor Extraordinário e Pleni- clif;cnl.dnde, do esfôn;~1 q:.:e o -Go;·~:·no, 
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vej.n empreendendo para: conter a ex- dados cta realidade e que se possa, por tratamento bancário num momento di. Devo dizer que esta ~lução é possível, 
p~ão dos meios de pagamento no uma con·eção que às vêzes é de cacla. f_ícH, de transiçi!o. A verdade é que mas que representara, cPrtamente, um 
l-'..11s e, de.sta forma, eliminar, den- lnês, introduzir aquêles elementos co.- estamc.s assistindo n. uma redlstribut- tão pesrdo estimulo à dl.minui~.:ão cic 
trb do mais cul'to prazo, os fatõres pazes de manter o Plano dentro tia ção de fôrças, a uma. reacomodaç5.o iniciativas, se refletirá de m.ane1.ra 
inHac;onár!c.:> que ainda vêm do pas- objetividade e de .orientar a ação do que aind.1. levn.rá G.l:JUm tempo m~s tão negativa no esfôrço de desenvol­
s.··do e que até hoje, no mesdo do ano, Govêrno para que não haja surprésa. cu;n p."fmio, e:;-tcu c~rto, s::>rJ\ a cria.- vim~.,:o exccut:do par:Ue~a~;:nt3 r o 
r:hda taz:-111 senür .<:eu.s efeltcs sObre Surprê.sas no plano econômico e fi- ção d.:--s c:ndiçE:-a de e~hbilld:1d~ ne.- e'""~ô--;J de contcnc:o, que 0 re3ul~-­
." .uita do ct~'.ltO de v.:.da e só!Jre a n~nceilo. _n .... o c_.3tc._I•1~..> ten~o. O Oo- c:::.o"ó:~·no; pc.r::. um su .. ~o au~~nt:c-a do r:.':'~:-1 ns ecsno:n·l. do Prh sa-..-.. 
c~~vaç~o da. méd:a gf'ral dos p.:-eços. v .... ~·no .c,jLa con.:.uz:~u,.q .r;s fln~_ça~ G.o dJ c'~.<:~:rrc .. v:mcnto. e:ttrc::1~:::1:n+o d~!e:::::rá•:;..l . .1\:rcdl~o 

. .. P.::.Is aentro tlr::s prevu;_~:s c.. .• u.; ~L~~ .. -, • • que '"C"n+""'-'":ncs C"':lcl';.G ... s d-> r .... -
?.s·_~amcs em ]UhhO. 0 C3~vl'_SG do d;; . .!l Coll1 cr..ut~~•:l e .::O;l.,.<ont:dr..., (.J .. ~::-· D: .J ü~U su.;:to aut.:.n:l'CO de des:n- c~·s.o,._ n':> ·q-~~-d_f0 r'a (;'~ .... ~,:.nÍi"' ; .... '_ 

C...llyt.z-11?, ~J..:.! c.:.~uJr 3; c~.x1,1:ao dos tCLl~:J'"!112.1t~ c.o:1 ~- rz:-l!dC.a.·a. vc.~.·:r:;.:-r..o, t;o-:que_o t!_e:..3~Volvimc~- 1..:-;ro d- h.,";:_ e "u'e .. :~.,;;.,., '"' 0 :,~,~--
~0 · m 1 f'l ·3 , .. ~ ·ns A · 1 -··f"' ·1 • d ' ·t"' j·-···'1"-'" n"'1 !hç-o e·~e c-elo '-··· w "J"• '" '-·'· ·•· 3 -·-.~ l~- sc..ap ... ~~.:. ~.~o .... ,a. ....... _"_"'·::! I- .!l un.:.~cc: .... ú •. :; uad.Z ::: ~r..~u ·-- · · _,_._._. l -.• )., ~ _. dc-as·•.,.,...., ..... ;erocn:l-.~ .. e:l''>d<>cr·-

~- :.:.•. co.~·C?:Jo ,.~._J 1=::~120 c:~.~?- ~o c;:~u~.r.:~~s, o., r~:J.;_.~m -~u~ c -~l.)\i-1 ~:::: .. -, ~- :·;r-.1~ ~~lTI!l~~~ no B:as:l te>~ cr· .~:-ê;Tijimcntcc; ; .. ;.-1··~·:éC3 _~r.~ se._ 
r-;:m-1ro dta. d~:,·O ... ~a-;;--''.,. q~m~o,~~-is C. •. ~_;5·; ~ _J~~ n-~·:1 r.L'~.!:: ... •lo ~.1;;:.~ 1 ';" .. "i.~- r;.~ C'.ó~l., J; ~;~!:!~ ds ... tl,l!ela. c'":l:''.'!."·, c ... :::..~ an: 11~1"; C''JZ 0 f? o·.~~ 1 
t.,..._"jze do ano, t1!ú .. n~.:. .:.:..!'/-U .. -5 c..1 .... o ho: .. :::r.o .... " .. a d .. un L~--t·J de --~-""- , 

1 

... {' •·!·-·~.1 l., 1 qu., ~ Ut>~ s e .• ~lta~ n ,~ p"(e 6,., x•,r de lr'<7, a.d'<:>"l'., 
<.~;llZebilb_~.:-sde.cr_uz~trc<;,ocpeccr- ll:r.o s:> t.;-:1 v~;f;..;.J.c'o. l';,i:ar ... 1,y., l'f~·~ ~,..·.·• e~_.Ld_CZ>_ p~m1{.:.:m um.~ _bc..l ·~ - ,;-·- -~t. ·.-~ .. ·- · ~ 
:i.~- .. ~:::nd:c as J:'rJv.~o:-s do ~.-:.no 'l'c~ .. - ttc:-n-l.o ç.:s r.";:>:J cp·>.'Jrc;fr·::os. e·<o;- o •• .:..nt.:. .. D u').s m:-:'::.. -,• ... 1;..o.::-r.ao:ltcas q~::_o..oi ~-~ua; d~ forL2:.:-C_l;~l_.:~,:.·o •• ,· 
~,.l. E (.s.s~ qninz.e l.lil:t-5:-s t"J1hs>~ ri~tJWo E's 11 "'::.::E:~ r.r··vi.oc3 c:r~ n [.L1w e })ú.V<:t<)J, e ent"ou 1~:1 i~",.J <1.~a:vc, na n. ·-~"i nf · -,c.trll ura..,_ec?'10•mc. · ~ : 
s lo trazi-dos à. c.ircu'~:-~.o e a c h L"1· tec~C:. nc·c n:::::s~· :.:.:-:'1. p.:ra. p.::i::rmw I f:'-~ crl~ica era. i'<li:! c..., c..:.:.1 cu..>tru da I r~ .. -~1ül ' eu· ~.O·. ~~ .~"J.'l.',:~ em c.oi . ' 
c-:' por~dcs, p·~t·c~m~n;·~. no últ1mo evoimr. • (.p.o::.u-;::::> o:.. ... ·i:'.::;n.:. ~..:~·:..:lc ... -~:..z.;J.J su- n".· ~ ~_qu1~ e~ ..... ív ... !_co~Lar._ E CJI<.o 
'" .. ~·s. do. ~:~rio :::lo, j'Í qne um::. pec;.-.~.na \ No. t.:rreP. o c.·r-:'·.·:-1 t~v~ .nLJ m:. rro . ·c.::J•.,ra c:.1 hl::::lJ c. c. J.Tltiu .. .:.m o P.afs sa .. ~~~~~ • C! ;e ~- n ~ p .... -slye.~d Cvr. t.ar ~ " 
e U;sto que ha'!;:I; s:do n·c..""~·fn\ no m.:lho··l::>s Stl•~..:.wres <:":11~!:-s C'J..:,l t::''", ~ l:h1 ~=- iõl.:: L.~· s.:'..Cr~:'LL...:; c~ue ;,;,sem- d~~- -v·S 1.1x.~ ~-d Um ... ~ • ., O~ c_m: •. .=. 

r:~s de m:-rço, no rr.-:men~o da c;J..:e l L·on!nvamr'> e h~jro, se m~ pui:>. ~'J I':·: , j·:. "P_J pcJ.:.":'l t.1::.'s .:mpàrtc.r, e irmm rcmur~ svbre ~~ 1nV\:Süm ... ü.~~ 
ç· e agitou as p.incipr;s praç...-.:! c:-o 1 c..;;v.,;1' rüsis lon;~..i!e.llC n:Y~ a~-r::~ 't.' 1 ;. (!"''.;~ .. ., d~_,..;n1-. .:.:J.:.:.:J um p.:.ncrruna f._~- 0 -· à ... cu.:.t~ -~? Tt.-~?~~ 0: .. In:~ ~v­
lJ •s, havia s·cto prontamente H':::.t- ' do proiJlema., j.í pode1 ia annnc: lr PO I ~ ..1::! ~ ~ p:-·: eco i::!. :.n!~ com o cl.:t de- os. llC.;..,.-S J?~OJv~os ,S.t.u. .... ~u .• glcos, :.. "' 
::. rvida. • Senado as perh_pecttvas de OJ·ç~•.w.lf'lltO f-r .. -~::.. P2!'l, per um d.:.~::..C3 ~ra- nc..)~...:s proje~os r::?dovi.U~~o!, .as ~'b ..... 

~ · c.rmbial rmu::f 1 .. voráve1 do que nquehs Q·,x-, v fnfl""·; 0 . 11 ~~ s"Us esf-·,.,.los que estamos . ex .... "?utaoco em u.!Ju.~., r: esfõr~o aind_a n:o foi c2.p::._~ de. qu\! aqui d'2talh~i ao relatnr as rh~;fJ- 1 m~,:~··r t~v:-s "ôfn1·~c~ '~m .. p:mÕnfma .sete~ .... c?m 1mechata c;:nex.lo comL o 
n; fwar s:ub~t:u;caa_Imcnte a teüuc11- c~~-~.33 lla'\olda3 no.; .c.~~..~.clc>b Unid.).:., 1 b:::m ;:::.~.•lh.ont:! ao d:1s êpcc·l.S de re- d;:;sem .... lvirnc~to do PliS, as que ~-e-

que ~~mnaç~o~ II!J-prlm~u a". nu.;- .f: verdade qtl:'! o GovéLno br..1.-:.ile1ro cc··<J CC"l1~mico. rlJ.:_J-l :J.c ~er mt~rromp!.das, pa,:u. .. ~....~-
~ ond1ço~s eco~mm.c;..:.s n03 u ... mH;:; amd.:t n.::o te•n os p~c:J1;;mas da ba- · takce.wo.:., de outro lado, o p ... :ier ... e 

, s do ano pa~sado, quan(.io ap:m·..:.:.. !anta de pa3amcnto3 int.:.írament~ r e- j FoJr tudo isso, Sr.· Pre.siden~. é consumo do povo, atrevt:s _d~ a?I_!lEITI'o 
no espaço de CO d.as,_ tlvcülJ.i 'nnn solv~do3. Anunciei n.o S::n:tdo que, no 

1 
que jul".o de meu d~vcr, neste mo- de ret .rscs postos à disposwao. jo 

uhlssão de mn..is de noventa fJ lh'l:.; mês d--. jun110, te1-:amo~ C:<! eüd~~u,;.~· m::nb ·em que nos preparamos psm runc;.;n~11snln. 
ti~ cruzeiro.:; sêbre u~ t~otal de c:>r>! · a CJ,Uc..tito doJ _n_::nso.~ t:ob~t..:~ ·! .. 1 t• • \'Jt:'!r és e Projeto n<? 31,_ cie 1963, como políCca. econômica creío hão 
e :noventa ~ 9ua~ro b,lhoes qu~ haua Funde 1:1on·.t.cn" • · - • :.-··· · ~ ·' .. tt'l''f"r ao senado, como Mml.Stro ds. h"'ve d v~da lguma. em 'anrm..t:t-.se 
s~do a em:s~ao,... ~~ t?~o o'íano: .... _,.:tu!, d~p~u:_ .. ~e C::'1fr:n~a.do e.,!c probb .. ~o;c:end", UmP. PJ.~cv~o. de a.pélo ~~ q;Je ~:.tau serla adesastraci.a, porque e~-
~e. f~tm Htf1 •. c:.on .. m 0 1l .. ? a _.,J...,J m •. , acc;; t~:..Jar . ....,. 1 ._ ~- l,o ....... _~,j 1..-> t{)rno dos recursos n .o inflacioné;w:;) tari<'mo~ numa quadra em que pre~l­

rcP.e rap1dame1:1te da c~on!.:mla ao t.:? I f::Cl'~s curo;Jet:.f<, r·rr.-a ne;:c.t•<:r n·J.o:. 1 'lue p:o;;uramos introdm.ir no PtOJe~o ari&.mc~ concll'•:tr a estabilidad~ ~~m 
P<llS. seus}fmtos c_~Htmu-::.~ a .. u ... ~,~~· cn~d1tes_ stanà"o by s2mclhat1t:s aos da C:.·'m!'::·a dos Deputado3, P;;a fl- ~ des:nv..J.,·lfne~to, reduzindo e'StQt.,;..) 
nâ,queles s~~ores ate os quais a rmo,l 1 qu. nos conceder&.m C'lll 19õl. lnanc::-t· o excE's!a acima de 4J '"• que e pcd•lilO ~azer pa"a ao::.sc.ourH;r a 
!lJPnetâria ~e va.í. J,:ror.agal~do. ~\IJ.s ~ . O firh~eiro p ... ,·o fCii. d."'.d'! co:n . Gca~ou -?ent.:.o incorporado ao auJn;::üto ~. d " ~ ~~n1·o!vim "nb ã;"" me~M.o 
u*gável e_ tem s.1~o OY~ervatto m,_· ..... n I pleno _t:JX1tO. O Fm:do ~·ícn"l:!~lO !'1· • do func~onal16-mo. t .dp 0 ae.,-au~entar~atlM a cnp!::,Cl-
pfos crihcos roa1~ ::.JVC:.:-os cl:.t U·J . ~l rernacwnal, como e d0 conhecimento _ . . ,., em o que . l • ... 
p Iítica. fin:mc::.ira. qu~ unn iwp:.~r~ d~ tc::ios, e:~:1t1Hrtuu J. r:. .,t,;...l o.t •1., ,J. 1 B~m s~t qtte o aum::mb de <1_!J 'tor· ct:;~e de con~uhl_5) do po:o, o P.,.OC.er~.d ... 
t~ te modi.lic~çé.o d~ r.:m;:c~ati;a lJ. economia e, ~t~ proi.•m1 ciJr~:;e s.:..;."l:.- nou • .sr ptQl.!::no ::w_sN' comp~r .... do coM P~o..CurJ., na~ n~a.;)s ?e _t:ma ... d~ t1i:---·"­
s produziu n::st.::s 11:!:._ ::s~. li,.l 0t'-u;1 \- o conjunto do Piano Trienal, níio teve l 05 a•Jmen~o.; cf~~l\'o.o; • venftc:'dos _no ses Q;.t~ m~l?~~, míluel}~-a cx .. rce ~u~·..; 
Jl1ia do p:ds. AC!U~h ex'J~zt~tiv:t ú · tiú.\'ld~ entrcl::m~o. em no:; tlar ac~~~so' cu.:.:::> cl~ _vi~~. no p~nodo decorn~·J o P-Ctt<:.o m.::d,o de V.t-..•1 do p::vo. 
a»t;as contínuns e dvECn.:J~roladn.s c.c- i à çu~u~a quot.t de c~diLo, por unani- c'c:-'1:' o ultuno reaJt!ste de venci- E' s:t.:JiÇ,o que desenvolver um p~/c; é 
s~parec';u. O:ma certn e:;p:-.c.~ati~a o~ m!é:lde de \'o~?s na ~~s~;..o de 'Jll~::!m m::'ltc>. aumPntar a su~ ca.pacidc.de.de inW,dt" 
c nt~n~ao ~r~ou até em u!g:uns }.t...tu-: cto seu_ COU .. 21üO D.t::t0.·, o ~ue l!o., A previsão do Plano Trienll era a e con~er a sua capacidade de col\.ou.,. 
1' s múustna1~, p\'eocup_a~ 0 co:u a u~ ~~ma os recJ.J·.so .. , u.:-c ... s.:ál·Io~ par . .1 àP q~·c 0 Pt:mer:to do éusto de vida· mit, Não se desenvolve um pah· s€""­
qneda do v?lU:rt~ dJ ne:;a"_w~. Af m~:-~ er:;mllhrar p~rt': dJ: Jlo . .,a ~~~a11ç..1-.... ~~ seria de 4,,_:. M·.1s a ação dar.t·u~e .. ; não c::!n.seguindo que àà 1·tquez~ qu. e 

~
d.as de d .• sc1plm~ do ctcct.~o. .om .. ·;- p-~ga.me.ntos re~e1enb a e.,..... 01_.,,... h fere'> a. " .. ue me rcfe:i, dcsenc~cteada êl:! pr;-du~ t:Jdos os unc.s numen~e a 
s com todo o l'J:':Ol' n!l u ... m .. o co msmo !ntern~.:-wn:1.l . ~ ' em. novernoro e, sobretudo, em dezem- qu:mtitlade Clc::tjna.da :'i. ri!:~.p:;cH::.:> 
asH, che3'ar:~.m a pro.::Isar d3 11.. :.-! Daqm p~rtrr~mos para negomaçocs ~ bro quando os cálc"los do pHmo Trie- p.-"QjutivJ. ütL,lcnte a. cab q'.le inv~.h: 
st~men~~· p~a ,0.1!: af~uns ~~Lor~~ 1 e9~ os paJses eu~:op~u., .~ nov~~: neg<?- i ncl. j.> cstl\·J.m Pt:o.;tOd f' até imprcs- p-!'.ra p.-duzi~· mais e melhor, e djm:: 

dr,~Pr?du~~o ~-:o .oil~,;se_n~ as ~.;.o"l ... :~~t.OES_"lco~ ... ~ F.mtt.~ ~t~et~ .. o, ~:· 1 -"-·-~. fêz com -que 0 aumento do c;L;~O nu·l, por coas::Ju:Ut~. a pr0p~nsv.o ·1 
q 1encias d._m,smdo d1 ... shc .... ~, 5_le um.l r"~ht.O J._., .a'='o~~l ad. nc.,o;.;~~çoes de C~ e· d~ •ida nc" prlneiros ~<;eJ dêst.e com:umtr a centuar. a demanà3. .. d.·J-3 
b ·u.:;_ca. muda.nr;. nz.s Lonmçc.:.:; ., (_::- 1 ~~tcd st~,z~ ~i/ . qu/ fl?;' )J.i~c~ cmpre- ) J..no,\ lllÚr'tJ:::."~,Jh~c r:.s p-:evi:.õ~s .sup:::3- bens e ;erviços exi' tent-es n::~ p.;l.s. 
c.sswamente U.1es em que 00~1.1- 1g r em ar ... as d1fe e~~-. d ... ::. do 1os~o, t Po•· í~ 0 nc"nt cu-':>e que esta. .. 8 ,. ~-··era p:.··a at"'ndermr"' a -êste .'!u~ 

1m E a verd~de é quo um se.l~i..tJ I comprmn1~w com o Pl'optto Fun~~o. 1 J'3. ;. ;.s ' e- ·r>' • . - ·d ... ~ ""' • , ~ ,· " t ·r...... · : 
d Pré-c·t.-.biH .. l'Ç .. O tn·'t:õ~lau-• A uu Ouso P"ll"'~r por l~ o. sr p ''"'S·d "h- ! V:l em .orno (lz co,, n IU:J.Joraç_~o c' m ... nto d:;: \·enuunen os l.)..-tsemcs s.m• 
e nomi-:l :c. do "'i?;;. "i-, p.;rmJtlrt~Ó-110.; te, que n~sta 'szgundâ · 0Port~;1~-l;cte; cnsto de y!da efetivam:-nte .r~·lhzfl,d:t. ple:_n:_ente, C?rta: . nas de._s!l~..:-as ct:.t.J 

!
ever, nj,o direi coin o~ittllbi'nú, M~·.~de vir a esta casa . .!U:l1!) l\!íhi::.lro tia: Se pu.dc<:-<>(>mo." ter m<mtJdo ~ au· rep.:'=i,~ntam mve.:.t:ment!JS a custa_~ll 

c m fundada!> esp,,r::nça~. 0 ê:x~t_, ~O l<'azell:~.a, po~so dizer dC COll<..Clêa:i:\1 If:_ento _?.e venc1mento~, d:>. fullCl~Da- Tesou.o, C~ta1l!l.n10.:. f~ZCI(~~ ~ pQ:~...r: 
o;;hnhn do Govêrno d3 control·__> 0::1 t~anqu1~a, que a polltlC'et de contr"l:,.~o t;;no nc.~.., o~r<l.~m d?<; '.1.0 ~· crw:rcto p~ro. ~~ o~~'lt~. a do, desen\olv,n..-n • .o~ ~.:.·~­

i í'laQ{ o no cu~·-::o tlo c~rrt!l.t:> ~n~. . f~nan~e~ra vem senrlo c.xccutadj_ Hl.- ' e,..~-:; dn~ "",: ·~ a, cu. a" c_o~peraç;o y~n~.o; !la~~ d~rQtnu<nd9 ~ ~c~? ta de re~pll 
f: c~rto que m~ü,o~ alg:uiu~Js r. o 

1 
tisfa_torla.mente. . .. dw\e _o 1?,~1:•. um· P~_ndo .~c ~::tc .• ~~C-~ I c~~"'"· a_. cota ~e I~n_e-.,tJmento.:;, q_Ue o 

lan0 Trle.n.r.l t~r::o ae ~er rr'?l.:;to<> t'·j Nao pretendo an~mc.a: nt:1 :"i:'e~ uu n. e~1 co.n-s:ICio ffi?lS àdl_nt~, ce~ta ,Pa.<; e.ta em cond1çoe-.s de reahhl.r. e 
cttlto se~c.i.<J revi't~)o:. Ni!o no" _'::,1 :::- i'.":'>ult•J.oos maicres do cp.t"' rs · ati.l1Ji- mente n5o tcriamos necp.sqJt:Hb àe ts1·:l:!J.~C3 aumentando s.. p:·~pensão a 

l
lmos de c1t~~ 0 Plttno Trienrl fot t!.l· 1 das, mas penso que e,tar.lc.:. :r." c..:.ml· p_ .... l!::ar em n"nhurn·~ f<:r~a _dz _p;-o-) con:uLmr, estaríamos ~ro'bus.ecendo o 
orado nos i~ltimcs mes'!s de .l9fi2 e nho· do reequilibrio, \'ivrndo ~ diti- \'l<>a~ de rec•t.rscs n.~.o mtl!l.CJ~mario~s. [pod-t d,e demanda den,ro do País, t·~= 
ue os al~arl,:;mo:: com que lldou o -culdüdes des:<a ho.·a. de r.:'t>qu'libtio, 110rqnt>, nos calcu}{'<; do planéJ~me~ ... ~ le d • .lEt, e/t!lrfamo,., a.dot;:tndo a pJ.l 
tojetu,ta Íu;..·a;n .prin.::l1'1u.!tneil':-.:: ,\•luj. di.ficuldade.s cc. nh1·c!:l~,.:.. c::::m::nt:.tüJ.s e fi.n:oncP.iro, o aumento do futrClGn'.lti<;-. tW\ ccntr ... rl9. à nccl{!J.·c.ç:"-O do da ... ea-
s que viguravam até O m~s de Oltlu- analisadas pelos tr.tt:"tdi·::·::t.s f..:.!n!Ha~ ma até '.H.> o;; e.:::rav.l computado.. 1 ~·c; •. m~n~o nJ.cionc!. . _ 

ro, apro::_tmad.1-men1 ~ No'Jo!m~ro _c r.zados com os fenóm.tpC'; c~t~.~ nc~m o aum;"'n~o pJ.ra 70';, a que tfino.i 1 R~ta, fln9.lmente, Sr, Presidcntr, ,., 
• -.ezcmb. rol l_!IJ lu.:.~.f·ü?- ~o. uc.o ~·.;~~- ~Jú' n~ J P•.nl}ap~ e. fa~e d~ p~·c-r. 1 !l l:uli....:.~:··o. c. h:-;~n~os nn t•uju •t:Pn.ril1c-> ~;uc~:.* I terc-elrt". f erma de nnonciament:o 'd;"-

~
-s1 ~~ t l;,n~. -~ .~ . .J ;:_;""D t1r ... <.: •• _.;.r~1 I_l~·- l~dWhflas e enlp!'e~.::". t.~l!-' \'-ill .. ~.m ri\·.:.a, rr:ou-n:s ~ nr-::: .. ;'~tlde tle m:'l t a~metn: a emls~ào, pura. e si!J!,":".::-~. 

u?1.,. n!~_-c u~~ --~:· ..... o· ... qua1s J~tl~-~ t.abalhan.do ~·sob a r"'- ......... c:-·> ,;1r> c,;:-, sn;-r:m· nto a n~.:-:<~. qu0 o:,ó p"d~r.m-:-3 a crrrtNo de pap21 moedJ. par«, .co;.1 
c,n~ro:o:J o J ... Oc--~,o c.L amJ.Lc,. .... o I m'lndas ccaswnadas pt...:t. uu.~~o..~·J, ao en:-on~r~r em trf·~ f:-nte:;. _ N:''l "'~~.:.~e p)pel moeda novo, n,t{!nderm.c)s ~;~.0 

e" rt.~~05 ~-~~ _P;.,?.3.m;~,O:dd. C tal •. ~{~de r' v;;:em :-;..:a exc:taç~:J l! mrz:r ~:• !ol..'~-~ Q·IJl'C. d~'1!lt~ d.C nt , 0 c::minho cl:? tiffi':l l aLimento . e decorte da. ele\'JÇã.O, O:l-
Ç~- fOI t:' .c~~tld.t a p ... n>.a.o de: ~"'·.::H mo, desap:;t.recrr, nece.:. ~t.J:h .n:.1p . .:!r- f quarta · ! ra. 7JY; dos tetcs inie:l3lmente ~ l.l-
fti::..le:.• de ~::un::.nt0 G;J_ cu,to d<! "Hlf1\ se à realid·.lde e enron ."1...1ll dincu1~~~ I . ·. . , ! J~trcldÚs em ~3%. , 
$om que o Plano T1·;enal co:ttl;a, des. sobret.udo pcwqne :ê<:\as C'l:>.,; no Pnmê-·ro._e-m re-~urso~ o!Jt,dos por V1a! · . 
:Pcrq_ue o~ O.J~:->ri~mo~ dt! jan€i~·o. te- 1 calor da inflação. \.ínlum. tral)a:hQn- d~ em~:-.:.,ttmos, ainda no {Otrente 1 ~fio in.:;;..s.tirei ncs cálculos e naS :1:-
V. erc. 1ro . mr.rço e a·f"'n) n_a~ ro:rc . ..;r'ln-~ do com e-,casse'7~ de r,,,:· ..ti') Ge g.ro I cxerclC!O/ . I ;a~·•.::mcs. O S.•.n '!do os conh;:!ce, hrm 
~~ram a~ . .uvn que- !"e nnn<t._~.:::t-<lcD.O· próprio, apoiando-se C'"tC!l'"'ÍVJ.lM'Ilte, t-r d l: ..... ~ d' ,. ~.., ccn'.ta: n càmar~~dos beputados, (!.tra-
(lo ale O"tubt•o, t'l~s foram mtlnf'n- nas.sucessiva.s 8IDl'Jli1çõr-s de créditos .... a? e~cnu ~ec ..... ~-o. n~ .~scw;soe \..'.s de su:-s· cotni'3!Õ!'s técnicas, pOis :.J.s 
~h~:los prl:\ ré!)H~a el~váç5.o ,t,~:->"'.a /bancários · Jut,hi:cas q.tC\S ... t •. ~~.lm sobl ... 0 em-' e~~ -o: o e.:tudJ.ndo. Quero apenls ~aJi~ 
Çurvo. f'm no•:emõro e dezembro fató- : p~:-stJmo cmnpul.sor:o para sah~: ~e l:lltc.!r qu ·, ná filse da vUia e-conôm:.'.l 
i·e;:; (jue ni·o Unham po.ditlo ser c~or- Iss.o mesmo ~·ue~alarmo<.I. entretan- fl(.!c prc\':t.l~~~ o_c·J.ratrr de mn t.n~u: brasi~ciro. em qur: es~lm::::, não é ::>p..:-
fuh::m~nt~ fJ!:!m computado". .:At1 a I to, as praças d .... sao Paulo, do Rio, de to ou ~ C-tatet de uma tra?10aç.4p. n:lS 0 Senado que sabe, nõ.o é ap~nJ.s ., 
pzce.':~idnde rte ~"~Ul_.1:-. rea]ust:u..1:·n- Belo Hon.~cn~e e out::~s pf'aç~s ~o m2<o, de1xnndo .,de ludo e"<:tSa dtsc~ssa~ r.'m::r.l que sabe, é '<)do 0 povo b·;-.. ~i­
tos, ú.al. a modlilcaçd.o de al~u1'.1as Pnís nos mr.s ... '5 cte ab,.I e maiO, Já I pa_ru olhar a.p;nas o a. pecto tmnn !eiro qu. e não ianora que a mío:t:o ;> 
p1-ev1sões. · . I pnece-, neste momen~o, bem mais ;:e1ro _d·l q·uestr.o, o _que se P!OCUfC11. também. um'.l f;rma de fazere um~ em-

g Creio, porém, t;orter Õ!Zt:.r ao Sen'•?o c?m!J.__.ensado ::! .emortec1~o. o p-teten- -a~ra,·e~ ~e um empycstim?, fo1 re.t1rar urL:n,!mo cmripulsõrio. 
a Repúblic. 1 que niio devemos ver J d1do des€mp:-c2.o m~ ClÇo com que I à a propna econom1a nacwnal, recur- · 
':'Sta surprêsa, uma razão de q·.tebra l à.m<:>aç:·wam a. polit1ca do Oo\·êrno. há ~os com q,ue fô.sse po~sivf'! fazer fren- A emf.~stio não é g:r.o.tuJta. A (.:n:.~­

lle confifmça no Prailo e na política l dcjs me.ses, revelou-se, a um inquérito 1 te uo.s novos encargO.<; criados para o s~.o não é mna forr·a de criar dif\h":~ 
kiz contehç:t0 do Oovêrl'lo. pm·que juf.- r€'àliza<lo Delo préprio Mlnist~rio cto União. , !'O que não custe nada a ningt.1ém 
!tamente urna camcterística e~sen,~iRl Ttabãlho muito mPnor do que as- a]~! A segunda. soh~ção seri·::t., simples- Se o fô<;.se, não t&iamos motivos p::.·.1 
Ide todo o planeif>mento é. que f.le garisn'lo> que eram. algumas v(\zes,. mente, agravar o plano de economias aumentar só 70%. FOderfarno.s autnf''l­
~cja r"n~~antemente confrontado com u~-ilbJd-:-s para o~cer mod.f!caçô:s de' que está ~end~ ap!ic8do pelo Govérno. t.!l1' 2JO; ou 3·00%, se não custo.s;e nrld.\ 
I 

' I 
I 



SexiaAeira 7 DIÁltiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Junho de 1963 1167 
~~~-;-> 

ningu~m distribuir melhor nível de do trabai~-o. desd!! o_ nivel d~ 2% até) dlzer fantas!oso - se pretendêssemos quadro geral -de uma politJCa de d;s .. 
:ia à pu5t-a do papel moeda, e nao o nível máximo de 5%, sendo de no- ! qUe as despe.sas da arrecadação pu- ciplina do mvestimento púbi:i~:J e G_e 
riam{}.$ raaão para deixar de Seguir tar que mantém a isenção até o ui- dessem ser de tal natureza que um uma· associação de todo o po>'.J a·J €;,­
~~ cartünho A verdade é que ft emis- vei de setecentos e quatro mil cruzei- aumento de despeeas, como êste, não fôrça Para o desenvolvimemo .da 111-
o, gerFtnd.o ·um aumento dqs meio.s r os por ano. Vale dizer que as elas- preci.E!lsse de cobertura, a traves de rra-est"rutura bá.sica do PaiS, 
~ p<..gament.o no Pais, estabelece des- .ses mais pobres da sociedade não se- emissões decretada~ pelo Poder Pú- .f:ste o pensamento a que obedh.:c:..t 
·oporç~o c_om o aumento de bem e rão atingidas pelo efeito do emprés- blico. . a emenda que, hoje, se enC<)ntra C.)J::-

l'Viçc-s, que no mesmo período, se timo compulsório. Aqueles que .se en- Estas, senhor Presidente, as razões solictada no projeto .suje:to a ap:·e-
iú é capaz de realizar, det-ermina, contram nos níveis de renda mais que eu queria alinhar perante os .Se- cjaçâo do Senado. . . 
r.wés .do cno:~.recimento da vida ge- baixes, se1·ã0 alcançados com 2%, . • nhores seria dores, para justificar a Tenho aqui comigo, assr;;;t:nd-o n. 
~ralizatio, um sequestro indireto dos 2,8%, 2,38% e 2,63%; a classe de ren- medida. Creio que elas não seriam esta exposição, os asse.-:suH~~ e,., l'r, .­
mrficiOs que e:::sa mesma ~misSão dimimtos mais elevados, a, dos que .ccrh-pletaóas se eu não acrescentas- nistério da Fazenda que acompan:1:.· 
·<':~ndeu, nominalmete, out'IJrgar. Percebem mais de dois milhões, du· se ainda pequena explicação .sôbre ram ·e continuam a acompJ..1hJ.~· {.J f....;. 

L,?ue e.'ipera o Gov~rno obter com êsse zentos e oit,ep.ta e cinco mil cruzeiros a. , técnica' adotada no p~;ojeto. com fõrço de etabora~ão legislat·i'.'a, r;oL· 
~npresthho comfulsório, digiôtmos le por ano, ser~ alcanÇada em 5%. ain- relação à destinação do empréstimo do-se à disposição dos Srs. S.en~.:.k-

a 60 lbilhôes Qe cruzeiros que tive- da menos do que o encarectmento conipulsório. res para todo sos pormenores tccn .. -
ru qua emitir, para atender a êsses geral de vida. fatalmente provocado Financiar com um emprésLimo com· cos que 0 caso requeira. ffistão t·;~3, 
1 (..U 61.) bilhões de cruzeiros que não por e.s.sa emissão, pulsório despes.as permanentes de pes- portanto, à ct:~posição dos 3!5· Sell~-
I'_rar5o por um-:1 via não inflacioná- Ná~ creic• nos sela ppssivel, na fa- soai não constitui, c-~mo é sabido, boa dores na meà:da em que :.t op;n t..o 

se de consciência dos fatos econômi- técnica financeira. Pelo cont~árro, o de qualquer dêle.s se fizer Ht;'!essa!·.::~. 
ar , .á f' . · t para escl!j!.rec~r. os aspec:o5 que t:u 
Di::t.s d'11tas uma: ~u !eremos que ~Inl· eo~;: que /10je J é nossa obrigação ter, que se prefere é ma11e1ar mves- 1men- mesmo não poderei esclarecer, r:o cu·­
r os 5-\) ou {i{) bllhoes de cn,menos, lançar indiscriminadamente, sôbre o tos com empréstimos; e de~pesas per-

00 
das respostas que terei a l!O~l.::{l. . d~ 

et.lv3rnente, ou poderemos emitir ~un povo. 'o efeito de uma emissão adi- manentes, despesas correntes .de '9es· d t · 
d , h . l' Clo~o! "'.••m,o e"Sa a Q\\0 me I'eferi·, em eno] de C""\e!'O, COm tributos. PJr ar a ôdas as questões qUe lJl~ fc:em ]U:o Ul,enos, porque o ltl. etr-o vo .o., u..-. -" " """"" """ é formuladas pelos Sr.o;. Senadores 

~ntro da .ma -circulação normal, aos vez de pl·eferirmos seguir uma escal~ isso, procuramos a.d_ot-ar uma t. c~ica Encerrando estas palaYrás, Si'. f-r<:!_ 
::!HC.::s f! poderá .ser empregado. m.a!s 0rescente que, a quem mais atinja, cjue, em vez de d.estmar o emprest1mo 'd t d . 
) uma 'vez. M·J.S isto apenas srgmf1- uinda -~.tinge menos que o riSco do comp"tilsório diretE~mente ao pagamen~ 51 en e, quero agra ecer. mc1lS Uí:1a 

· I " d encareci·m"nto ger·I de vida, p' rovo- t.o do aument.o de vencim. entos. levA. \'ez, aos Srs. Senadores pela ate[..ç;'.o trá que hcuve ma.wr ve ocwa e na " "' com _que fui ·ouvido, e pelo homo.sa 
rculüçã;o da moeda; e tarrt.o nos faz, cacto pela emüsão. é.sse empréstimo p~r~ a ~rea dos. in- c.onvitt;! que me ofereceu a O!)U'.:t\on:-
ua aplleciar 0 fenômeno inflacioná- Quanto aos rend~mentos não vestimentas, perm1tmdo-nos retrrac, dade def.sa exposição, afilm.a:I:to, \a n~ 
o, tor:nar a. quantia integral, como se oriundos, do traballw, portanto, não por um acréscimo no Plano. de 0o~- da que na-da inspirou 0 Go~'êrno, n:.~. 
a circi.lln.sse uma só vaz ou tomar cla~sificãvcis na cédula C, isto é, tenqão, recurso.s orçamentános ord1- propostm·a dêste empréstimo compul­
n.t pattc de?~'.l quantia e afirmar aquel~ que provêm de lucros aquê- nários para cobertura do aumenw sório:-senão do desejo, primeiro: de 
1e ela tem um mu~tiphcador graças le.s que prov&m de outras forrTias de acima de 40 por cento. 
} qual á expan.:;ão de meíos de paga- ativi~.-::"e ecosômica, ai' se adm1·t1·u E.ntão - vamos dizer, em têrmos preservar 0 êxito da política de con~ 

, -~u 1 tenção financeira, como base de um 
entc-.s e idêntica. un::.n.. escala mais forte, que começa f?implif:cados - a~rescent.ar amos !!0 desenvolvimento orgânico do P&:is; se~ 

(l t t eslim8r QU?, se em 4% e atinge a lO% no nivel de Plano de Contençac uma -co.ntençao gundo, de evitar que o recurso à 
~;~.c.e~m u~ap::r~~~~ adicional de 50 do:s milhões, duzentos' e oitenta e adicional, sufiCi~nte para cobnr o au- emissão repre.<;ei1te. uma forma de ' 
6J bilijõ2s de cruzeiros ou um au· ~in co mil cruzeiros em diante. Airi.-- menta de v.enc,ment<_ls agora. decre- prejuizo mais generalizada e mais in· 

1
e.-

1
to U,bs meios de pagamento tb da êsses 10% ombream com ·os efei- tade.... Com Isto; estaJ_fan~os r~tlrando justa, recaindo sôbre tôda a socieda~ 

lv{'J de. 1~0 a 60 bilhões de .cr~.zêiros, tos da inflação: E. se há. alguém que recur~os d~ onde? po fmanciament? de, em niveis provàvelmente ma:ores 
:e;ncs. ;par conta de::õsa ernu:sao, um t~enha. e. ser atmgldo nvus fortemen- dos rnvesttmentD.s que se fazem a 1 do Que as condições· indicadas. . 
1ruento .do cu.st~ de vida que varia- te, são aquéle.s que, além de terem 1 c.usta do Tesouro, Para ê;;ses inves- Finalmente dirigi êste exnedlente 
t E~;rr t a 10%. atribuív<>l exclusiva- seus rendimentos, princtpalmente · tune11:tos, à custa do ~e~ouro é _que para a consti·uÇão de um sí.sfema de 
1::-nte a es.::~'t emissão. oriundo.,; ct: outr~ fonte _que não o I c~~alizanamos 0 empré tJm~ c~mpul~ uso perma.nente, que possa robustecer 
Q~t~ repreSenta ê.sse aum~n~o do trab<t!lw,: an,1da. sao contribuintes do • EOriO,. obedec~do a l!ma dtecn.c/. !I~ a iniciativa política nos set-ores de a ti­
l.~ ::> de vida, pz~·gunto eu ao senado, I:mpô;o;to a? Renda em virtude de pos- nancetra m~~ pr, mals a equa a, e v!dades bãsicas do Pais. 
, não a}guma coi.sa que retiraremos suírcm ações ao portadcr, de terem com isto: abrma:mos_ alg?mas perspe~- Muito obrigadO. (Muito bem; mui· 
)S crdeô.àdos., do:; salártos, du.s ren- rem.~ss.as a efetuar P•Jra o estrangei· tiV,!lS. ?ovas, multo Intel essantes pau tv bem. Palmas prolongadas) • 
13 de t::idos, sem as fornu.:.liC~ldt:s de ro, enfim, de estarem nessas catego- 0 PaJs. . t - -
U '".·IP·""'"timo c<>mpulsório mas com nas ccntemp-iadas na lei· de rendi· Em que. corlsiS ~m es:s-as pe~spcct~-~ O SR. PRESIDENTE: 

'"'"' """ · vas? Consistem em cr1ar pela pr.. -
; m2.,rnà:; comequências e.:;;r~~~rr.~'..:as? ment~s tnbu,tados. na font~. mei~a vez no Brasii um' Fundo F~~ :Oe acôrd-o com 0 R<Cgimento Inter-
r.· ,J:·e,Etnta encarecer a vid5, e;e~'ar Cre:o, Senhor Presidente, .QUe são cierel àe Ihvestirnento's na infra-estru- no, cada Senador disporá de dez mi~ 
nL·.:-t ~áral dos p:·eços; rc::unda, eco~ ~st3:.:; as pal~vras que eu tinh!l obri- f.tu"R, em empreendimentos públicos nutos, impr<;rrogáve_is,_ para interp_elar 
.}rn"cilm!!nte, nO mesmo que mcnter P ~açao dme drzer ~~-o ~enado, no mo- rentáveis, de- modo a canalizannQS a S. Exa., o Sr. Mm 1stro San Tmgo 
l\'1:!; d:~ Custo de vida e dos preçüs urn ~·~i.lnto ~ que e .. e d1E~ut~, com sua c&pacidade de poupanca do povo b;·a- D~ntas.. . . . 
:J.Uco mfs baixo e retirar pa:·c?las .:oabedorn r.~m seu patnctiS:n~ e arn~ sileiro para essa forrria de ativ;dade, Está mscrlto em pnmell'o lugaT o 
~term •1~das da renda que a encon- Pie conh:c _J~ento da r5'al1àade ~~- necessária, essencial, ao desenvolVi~ nobre ~enador va.sconcelos Torres, a 
e en mitos do.s diferentes indivíduos. ~lo~:~-1, nu~l~na cte .tanto vult?. e tã6 mento orgâni-co e programado. (',-:~da quem dou a palav~a. 
difcrenta enb·e mn processo e ou- -·ecJ.,•Va" pu a o êx,.ltn da pohtica de um que, através do empréstimo com~ O SB. VASCONCELOS TORRES: 

·o r~~idé em que, .se esco1herrn::;-~ c. conten.,.!H' fi?ance.ra que pretende- pul::ório, levasse seus recursos J,>ara 
lJ.1inh ') da emissão e criarmüJ ê~se.s mos le~·t;~ ~dJém,~e · . . o Govêrno, saberia que se destinavam 
Le>•s. il.P' pe.goJ.mento noV(l~, êsse en- ~Podel-;oc~·la. a. enta: . a hlpotese de a ser apliCados num Fundo com 0 
u:- 'J, QuC podel·á se:· de 6 a lO<:J • nao ser pr:~m.so ,e~1t1r e nem t.:u;n- qual se financiariam empreendlmen~ 
tirf. imhsctiminadamente sôbre 0 P.?u~o f&, n .en~prestuno compuisono. to.s públicos rentáveis. Vale diz~r que 
ai•: r.tin!g·irt:: os que podzm e 03 que .:;.ma. un1 otf!fll~mo um pouco exage. retiraríamos daf aquilo qu~ tod:y:, co~ 
§o po::'lem pagar; golpeará ce-m 3 rado, lllll: O~Lmlsmo. que, s~ tivesse nhecemos e que hoje repTesenUt, ape~ 
LC'"mo ta~a os que se enc:mtram nos f?ndam~n~o, deyena ccn.s:rtulr ra· nas, um ônus sôbrê o País. Procura .. 
iv?is m-alis elevados de renda e os zao de jub_llo para todos nós. ; riamos, assim levar para a área -dos 
-H' ~e en1ontram nos mais inferio)·es. Temos_. c _9erto, a e.sperança de que I empreendimentos industriais ordinà, .. 
O n•w J1á de terrível na inflaçãc · 0 

fl arrecac:!acao de tributos, no corren- , r 1ament~ rentávels, ou que virão a 
Je 111. d~ odioso nela, sccialmente, te ~no, ult-rap.J..s.se as estim!'!t:vas I sê-lo qu~ndo estiverem em pleno fun .. 
que a inflação nfio é discl'i!flín~~é· contidas no Plano TrieneJ, m!ls êste cionam~nto, os recursos tlO'ios que 

ia Ela ntinge por igual, situaç~)es aumento: que acreditamo;; pos.:a ser est.aramos captando agor'a .. 
~orv\p1l<'•'l~ e so'~iais d~f~r_entes. Dê'> sub.c;t~~Clal, s~ryirá apenas para nos/ , Por isso, imaginamos que o emprês~ 
f' medo,', impõe sacnftcros makres permi!lr cc-rr1g1r as altas_ de preço tJmo, em vez de ser, .apenas, de um 
~ que rt).enos podem suportá-los e que amda teremos de sofrer no cor· ano, o. fôsse de dois-. Corrigiríamos 
!'C 0 '·' t'" ~os que mais fàcilmente os rente ano, no.:; diferentes urogr-amas com isto, .as d~flculàades que t-eremos_. 
tn'J''tn• i21~1. iwueleE; que ela. às vê- de investimentos do Govêi·no e no no ano próximo para a disciplina do 
·.~ "~·cn'lt"a1men1€ até beneficia. 1 custeio de seus serv:ços e talvez n<ls de icit otÇnmehtá1·io e :Permitiríamos 
b" C:Plí- h armo." para uma soluc."i.c permita. &eiunào pretendemos, a re- que ê.5:te _Funde .se robustecesse e de .. 
ue s!:;nififlue a supressão do emprés.- visão cu;daqosa, no segundo -pHtodo sem!;l_enhasse pa-pel. impo'\'t~te na ~x­
mn comr.pl:.:ól :v sem termos outros 1o ano, do Plano de contenção- para ~~an.sao da economia do P.a1s, tornan­
~rur,sos P..â0 inflacionários - e eu. libPração de algumas verbas c'uja ao-se o grande canal através 9:o qual 
ncrrarrw*e. não OS vejo dlante de inõis_ponibilid.a<ie foi decretada. com a ~apa"!àa~e de poupança do_ povo 
t'm - estaríamos escolhendo o ea- grande sacrifício e pesar d.aaueles sr canahzarJa para ésse setor de atl~ 
linho da inflação. :Esse caminho que elabomram 0 Decreto d~ ·c0 n- vida~e .b_ásic_a. ~ , . 
;tará sen!do escolhido consc~entc- tenção. Refirc-m"' a. verbas do Mi- O empréstimo seria reembol;;âvel 
lerlt, c n:ós marcharemos então pn nistério da Saúde'e do Ministério da denh·o de certo prazo. _Mas qufl,lqtte'l 
l cJ ülr nO Pai.-> um aument-O adiei o~ Educ0.ção e Cu1tura. diretamente re- àa~uele~ que. 0 tivesse ~inanciado po­
al àrJ c•.st.c de vida que, ne.sta taxR .acionada<; com problemas d.e saüde derza OJ?.tar _pelo- !ecebfmento d!ô! quo­
tte C"'bc crf - de 6 até o máximo de nú,blica e de educação do povo br.l- ta~ d,!J _p_~rtwjpa_9ao no Fu~o. quA 
v·~ - ~t:,'ing~rã, por igual, a tôda.s sileiro pa.ra as ql,lais devemos prefe-. const.p_mzwm .açops re~reseritatlV~ .. s. d.e 
' cb<;<:es .fJcc'eis. rencialmente. voltal' a nos:sa nten- um crmJu11to. de mv~t;mentos oflcrazs 
Se c-cnsu)tn~·mo;. o projeto e formos "'ão se dispusermos de fato de re- e que P_Od~n~:t,m valor1zar~se, _através 
tabela do empréstimo compulsório ~urSos adicionais in~perados 'que n~ à~t dividendos .a serem âtstribuíÜos, no 

.te êle en~erra, verificaremos que as P"'rmitam uma revisão. f uro, e: seus portadores. 
txa<; im.a!?iina-clas para . ésse empréS·- O ~acrifício dessas. verbas não seria Desta fol'ma, o €m:f)Téstirrio c-om~ 
mo compuJ.sório sãc muito infeyio- tambem~ de modo algum, justificA- pulsótio, em vez de se tornar apena.'-1 
es a ê~sr- :t1ível e se distribuem. em vr:l. E est·Jrfamos fozendo um cáJ- um expediente momentâneo pa1·a cor­
) tratando ~_ae rend;mentos oriundos culo francamente otimista - e ouso rjgir um estado de coisas, entra no 

(Não foi' revisto pelo. oradol - se. 
nhoi· ·presidente, Srs. senadoJ!es, se~ 
nhor Ministro é 1·~dundânc:a dizer-se 
que. o Professor San Tiago Dantas é 
brilhante. 

A causa mais. ingN\ta _ganha um co­
lorido especial através da palavra 
fãoil, exuberante e en"canta·d-ora dêsse 
grande· mestre do Direito, a que>n tan. 
to admiro e a quem louvo pelos seus 
esforços no Ministério d~ Fazenda, 
para resolver a.S intríncadas e a quem 
Iauvo pela& seus esforços no Min:stério 
d9 Fezenda, pa1'a r0'5olver as intrln­
cadas questões econômicas da no~~a 
Pátria. 
s. Ex~ nos encantou com a se6urança. 
da· sua expos;ção. De pronto .. Sr. 
M~nistro, quero deixar bem ~Iara a 
minha. dúvida, .sôbre a constituciona~ 
lidade dêsse empréstimo compulsório, 
a V. Ex~ .. mestre e jurista. Por lsse 
aspecto foi bom que não se aPTofun. 
dasse e, de reHmce, dei11J!):se mesmo 
pairando no ar uma suspeita sôflre a 
consti~ucionalidn.de à essa. emenda. 

Sr. Ministro, ... Por êsse a<:pe::to 
foi bom que não se aprofundar,;S{l e, 
de relance, deixasse me.;mo pail·an:lo 
np ar uma .suspeita sôbre a constitu­
cionalidade dessa emenda. 

Sr. Ministro, d·ando que se vai obter 
e.ssa soma de .dinheiro através éle re~ 
cursos não infiacionârios - e me per· 
mH.a data venia que o diga uma idé:a 
muito engenhosa dando- que se 
possa argumentar com aquêles três 
itens que V. Ex~ abortiou e que são 
os seguintes: p.ara que o aumentJ d:> 
funcwnallsmo seJa concedido, p r.mel· 

' ., 
' 
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fi\: sEt • .ia ju->tJ.ment.:: esse emp:é.'.timo tido de que és.se emptéstimo compu!~ 1 de tomar um determinado setor da J S. Exf. salientou bem que a situa.-
,.e..,. ........ 1 •. v._.v _~o ~.:o .. ·reme cxe.~.:tc1o_ ~· s~rio recaia também sôbr~ 0 utras en- s·:eiedade pa~a fazer com que êle res~ I ção é ~rav~; que há verba ~e_h~si?itals 
l' _;... C-Lo-l•l8.tlva d2 V._ Ex~ o E:-ano Lldades, no c,aso de ser ele ap-rovado ! ponde.sse mais pesadamente do que o que na,D sao pagas pelo Mtmsteno da 

, 1 ... t "'~--~~-c.a:-se C.J.tl ce.C.\· de .-..e.s.sen~ para o funcionalismo. _ joutro pelo encargo que se pretende Fazenda, -não nego. Nã') basta ha-
t:r ·- ,,b,,3. a e C.'tlZ3J:·os._ ~ão npr.Jo:ado A it:Jêia que tenho, na interpelação crrar. pode-se perguntar pGr que mo-) yer verbas para haver dinheiro. VeT .. 

1 u ;..:.l.J.-.-~ •. no e:o.npll_i~orw, Vo sa fLX- que ~aço ao digno _e bri!hante Minis- !t~vo não s~ previ.u o impõsto Irmçado b~s significam uma .autm:zza<:ã,o ~e­
.' c-:: ... il.t:~-1. l~.·.a tte a::pava1· o Plnno .ctejtr<?. e a segumte: ~·~; sobre a ecO?O- sobre pessoas jundicas ou melhor, por! glSlatilva. mas, se nao ha_ d1J.!he1ro 
· E.c.:;.'Jc.ü . .::.. o (lll2, eVIdente:nent_e, cna-

1 
mm conseguida pelas entidades 1m- I que m:.:tivo não se estendeu 0 em-1 para .atender a. essn.s autonzaçoel'i. o 

J r-~ uma s.tu~ç~o, embarnçO.S3.. em'~?rn, p_?r.:adoras .. com a redu9ã_o e a isen- préstimo compulsório às peSS<>ls jurt- dever do Poder P~blico é pôr sempre, 
, L.LL! _r...Lo .h !1.:.5.1'0, ~he po~.sa ct;zer /Ç30 de_ ~anhs ~lfandegam1-?; 2°) 2% 1dlcas. I na b_alança, os n:;cos qu~ d~correm 

ql . .:! \.,~3 t;>,ano de E<:Jnumm ex:1ste 1os cred1tns cbtldcs das entidades go·j _ . 1 de nao .\'e valer da autor1zaçao e cs 
q~_._, o c:~·amento que vot;.:tmos te.n I ,-- . ...,,_, --.., ais lJl'"'-''\"''ras. pelfls emprê-, ~A- ~·a.zao e de ordem Pllramente eco- risc:.s que decorrem de fomentar e. 

:. t-:..o um.1. ficção, não apenas para. as sas que têm o seu capital social, com 'nomlca · ~ . . . . inflação. E há nivejs de perigo em 
'c..~ . .:ts que consgnamos e desejamos: .·------ ....... "ao e.:.Jang_.ra, superior ai As pe.:soas JundH:as. tudo a9w~o que o fomento da. inflação expõe tan­
, "·~r cousc:·u àas, como, por exempio., ]0';!. I que elas recolherem cmno co-ntnbut- to a. sociedade, nos seus aspectos eoo­
, Jf'l.·a ü-::spitaís para os qua·s as verbas I E' que, Sr. Ministro, se vamos ti- ç~o, _transferem normalmente sôtn:e o nômicos,' nos seus e.spect•OS sociais e 
( c .'1.:.z::t.;:d3:S niio são pagas. · rar do funcionalismo o dinheiro dado: publico ';10 resuttad:~ ~le suas ~:~;t1v1da- mesmo nos seus aspectos politic:J.s. que 
1 _ ~. ,,.·. . ,., • " • • , 1 pela Umão. também devem..?') buscar', des. ~ f~rma. a emtJ-re.s:a que t1v~r de as despesas mais nobres pelos seus 

..-~~--;-l~~c:.t ... t o ca ... o de _u,n ho.,~.ta. recursos em emprêsas que , l'ecebem cont.nbmr par.J. um esfôrço nacional fim:, que as mai.s· justificadas. que as 
.ll.J ••1f'<l .<!.;:;t-do - o a:'?sprtal_ ltntonro dinheiro da União e favores de tôda ~om uma quota qualquer suplementar, mais autorizadas têm de Eer suspen­

, 1- ~~~·o - pr_e~t::!.s a fanr. ~o:que tem ordem e que não revertem em bene- mcorpor~ essa contribuição ao preço sa.s. têm de ser proteladas. têm ;de ser 
1 '-'-. .JJS Eo .. Js.J_gnadas no Oq;a~le.nt'? . e tício do Pais,_ mas exclusjvamente para dos serviços ou das merc.adg.rlas. E co- impedidas, para que se não o.rr!sque 
I ~- .J.f_, nzo sao pacias pelo M1mster10 ~ ~conomia particull'..r. Essa é uma mo remltad:>. o efeit? não é aquê!e um bem que a. tOCos envol\'e que ê a 

~ J <d ~azenda. Idéia que :alvez venha praticar jus-~qu.e _nós .tecnicamenle pretendemos segurança da sociedade, da c_(ual a 
' _;_ 0ut.a att~mativa seria a estrada· tiça e não Jiscnmine, neste emprésti- atmg'l.r.- E1s por que fomos procurar moeda faz pa.rt€. 
lll~ ;:~._e il~c.mveniente dã e:m.ssão pu-.1,110 compuls~rio, ~arcadame~~e o la- 10 rend1mento no momen}•G em que êle 

1

. E é ~ó p~r essa razão, que há vl!~·tus 
L\ e sHnp:ês que v. Ex'-" focaliZou t·o:n 1N!'!OSo funcwnalzsn:o da Umao. /se ~epara - _V·3.mos ~-z~r assim - que nao sao pagas. E V. Exa: UE'J!l 

! l. ; .. :l s:gurar.ç'a. \ As vantagel1J obtidas por entidades, do CiClo produtivo e é d1stribufdo à.q:te- <:ompreencterá o quanto me custa di-
i- . . i importadoras com isencão de direi(os jles .que se devem tomar seus proprle- zer que entre essas verbas fi~ur;"Jm 
' • ::...~: .. S!·. ~1m:s~~o. 9an~~ que a e~: I alfand_egários são, em· geral. favores: t~n:.s. Por. i~~o fm·am a" ~e:soas n- ;alg~mas de q,aúde pí~bUca e de C'du: 

f··: -1-~:--o ~e i.~-~·, tao bt.lh~a~~e, se!_a, dema.siados qu~.o Estado propiCia sem ,:;1cas as atm~1das pela medida, 
1
caçao, pelas declaraçoes que' .•qm 

c-_ -·1 :ta _e ce_tamente o ::;eta, j,]C~-~uma contrapartida razoáí'!'l. Destarte/ ~ ·mesmo acab de fazer. c - ,... J Camara dos D·p:.otado.;; jã 0 0- .. d - • . · Os que percebem rendimento.:-. no r o . 
to. _::._ perg-untarin, então, por q ... ·e 0 dê~seserf ;;:ê~15 "'~t;rt; /e-_tor~o 8arcml ;estrangeiro, o capital estrangeiro. que: No meu entender, qualquer m~ll1m·üt 
c .~)-~tlmo compulsório sà:nente sô-~ i"t 5 av ~ · :-.~.lt' uc~o ..... e.~ __ o em recebe sob a fvrma de reme.ssas o..s 1 de nrrecadação de tributos com Que 
l.c; o aurnenc.o tio funcionalismo'! Por rn~t~tuf;ãeo Sele c~:;f'~~x:,d~e,_,u~:~.:. ig.;:~ luc:os de suas a_tivi<la~es ~O l?R;S êsie contemos d~":e ser aproveitad~ t;:n-a. 
(J.e, Sr. Ministro sabendc-:oe que 0 timentos de vultos ue ~uíto int~- c~?1tal estrang~:ro fot atmg1do, n"?s, q~1e, na re~I~a.o elo. Plano de Concen­
J -~_.nJõ!so dêsse emp:·é,:,timo se_á cti·j t'e"sam ao País E'' e~a a ünh in tetmos do- proJeto. nas faixas mats 1 çao. o s~cnÍlClO ~e.1a rnenor nesre<:: Sf>-
1 'l') Com o otimi~mo de v Ex9 '"'o·n 1.,,-·pelaç'o !ou ;ndo 1-h !1 a - altas de tributação que o projeto con- tores de ••_üerêsse vital do home:n, o 

• •• - • • - • • v ' • • ... • v.. - e nuus ums vez s1o-na n d - h· dú td 1 t t t · $ · c..-.~3 salutar otnr~'smJ que nos faz'a atHUd."' democrát'c d 'P P· • ., • e mo o QU-e nao a v •:t a- que, en re ano- crew que po f'O m-
4:: _u2cer, por um in~tante, a ctramátl-~1 ~o debaté espontân~a~ne~t;o~pa~;ã1 guma. auant~ ao 9ue eu chama.ria a vocar as )X\ lavras. de. y: E_xa. - ('lU 
".~ e ca.l:J.mitosa situação que êss~ PaiS tem essa g•·ande qualdade de no•nem equidnde da Jmpo~Jç~o do emprésEmo. nenhum cas~ de JUStlfiza e_ que. Pf'lo 
"' -.·e. e com 0 qual, por duas hor-:ts público· não f{)<Ye ao debate· é c~nh·o o nobre Senador Vasconcelos Tor~ fato de ~ sltuac:to calamitosa. do::. 
,. Ex·-( injetou no no.s2'o ãnilno uma de debât e p0 rO ct'b t A res levantou du·vld"s ~Abr" a coJ1st;tu· preços ~mda ~ubll'em e .dos f.~f::>r~os · d · V E 1- . 1 es, cura J e a e· o .. <>V "' - do Governo nao con~e,...mrem ·fio ca: 
c ::::~ . e compree~sao, . . xce encrs. encenar a minha interpelacão. q11ero cionahdade do empréstim:} e teve a ... """ , t d . · ~ {' ' • r~.' .-
r:.-o aore_ pa_rspectlv.as lummosas. Vos- congratular-me não mfljs co1Íl \'. Exa, tmpre'Sfi{) de que eu lS esposava. p:::r- P·.~- .. a Qli'1d 0 d esejar amo.~_,con.-.~d ~" 
~ l.s:~~ele~~~a tem o ~.O'f ~abul~.so _dl mas_ com o Pais porque, nessa nossa' 

1
t'.lue p-ara elas acen~i nnl'to de pas- ~~i~gs aç~:dhlase ~~W~~io~\~t;;· ~'t~~ 

~ ~·:~av:aque V~~~ ~~~~í~~~ct:a~~ ~oe: ter~lVel. yida púb_lica. o~~ _;?me:t-ár:us ,snge~- Quero.~di?e!_ a S. Exfll. qu~ tive tÚü~~ efeito. é tornar a soluçã~ at:ida 
. t d . .. 'bl. P 

0
. mats dn:ersos ex1stem sob1e t. :o 1e- ncas1ao de dl:-Cutu essa matéria na maJs calamltosa· tornar aínda m"''S 

<-~:;.o:; seb_ores a opmraopu tc_a. tz-~présentante do povo ou sôbr-e um Mi- Comissão da Câmara, com o emi-nen- ct1.-r1·01-1 S"na·o 1· 111 p'0~, 1·vel aos '·r't111·.t:.0' .. 
<;'• a oea pequena que seJa qua 1 • t d =·t d · f 1 ' t · · 1 · ' -o -~ • J.v ~ · :; ! -: . dT ld d . . • V ·· ms ro e .c,., a. o. ouv1a a ar aue ' . e economista e f1nanc sta que é o da FazAnda que venha.m a: c'"'upnr e""'a 
Í

,_,_. ~- 1 .lC.ud "r edaa cau,sa Qdlle V.o:.sl Exa. estava enfêrmo e preoeuPcHne, Deput·'ldo Aliomar Baleeiro. Sustentei Pac:ta ~onter uma torrent"' v contra" a 
,,. c-cce·1·~nc~a fel en a· - .quan o o1;:~ll com.o seu amigo .e admirad)l·. HC!Je ali c ponto de vi.<; ta que neste momen- 011a'l J·a· sab'rnO' qu• 0, .moe1· 08 de ·n·Je 
a '{C" "l1Cia a a convence A ques c10 V Exa d t êl - t ;l ct ~ ' - " .,, . · :: ~d . . V E , f 1 · 1 - esmen e aqu es que, nao o rep, o. e que. no meu entender. di<poJno< são de""e1·, l"'''QJJe qu·--1cto 
t> aao eJxar . ~x·.• a ar, porque se- !)fJOt>nd n T -, . .,. r·. á · t d ct· f · " " ..., ... .,,,. ·.' ''' 
1

_ ,... conve:1ce. (Riso) i - o ai?~ a~ Cri 1ca_r a .,ua 1.~ 111 n o se tHI a_.~ .seu 1r~.se o empres- os a.plicn.mos, logo <·omo;:; otnga1Io·-; a 
'Irs apesar d) ·dom fabuloso d·l sua i ca; financena, J~ .se pteocupam ta:n- timo compul:or • .o é Pm s1 mMmo, uma moderá-los. pa!'a e\•H:ar nu e 0 remPj_.0 

T · :l;~-~ e de todo 0 seu otimismo, ~em co~ sua saude_. _v. Exa. fêz aqui rorma. de tt;buto. uma forma. de con_- ~:ono 1·C'ionado ~o doentC ei?. "!'it;"~~lo 
Y Exl!- não me fará acreditar que êss"' m che k u.p magn fJco, falando e de- trato. ~questao Ql~e pode ter um certo la tão grave nao desencade:e co~l~e­
~ m:·é.stimo será pago normalmente mPáotn?trando.q~e. rara o bem d~ no~sa interê...,o;e acadêmJco.~~as que, TI;" ver- qüências secundáría.;; t?o lem:•:t'is 

'

T - • ·a h .1 . d . na, a saud._ de V. Exa. esta mUlto dade. ~scapa. ao pr~h.em~ estr;t-o d·'- como processo da n:·úor!.~ d::: .q, ; 
EX; _<::o~ ece aque ~. recurso o flrme. constit-ucionalidadE'. o que há é aue 0 

• · 

•·:.xerct-c:o .. :mdo" da ''dl~',lda ftu~uan- o Art. 141 da Con.c;tituicão, no pa.fR- E. _quanto mais calamitoc;a fôr a ~1-
t e ~e le~t~ a pag_ar . No fm~ 1 do E eu digo: precisamos de ouv!r essas ~rafo P.m que nre.c;creveu a norma de tuaça.o. para u.:::u· ~:::m···1·.· t .-! 

"·'O ~ao esta ele cons!gn!l~o na fo~~ha informações, mas precisamos també:n anualidade. referilJ-Se ec;necificamen- de v. Exa., mais teremos nós,, ll~ ~e­
{13 prtg?-mento. do funcwn_allsmo e este àa .saúde de V. Exa., para a exe- te ao" tributos. o que não se porte pre.sentantes do povo. d2 merlhí e JY:t>­

r:--o~vai _receber, de maneira nenhuma, ctlçà.o dêsses planas. crtar p.::~ra e:::brar no me~;mo ano é tlm dir a_ milimetro as nJ.<:s3.<:- rc.srron ·.tloi· 
o dmhetro _que. pagou. con_tra. a sua Ent o que tinha a dizer~ Sr. Pre-~tributo E nes'-e conce'b de tnhuto Iiãaàes. como o fa.::~mos no Govêmo 
V!:'tltnde. Dmhe1ro mu!to_ Importante slc!c::Jtc. (Muito bem) 0 que entra o:::iío o~ imoo.stos e t-axas ne.<ta Ca<>a e na Câmarrt dos r)•ntl-
1') mo!llenta-. no futur_o. UU:O- porque o o SR. PRE:SIDEr-;TE: a aue sP refere a Constituição. e aue tndos. quar:.do adotamo~ umr~ m ·,C.i't 
:r:c~~.s:Idades .do ,...fu~_cwr:_alL5mo.~e y. tem a duola carRcterfsttca de a.t•re- '"!ue. J?Ode tt?nl31' e~s~ -::itnaçftq :riP~i,-l-
~ <men!o de 70 ". Ja nao atende as .Tem a Pfi;avra_ o Sr Mmistro de 1cadar<> ... rornnul,sólia e dto trano:;terên- mms calamztosa e amd:l de ma"" f.J-
:F~:a nao ~onsegmu deter a alte. do Estado dos NegóciOs da Fnenda. !r;a rlrfinith;a p.:tra 0 pntrimõnio do ficil correção. ' 
C':'to de v1da. V, EX!.' chamou ao seu 0 SR. MINISTRO SA~TI:\GOIEs:tado 
G::>binete os gros bonnets da indústria l>ANTAS: / · , Agradeço a V. Exa. as stu" 1.1'<t-
a"~omobilf.:::tica e de. outras .indústrias .sr. Presidente, Sr. sena~dor Va.scon- Se ao empréstimo c:lmpulsório falta· vras e a excelente contribuiçf1, nJe 
e >;p::Hu-lhes. patriOticamente, que 'não eelos Tôrres. . (11ma destas características, nã::> 'Velo trouxe fltr~vés de ~UfV in~enJehr::'.'l. 
Ir' 1 ioras._<;em os preços dos seus pro- Em primeiro lugar, os m·eus agra- "Omo pc~-:-amcs- dar uma lnteroreta(>h.o o ~R rRf'r;;:IDE'\'Tr. 
Cut<Js. E a indústria a.utomobílístíc-a decimentos oeia:.s: palavras generosa_,.' I '"''DU:-lth'R ~Quela pro'bkfio · constt- ~ · " .. 
~· """~b:l de aumentar em 15a~ o~ preços 'q_ue V. Exa meu velho amigo. teve 1.-uc!onnl Tanto ma.i.s que H. proi.birV.o, Tem tt palavra o r;o~re Se'1>·ior 
d"o:: v~iculos fábricados :no Brasil· e, para comJgo, A sua intervencão traduz co-n~tituric-nal implica ·numa -lim~ta- ', M:em de Sã. 
:p~-"·a t•·isteztt nossa, sem dados-de bem êste sentimento cte inquietude que çâo da faculdade de le~íslar. ' 0 SR MElll DE SA: 
c.,,.~~ cte prod11ção e sem que nin:ruétn existe no e.::pírito dos homens mais 0 c.c r ~ d 1 · 1 . "b a · 
a f'"'2lllize nem a outrns indústria.s,conscient-e-s e responsáveis do nosso t'. n~rdes.o P~ e et~Js.:n so rf't·cts I (Sem remsão do omdOI) -.senhor 

·r .... ::> uaís. · País diante da gravidade da situação ~-l. e;.as e ~ma. c~.m~e e~eJa co~ 0 a Presidente. Senho1 es Senadoref ·• :~e-
::;..,,te caso. louvo a atitude -ccrajo- econômica que nos envolve e, sobre- b~~~1àudd i ~<1 1 llm t~cof'~ a e::;t~ ~~~ nho1· Mm1stro, não JUIClal e1 a. ·n,~11l1a 

.S'~ de V. F.x<~ que, lidando com ês.ses tudo, dia-nte .ios sacrifícios que tôdas 1 e e C'l!lS ar co oca _as. na~ aJ- l mterpelação tecendo os Ioll\'o:cs e 
h ''nen~, .lida com boa fé. Màs todos ns medidas de govêrno. logo que são ta Magna Umn_ 11 ~"-~ta~ llm~tacnf's e elo"'ios que V. Exa mere:c. 

· 8.-quela da anualldade dos tributo.:; / b 
p""''·)eml que a ganância irrefreo:tdli formuladas, representam para o pavo, . v. Exa. não os precí.<;a mai:::. c 1v!r 
'(l""-ses indu.c;trklis tem sido responsá- desde as classes populares até aquelas Entehdo ~ue. e~tender es~a. h!11lt.::t I nem eu gosto muito de os form· .. tar. 
v-1 Tj~!o estado calamitoso em que vi- Q1le miiita.m nos setôres mais v-ariados c~o s:o _emmés-tnn? "O>J1PU1t~or~o e afe- Vou direto às interpelações. 
v·...,.,:Js. da- ·produção. recer mterpretaçao ámnllat.1va que 1 

Ministro,. acho que V .. EXJt-• Cre-io, entretanto, nobre Se-nador, não ccnEulta o espírito daauelas res-. Ptimeiro, direi a V. Exa ,Que r~·-
~-·-·c""arido o empréstimo compulsório,, ciue ()ponto vital de sua interpelação 'Por isto - no que me diz resnelto !Poso plena, ampla e iL-:-estri:tanv·nte 
r~-, ., e<;tá fs7endo para .,<;i,, V. Exa. choca-se oo.m a amplitude dOs têrmos -afirmo Que não tenho a menor dú- a tese de que tôda.s as d:;>spCsa~ df'M 
e.<:-Ll'"'"H o assunto com seus asses.so- do Art. 61, do Proteto. V . .Bx" teve .a v!da quanto à constftucionahd-:.:de do) vem ~er cobertas por meios n:lo-·n­
rr~. ·1\ifas, para encerrar minha inter- Impressão de que o Empréstimo Com~ empréstimo compulsório. do qual se: flacionádos e portnnto att;avr::: cto 
p"1adln, perguntar-lhe-ia: Por que só pulsôrio seria lançado apenas ou prin. tem lancad-!> mão. aliás. outras vêze~. · recur~o à u:ibutação ou ao empn'·o;;ti­
em cima do funcionalismo? Queria cipalmente, sObre o funcionalismo Acredito aue a última pnlavri sô- mo. A forma íius:ória e criminosa da 
r"11vncá-lo ao debate, a fim de qué quando, na realidade, êle é lançado bre o assunto caberá. ma!s cê.do ou emi::lsão, me.sm0 a pretexto de Dt'OUl\1-
V. Exa. se .pronuncia..<lSe, neste mo- sôbre os contribuintes d-o Im.põ.sto de mais tarde. ao Judiciário. e que f'i·"l ver o desenvolvimento. redunda na 
'f"'l1'">n'·o. e certamente depois orientasse ltenda, sóbrd os que percebem rendi .. vlrãoao encontrn dos Rlto-.c; e pat.rióH- R!tuaçâo a que c;heg:amos c. com i:lo, 
"'' 1--J"l.nrada:... nue apóiam o Govêrno mentos do trabalho, em geral, · C<Jt; vrou-ósitos do Leg·isJ.aUYo. ouand., 1 flca confirmada a l'ção da dou:.m:1 
1"'-éq (;ac;n, sôbre a P.menda aditiva Não houve nenhuma. di.scriminaçfio tenha i-nstituído um ffieb de rl~>f"""~dP1': e· da_ experiência:::. unh:ersais. C0!1C0t'­
f'"- A•·t. f.2. nne ""'tuõei e para a qual para atlngir o funcionalismo ent e&pé- o )lOYO contl·a () au'Ylento indiscrimi- )dan.Q_o. nortanto, com V Exa .. adiail· 
solic:to o apoio de v. Exa., no een· 1eie; l\lo houve nenhuma. preocupaçlo !\&de do et~to de 'vH1ol\. i ta.rci, desde Jqgo, que \'ota.re~ o e!n-
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'éstimÇJ _compulsó~·io, mas penso - \ A quarta que.stllo escapa ao MinJs.. cil essa arraucaóa a que V. I:xa. se l ,s.el'va-se cow.o' essas afi.t·mwtivas. a,qul l 
aqui va1 a primeira QUettA.o - que, térlo da. Fazenda, rnas diz respeito ao referiu, ao fim de. d_oi.s ou t,>;-ê_s anos. · 9 aco]..~. tém caráter polêmi~o ou. ~ i 
!!"-e ethpréstimo,-~reside a ftagilidade Govêrno e .se reflete em cheio 1106 pla. Um pequeno decllm~. _um -~l!samen7 qui....<::.ermos. apolog-ético. 8.10 !eü.a.s 
I plan,o do Governo. no3 fínanceiros do Mim.stro. Inda.go to na curva do cre.sclmento e campo.- para 5u;sentar uma teu . pa1·a obter \ 
Haveri.do 0 Gcivêrno cedido em ele- de V. Jlxa. se é po.sslvei qualquer tfvel com nova parü~a. m~;u.s seg .. ra I modifica.çóes de política: para apre- l 
ll' 0 teto de 4o para 70% não lhe plano de contenção e de saneamento e maJS constante. !Ja pore:_n. cert.ls ~.~é 1~tar1 uma crítica, tn't'lite.s_ vêOOS Slelt\ i 
·brou utí_.a~ alterne.tiva, caÍno ~~xpôs financeiro, qualquer p:!.\na pal'a ha-r- quedas na estagnaçao que sao dema- pOSibilidade de oomprovaçao. 

Exap senão do empréstimo com- monizar a estabilidade monetãrla com stado perlgcsas e P.stas .tievemos eVl-
ti.sõrio:' Mas, a constitucionalidade o desenvolvimento econômlCO, dentro tar, ren~cs que i.r m~nohrA.ndo, va-I Nã.Q estou co~v~ncid(). d.e que, no­
~ste e. discutíveL 7--- de um clima de agitação política, de t~os dizt:'t com ?o.s pe11gos com do1s córrente e no prox1mo ano. que s-eri\o 
V. Exa.., com a sua alta autoridade, I pe!manentes agttações soclats e sobre~ «;lmen~. mmt;~:Lando st~nultãneamen~ o::> anos cntlcos .do Plano :nenal, te­
z que' não tem dUvidas a re,:;pe~to. tltdo, dentro de um clima de gnve.a te dOJs medlcarnent?s >.;.>e amOOs. '?ro ' nhamos ~e entrem ar o p.oblema de 
utros 'constltucionaUstas, entretanto, sucessivas, mmterruptas. Dentro de duzem malc.s. es?,ectf~cos, o. devei dQ I vma queaa ml.portante do produto na­
nutrem e, como V. Exa. mesmo! um c:ima. polft!co como 0 que e.stâ Gové.wo Sela P·~u!ar. aquela dcsi_- 1 clo:Jal. Não excluo que poosa ex~stlt 

ttec1pou, quem teni de resolve1·, em I caracterizando é.stes ri1eses dê Govêr~ metna C!.ue lhe pe:mJta zedU?J.t ao nll- uma queda tesu1tante de um l'e&JUS­
~flnltlVO, o prolllema se-rá o Supremo no é possível quaiquer p~ano seno em ~~~ã~·efs aspecto ur.s conu.çDe! desfa- tamento. Mas, quando coru;Iderltmo.c; 
rJbunal Federal. E é por isto me.smo maténa: t 1nancena? Duas 0 t,. ~ que~~ões formulada<- a expAnsão da área culhvada no 
1e votm·ei, sem constrangtmento, o · · 

1 
l~a·a~ ·~ d "'· • . - ]3:·asil quando consideramos o que o 

npréstimo compulsótm acho-o ecc- Elam as questões que deseJava for por V.~ Ex pt.n em-se uma a ar- Bane· do Bra.sll este ano &s.t-â h-
)mlca 1e fiD<Ulceiramente acertado. mular a. v. Exa: \Mmt~ bem). 1ecadaçao e .seu d~s::-nvolvzmento 0

mdo no setOr agncola e no ~e-
ponto-de-vista constitucional d.,,xo . atuai. e outra a maneira co-mo pre-[nan~a • ramo~ fh;.S<e:s 

lra a competênCia do Supremo ·ft't- O SR. PRESIDENTE: . tendenamoo cobnr a düeye~n a1;r/Te t~r mdwtual, e ~comp~ anteriOle.'). 
mal Fede1·a1. t Tem a palavra o Sr. Mm1sH'o san o rendtm:-nto que n r::n~·f'sbmo com- .uados co~ ':5 ~o.s ~no:.que não h a-

, 'TI D nt pulsório pode p•·oporc'Drutl e o de-em nos.su Impre.ssao e tt e 
Sendo, porém, discutível. indago: 1·ago . a a.s. . bó' 11 ffien ·d 40 , . .:o ... ; \'erá a. queda tmagznadá. E. en:.!io 
se o Supxemo "Fr1bunai Federal 'lec:: o SR. MI~nsTRo. SAN'l'L\GOI re~s~nfa~ a~om t~ :umeft;;ad~~40 ob.serv<\mo.s que a queda. de mve.sti-
1' pelalmconstztuclOnalidade? E5hUa LH.:o-;Tt\8• f'. 70 U . d b') mcnto::. ocorud\1 nesV's. tütlmo:; ror .. 
Oovêrno, então fo~çado a ca11.· d:an- · • _: ·, ~T: · a e~ m-a·,;;·a ~o-., esfm 0, ~.fli .s~ 101 apen&;"! ~..: 1~1 r.efle-xo da queda d<.! 
~das dUas outras formulas que Vos:;a (Nao jol revtslo pelo o!adm) -Sr. I e ld, d~ze.~tos e ~s; bi.ho;s de cr;l-~ caixa das emp:·êsas que se vmam sem 
~cclêncm enunciou, e que são mãs. Ptc.sidente, Srs. Senadores, r~spondo; ze.ros ~?b~.c os hO QllC ~ p!opo:s .. a I cap tal de g.ro (IUe não puderam de:l~ 

:G::>se a meu ver, 0 ponto fraco da com grande prazer, n~ questoes pre-j d? GoHrno admlti!J T"'~Ismrr.") uma 1 ~ n , acu'S'X' pata mvest1mentos e 
,1 muln 1engendrada; é que apesar d:t , c1sa.s formula-das pelo ilobre Senador, difen~nça de. 70 a 80 b.llloes. se p~n- • l. a~. . · ~., nll' que podlam pa.n\ 
·renidade mtelectual de Vo.:-sa ~xce-~I'.fem de Sá. · - I ::.e.rmo.s nos 1:10 tefcndos an'i.erwr-r ~roc.t.~lam le:~ no ca ltal em mo­
nc1a a) respeito da conshtucionali- Em prune1ro lugar. desejo atentar mente, e. o qu~ tmagmamo.s qu(" n 1 ccupc~ar 0 P-OP1 ° ~ ~.e ~er llOOl' 0 ade, não pode haver para a Naçân na delicada questão por S. Ex?. su.s- cmp!'é~tlmÕ compulsól'lo pos:sa dar vnne!l 0• o que .. 0~1g.e .... . ~ 
para 6 Govêrno perfeita .üan•..til:.h-~· citada sõbrc a eventual recusa de va-) noo nfveis atuai.~. ocmõ' co:11~1 a -d~·l e negativo. e- s:ah;~"U .·e ~az pal te '}0 

a de sôbre o desfêcho à e tóda a lidade ao emprCstimo compulsório por-! proj~to. _ rstá e:-Jt:·e 50 e 70 bilhàe.s.[ pro~,:.s:so d,~ reequ.llbtlo a -econonul 
mstruçâo. . . . que o Su!_>r(;mo Trtbuhul Fed~ral. vies--I Há.· ]X>rtanto, am de:-;c:J1Jei-to quP nacwnaL 
o seg-q.ndo qu~!tO da ~1mha i~ ter-/ se . a cons!der(!-!o, ~nconstltucJon:::l~ ). pode. V~riat' de 1~ at? .30 billló"s .de I · FL1aimente-. que::o re.!pD-m_ler. à, ,<;ua 
~~~ao V. Exa. o focahzo~ •. mas eu . Ce1 t-amente em matena .. on<_lc, ~~ ac_?r : crttzejros conforme 0 c!nto da ~:rrPca-. última e f:>t>m dúvida ma1s nnpa:·­
~d1na <we tõsse ma~s expl\clto. I do ~?11"1 ,_as na&as própr:as mst.huiçoes.l dação.. _ . - \ .stni·~ qtic~Jtão qual seja a de .,sa-b~r 
Ao qu~ se cuve, o aumento de des- I polltlca';.. R _certeza fol mfll_ ~9 . quem •1 Quero dizer a V Ex\1 que no ffiP-": ,., ,. P'' 1· .. cl \"""" adi•t•\.• uma ,-._r,_~ i~ 

· ,. -- d t t /podn da-la e o Poder JUdlCJal''O de· · · ~'-'--~~ '-"-· • """ ''" '"'"·' ~ t"' esa. deoorrente da. e.evaçao o e o . ct' 1 1 1 • • .1 l ent.tonder essa difc:·enca poderá .o:~.r' t•c.a financei•·a de reequilíbt·io num 
e 4{) wra 7f''':l vai a cêrca de s-o I na a va e ou s-e i'<l. e. va e .mUI o 1 1.- 'd · · i. · - · d · · - · · . . . · -· . · u '0 

• P . . . . pOuco· a· OPinião pessôal' de· um ad- . &l.l.ltOl'Vl a pe:..'l expansao a art·ecada-' clima de ngit.ação pohhca. R-esvo> 
uhoes pe ~l_U:Z:Cll'()S. . ClguntaJJa; mintstrador \ •<;§.o, ra7,o por quo: JU11t-ei as duas in- derei, com sinceridade. a que con2i-
Lta.l a P:evlSao do Ç'overno, con~_,a I · . ·_ . ~ 1 ' !,terpelaçõ eeclo nobce S:nador. .-· 1 ctero tão difícil que às,vêzes, sou ten-
rTecadaçao ~o emprcstJCo con:tpu . .,_?· . Por cons~g}l!n~e. _devemos cont.eni- Dur.ante 03 primeiros meses a reaU- \ ta-do a ve11sar que ·é impossível. MH.s. 
o neste; ~no. ~ tax.a de ~rrecadaç:lO , p!a.t ~a h:IJ>ctese ,na:9 ape!H'ls e espe- v ação da cobrança fis~al em S Paulo ! Jorro caiO em mim e penso que é irr-
LlC V. Exa. citou, ot.mgl!'á o mon- .1! ctf:camente em re,açao-a e.•'lt-ç~caso cto nos ofereceu um índice a.lla.men e in- di:: " :., 1 N. \<>mo..<> outro lll.t;O 
nte do aumento da de-pe~a ot( a'J 1p 'st'm compulc 'rio ma"'- em re , - .~D~:Js"'"~e · ao ~ • ' ~ • . , . "' :' · 1 e~. _r<: ·~. o . ~.o · · ~ ~ .tn~ssante~ -par::l o i:nposto de con.~u- nobre Sen.adcr porque • .se llã wn rú:co 

m ... rSno1 qU'"' murgem i1cara resm·v-a~ .,:.laçao a grande numero de medidas df' .mo q·ue -como v E;:x~ ,_ 3 ,._., é .0 q•1.-.! 1 _, .. ' .. .1·endo em tõd• · f'l .'1? 1 11- 1 ~ d"t d · • . · · ... u~, , .. ql'c ,,..,.Je <'Sl~l:!110.::o cot , • ~ .... 
:t para .a lll aç&.o. , I{DVt:rno que. q.l~noo a 0 a as at ve- mais C0'1tdbui p::1ra l\" flnan"as da I ' • .. · L·,- ·· u · 

~ 1 -. • _ ~ • • J z.e~ são ·cont1·overtidns sob o ân':l'·,üo ._ •. .., . _" .• ~· , . 1 a A~net_lCa a ma.. UJ? ~ISC(} ~e n.o.-. 
V. Ex:a. ·tez· :ewrencm, }Jo:·em cu: da con;;Utacionalidnde, n1a.s- nem por Ulldl\0~- C!leg..,:r.os. a obt.e, ln\C~la 1 rodela ~ 0 da tentaçno de ~nar. :"!'-
~ço maiS precisao no UlfOrmc. 'isso d;>ixam elas de ser votarias pelo d.e·dt.!!·,n.vc-lYlmC!M), .H!.que.la exa.tona! t-iflcialmen::e, condiçõ~s d-e lmObih~·.:l­
A teTCflra· y_uc-~tão, Jitada :t. ~sta,; PcdP.r "'Legislat.lvo· ê sancionadft.S ·-pelo a ·~.ais unportant~ do Pa1s. de 13? '.", j çüo do ca-mpo politico par~ oper~H', 
ttue cu1 de3CJuna _·que V: Exa. ad1 .. LExecut.ivo: ·se. êsse.s flo~\·l'r>s estão ·con- .só~n e a <'~·t:.r:cad~ç . . Q ~o: a~~: anLtmor .-1 então, as refromas econômicas. .1\ 

:nasse ~ guma OOlS6- ao Senado :::ó~ i vencidos de que elas n{):o ofendem ·a As yr:-VI'ocs de )kmsttno da Fa-1 1clé.i!l. de cpe.rar .as reformas econó­
l·~ a mru:cha da arrecad:açáo nos. pn- 1l constitui;:ão ê consultam 0.:). inter~eses .zcnda. na ía.5e atJ_.ai. não .se baseiam )1nicas· debaixo de rune..::;:te:S'ia política 
•eHo,s c1nco meses e a. previsão .do. do ·P~!s .. Se. ÇJ?trfitagto. is$o a.con.te- en~rekm:o .. em alg•~ri.'>n10.:> t.ão ot,imi.'J-·

1 

é. hÓj?. p.odêmos dizer. uma <;O~~~·n~ 
.tmento :cte ctospesas gerais d<l' Or<;a~ I ccr. !lobre Senndm·, e se o Govêmo se tns,, .Acreditamo.<> nn que teremos- a te do nano:·fuml p-ollt!co da t\merJc~' 
1ento e maiS ao aumento do funclOo· j vir ~~anfe Ja dúpl_a .alte~nat\Ya .:_ .stiS- p~ibilidade. de, ao Jnv&s ·ck(s no bi- Latina: 
13.-l!smo. iEul ~inteze, em face do au- ,pen~ao de invest~mentn no setor de. lhoes,. apro:·amada.me;ltf. como se re- · . 
lemo do] ctc~pesa para o funcronalis-1 de-,senvotylmento· ou cmi~siio ;_.a me-u fei'e o "Plano Trienal,. o:pr·ó:::imar:.no·.l - T·.:>-n~os que_ pen~y no que 1":&'1'-i\ .. l."Jrm 
lO e das p!'Ob:l-bilid-ade.s da .à;.Tecada.- I ver. n. saída que; c,omo •. Mi!'Jittr~'".l ~a· .~9.- doo .900, bilhões de cruzc!t·os. . t·fa.u:_- =>-? n::~oe.s ~u.us a1nadureckl~s W.. 
w. se a.'i prev!sõcs iniciais cto d.ejkit jZenda, tenho obngal;'ao oe aconselmlr . • . . . . '· f Euru.pa Oc1dental. quando s~ v_ilam a 
rçamentàrio ::e confinunrn ou se !.:lo :PrcsJdente da. Repüblica. n!i.JJ' ê a Se _·for:e:St.a- rerumente .. a_ l'e.s~t!!.a.n~t: braços com ·utlU crise inflaciOnaria d-.1 
~ravam_ • · J o'f>Ção por umn nem por ont:':t dl'fMas ~O:\ esfmç~ _de OOr mc.:o~· e-Uc>~Ml<>..' gron·iàade coml~-''-'áve1 à nossa c !o-
TerceirO quesitO: v. Exa. acentuou t !ól'mt:las. ma.s a combinaçãtr· po..o;sível ~ afi·ecsda~a.o. p-qderemcs perfeitu· grara:n rrc~l})en'.r o &eu eqpilíbrlo, tts~ 

)lU muUa ·Ónfa;;e e devidamente ~·à das. duas. para reduzir ao mínimo ·o m~pte .ad1mtlr_ que~ nessa margem. _cabiiiz~r a . ."Sua m.oçda e p-artir, d>O 
reocupaç;io dà Govêl'no· em não 're- cfe1!o desfavorável de amba~. ,e;e. nn- haJa .uma a.bs<;>rç.no aa aJ!~":r;ç~ entre no-vo. pa.t\:v um desenvolvimento o>-:­
uzJr os !mve.stuu:;-nto.:o mfrn--es:rutu~ que:n_n.I_tura, a· marcha d. as IniCiativas o que o cmp:-otFt:mo ~crppuu;ono danll gânico que exced.eu a todos os anii'­
lls 1nct 1~ensáve;s pina m·ultl't' a n~ Pais deçorre:r d; tal n1.aneira a;1e e o. que. a maJOrfçaq -repres-tm~an\. cedcn:es e u!tr~passou tõdas as ex­
:~xa dlJ' üCser.volvlmento cr'cí - , nan pareca çnt.astroftco sus~e,ncler ,1l1- E o~nda. ::1os re.:larao os !·ecu-rsoo para pec~ativas sem terem tido necessidade 

taxa cte ilesem·OJv!men~o nãoo s~~: ·.·estlme~tos en. e?ca:a apreca\vel, JX.I_de ~nfre?t.ar aqu~~~s ~ois itt·n.s a ~!le m.: I de. coal'Ctay as liber?arles _politica.s o 
~antidR de. acõ;:do wm a previsão do V. Exa. estar cet:to ..• e pede eshrr ceü~ J.t;f~n - m.aJolílÇa? _ d.e,_ cn.sro em 1etm;.r a lJvre mamf~sta-çao das a.s-
lano Tl·H.'na.l. . ? Se!lado, Ide, que n-conselh_:u:et a_su~ VtUIO.s pr.ogla:.na.s ·oa Un!<\.0- _.;.. € d-::;1 p.ira.ç:ões sociais. (/,[luto bem!l. Gre:io 

. ~ - · . · , . ,J!~sa~ do -m;st.tmen.to. P,?l~_cçnSJd,elO seu próp.rio custeio ~duarntc o ano que êst:e é 0 no-.5io desafio. E' o que 
Cre1.o que vOOo p;·ograma serw. para ~--~e~'lCll'l.L PEt;: .. a sobt~vlven_Ia da eco- em revis.?ío de algumas verbas, part:-1- ranrcis most-rar: se.somos capazes de 
·~Ia1·_uma .I~t~aya0,-tom, _como canse- J ''~ln~~·i~r~~~;~fã;.ig ~Ioble~a do :ee- cul~rm-ente cri~ca.:;, no st.!to~· da e.du- rea~h-ar on nJ.o; se .o;.erernos capazeN 
.. encJ~ n~ce .... f.;arra e íataJ, _uma queda lq · · caçao e da sau{le. ! de põr a no.;sa economia em ordem, 
~ tax?: tte d_es~nvorvunento. E'. bre- !~credi!o ,que o que nós._ hoje. es- T{nho aqui alg11::13 da~o.s que p.o-1 de disciplinttr as no::sas finan-;o.s e dO-
~. ~e1 a de do~ ou três anos, será f amos defendendo em nosso Puü;, em derão ser úteis, também, go <'~·clartcl- ~ l'e;3;'.:;amu· a n06sa continuidade, nuJU 
ep.m::, lm:~ün:::ême compensada, mas é ,meio a tantas dtficulrlades. é .. :tQuilo menta da ques:.ão. Mas I1ca.!·ão p.al'ai p~·o-ce~so econõmíco de desenvolvimen~ 
!dlspensayei_a redução da taxa. [ qn~ .. i.á uma, ve~. foi den...,on}fn~âo ' 1 ~ cte·pois, porq~1 e deseJo rê.sp-onc\er, ·:á- to ameaçado <le colapso pela infla-
Então V•. Exa. ac_entua e. necessl- ~j~~~~d,«;de uo P•Ojeto e~.._normco na pl~ame~te. as ~ut.ras ~ua.s queJto~" ção, ~em_ p!·ecisar~o . .;; inten·cmpcr, por 
1de - e' tsto é ma1s um argumento I · a.pl~•:mL>Rdas po1 V. Ex.. um so dw .• o fU11Clonamento do.s nos· 
favor·--\ d', qur'o Govérno n{w di., E' o Brn.s.n. urn p:1ís viável. ern têr- ~tá ou não está caindo o proc.luto sas instituçi~2s polític~s .. a vigência 

rmua seus Investimentos. Pergunto (mos dR ch•JllzaçãQ modf'rns.? nat.:wns.l bruto? das nossas llberdades publlcas. a con-
V. Exn:.se r,::m ~lementos pára in- E' um pouco isto 0 que está em Todos os dihs se lê nos-Jo~·n:Hs quel tin.uldade da vida _representativa que, 

ltm::.r so~re~,L mo.rcha dos mve.st.l-lc~u.sa no esfôrço que todo.s de.senvol- está c:ündo. Jâ hOi.lve ar~ wn arti-1 h:OJe. c.stam?s praticando e s~m pre­
len\?'<: ;lOJ se,~n· Pl~lvado, em tac~. do\ \'"emCE. Govérno e Oposicã<J. ~oi:> creio culista que anançou. há poucos dias. m?armos ... ta.?~ pouco . lev-_?r a pra~a 
ID.d.o .,e,?l d'} Pa.s. -qne. p.sra êsse. n~11·o, ccn;.'_t~t:o: 1mns u.~-· na coltum que mlm em cem certa re- ?ubll:a P.•,oc ... s{)~. de ~oaçao com. ~ue 
Um r:-cC'bte rr. a tório da Federaçé.o l ;co::.- na aprecm<;::w D::lhJOtlCfl ~ da ~l gula·ri-dade, que a taxa de quec}.a do -~ . p.ocui~."' mm_.as vezes .. ~':?pedu e. 
:ts Indústr•t.s da Guanabara apre- tu•;--ao do nos.<;o 'Paü:;. E, !'TitEij)._ n~o produto nacional bmlo, ê:st.e ano. !3et'á LVI e mam!~staçao da oprmao popu­
mta um Quadro muito sombrio a res- ~o: r~l?~ menospt~ez~~ . fl tmportmlcla descendente. Sabc •• ao·~e. como se lar. !Palmas). 
~ito dn c·j··e""'" "ioJcr.t d n ·t 0 n -'},).cf•mn rln ~.-.tflotl:rlnde !1!'11} po- sabe o quant-o e dificil av.1.li;,,· o pro- Que a l11la e· ext.,·cmamente d-fi,.·,'l 

~u ~'" •. ·a c 1 ve,_l- r1ctnr.~; men(lliDre-,.~r n unnortancw do ' , . ... 
~en~.os-·no,serm~ priV_z?o. mos~ranct'> a .. .,.r~lo•-na do de~l"nvol~>inH'n'o. qne d~tto nac .. o?al b;uto .~ a pont? de. nob;·f's S-en)JOl~e.s Seno-dores, cr;:-io. que 
avJdadf' tia _s:t:.~aç~o prectsament_e -..~,r'!r lF'flr 9 Rras\1 a lln.1 f1 mwc\\l, d(' :mda cag~w, n~~ 1 te~mos da-d~ se- nennurr •de nc.~ tem a menor dunda 
_tanto _a0 }dt~envolnmento e do fu- 1 ... 1 h-,10 canrt:t: fie •·enn"""iÜ'""\r, rl~po!.s "'ur?-s .. Obte o cJe .. c,:~~.nto do plOdut<J/- e eu p'.\"ticipo da a-preensão de 
tro proxnpo_ i uma e.;:tagn:lç:{o da q:.ml nfl-c se-ja _fá- nac:OIWl bruto no u~t~mo ano .:.... _ob-( V. Ex~s. .I ~l'\Ô• porêm. que quanto 

., 
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m.J...s d.!J:!íl m.::.fs n~c2::.::ál'ia é. E a1 e!evr-;ão do cwto de viàa. Sei que' clamado o apodrecimento do milhc-, 1 Acredito, Sr. Presidente e Sra. 
bi~ ..... -~2 u... .• :::t. q".l~ .1ão C.cven-;.J.:; adi- tudo isto deve ter sido feito, e pia- naquele Estado, por falta de c.rcula~ nadores, que a política de cunte 
znl ~r. t.' r1 .1J ."''!j.l p:::~i.:n a::1e.t2siar a nejado poi o awnento Ç.o funciona- ção e venda no mercado externo ou fmsnce r.a que estou tendo a h 
v:::a ;:;._;~ c::a do f--'a s par~ t2ntarmo~ ' 11.smo dentro do Plano TríenaJ e de interno. · de aplicar naquele M:,inistérj.o me 
t:~: ·.u.::-:::::.·.:1'~ sug, r<.::!:ms itu~;ãc uma política séria de GÇ)vêrno. Falta harm{mia no Govérno, para n:uitas e pe.;;~da.;; críticas. Ela .nãc 
e:~., ··.!:z:1. 

0 
que é exato é que veio quarenta providenciar e executar aquilo que se hsfaz, E._m pnmeuo_Iugar, a t111m 1 

traça na política teOricamente. Í n:o . . JY1lS todos no.s sabemt.; a 
C .:.:i· i~.;:, ~oi t~n:J.do h:>t!ve efeitos e se prcpõe s.et-enta por cento. Con- Pergunto a v. Exa. que prov\dên- 1 tap_clA que vai. ent-r~e us nc; ~cs 

b .. • ').::;:::.;; (o qu<:! a.qu~:~ que a com-, ~-enha V. Exa.. comigo em que o em- cias forilm tomadas para a exporta~ iposlt.cs e a. satLSfaçao que th._s 
J:. ·~c:-.J a_., m~erYen-;õe-.s frltas a frio, préstimo compul.'iório não é outra ção de milho e em que volume acre- koegu.t~os dar. Mas há_ uma c. r~r:a 
c ~1:1 ~.5 que estamos expe.rime~•tando. cai$.!!. senão uma farsa! Quando um dita v. Exa. possa 0 miiho contri- ela nao men;ce - e. a de 

1
q•,e 

:": ..... ~e~.::u:o que o pr-.:çcq ue t!?mc.s curms para suas despesas normais. Há uma práti,ca. Sr. Ministro de El~ ~ felt-a com os maJS pf ~ele« 
, 'I Pai;;. é organiz·J.do e precisa de re- buir no val-or da exportação? seja _um~ pollt-:ca de n~tegra. cc. 

~ -· ;· _"- ... !' e caro;. dJ.ficu]d:ules. con- busca a elevação dos tributoo e não tod . 1 d . ' crlfíclos, para acertar. :Ei -nr:.o ' 
t- -•·:c..:J d::.sc.:mt.muJdades; UD:l ato empréstimos dentro do próprio País. - os os Mm stro.s da F.azen a, mclu- /crível que se adotasse a p~1ít:c<O 
c. •.: c: !U:n e outro e que se va1 p~·o-~ . . sive V. Exa.,. parE: a qual peço sua ,represar pagamentos para J11d:.~. 
c··· .::1· re:::u!J~:~.r mais adiant<;>. Mas .o que temos no Bra.sJl, Senllor Ml- ateJ?-ç.ão e esc~arec:mentos. Hâ u~a .ma ilusão que teria a dur~Co ~:e 
a ~-:.·d .. ~d~ é que, nos paíS:s onde se. n:stro - e y. EX:a. sab~ melhor ~o espec1e d-e s~hsfaçao, co~q se fô;:,_:;e r l'emctre, a opinião púbLcl' a 
t~n~-c:1 n;ir deoutra mttneim, ccor· que eu - e uma Receita que. nao uma execuça_o extr:wrctmarla: na:l peito do que se está f.a.zendo ~o 
r.:- ~m d.flc:·1:clt.ld~s. ao fim de alglllll bas~ para _aso despesas normais da pagar para nao em.lt1r. V. EXa. dei- ni.stério 
te .-e~o. Jrm m-Riores e quase inwpe- ~dnnmstraçao e par~ as d~Pes9f xa. de pagar tuQ.o; simplesmente não · 
r.;.vei.s. vmcul::.:tla.._'\ ou obrlg~tól'las. N1;1o ha, paga, e, efetivamente, não emite ou A verdade é outra. A v:_erÇ.B1e é 

F::r isto _ pe1o que me diz r~pei- dentro dessa R~elta, pos.tibllidade emite pouco., Mas a. partil' de agôs- ~:~onoaspl~~~a-~e q~nr:~~e ce-~~ 
t-• - sefro confe-so a V Exa.s e «O. de aplicação de um centavo sequer to :y. Exa. e ~ompelldo a pagar tudo ladas c!omo indlsponíveis, mas que 
c...~., • :, ~ • - . • 1 em 1nvesümento.s de capitais. Era. aqwlo qoe de1xou de pagar em rue., 
Ç"",~'on<.er,o, !:O~:.o a pearmt an~ntde!~~qlu:eta·· pois dever de um Govêrno que pla~ ses anteriores: créditos de Universi· ccntrário. devem ser liberaQas e . 

·~; ao v r: ,qu n_-o e .: Jcl __ te\"fil'l.neja' reestruturar a tributação deidades, despesas de Serviços de saú- cadas no corrente ano ,tôdas es~-
tt~~·':tl~~~.4~dlg;~~~ca n~1~~u~~i~:· ~l~ri~g f?rm'.J. a possibilitar a. c~bertura de de, contra ,e. malária, a tuberculose, ~ ~:.~~;nd-~r::ni~~~do ~~~~i~'U-
tE.o 1 ,rft:;~.t 1 , e t§.o, imtâvel como 0 que. t~das as. despesns normaiS obrigató~ to4os aqu~.es que percebem por ve:- na Contadoria Geral da. Re';lú~ 
110 . ··Oô.P' au Mas acho que s, é meti- I ruas e vmculadas ao seu desenvolvi-~ ba.s globa.ls. De::pe.s~ gue não~ estao precisamente para. evitar Q disp€l 

~ · -- - 0 I ment-o. em plano de cont.ençao, que nao são d · '" d "· 
V? JXl.r~ J3er.=;everarmos nesses propó- pagas a ena.s or retardamento in- que se po~"3. esaJus~r as con .. ,l 
E:tcs e p~-ccurarmos destruir, ncs 1 o em1;1réstímo existe porque~ Vossa clusíve gbras. P • mais favorã.veis do fluxo Q.e ret::{'it 
d1:os de hoJe, os erros de ontem., e EXcelência chegou à conclusa-o de sobretudo, da posição de Caixa 
Pl'C\~eni>: os dt:· amanhã. <Muito bem! que não poderia caber tributação CP.ega., entretanto, o fim do ano; Banco do Brasil, com que tererr:.o1 
lr!l!tto bem! Pqlmas). neste ano. Em verdade, deveria ser e V. EKa. autoriza. os pagamentos nos defrontar no corrente ano. 

0 SR. PRESIDENTE: tributação e não empréstimo, porque que são feitos em vclume assustador o que muitos denominam "P~ 
se V. Exa. não providencia. a; rees:- no fim do ano. Quanto às obras, fica ment::.s não aut-orizados", na-da r 

Tem a palavra o nobre Senador truturação e reorganização da tribu· até bnpO.'i·'iível a aplicação dêsse SlS- é do que l)agamentos programadc 
J:ão Agripino. tação, chegará à conclusão de que, tema porque há repartições que no programados desde logo, com épl 

no ano seguinte, não poderá paga1" dia 3-I da dezembro têm que prestar certas em que as qu.antia$ 1Ião ~ 
0 SR • .JOAO AGRIPINO: ao funcionalismo se continuar exis- contas que são aplicadas até n{'..)se do postas à disposição das repartiç 
(Não foi revistop elo orador) tíndo o empréstimo e, nos apos .se- mesmo dia. para serem utilizadas. 

Senh~r Pre3idente; sr. Ministro San guintes, poderá oco:n·er a mesma si- Nos primeiros mêses dêste ano, h 
Tiago o-antas, estamos habituados ao t.uação. · Há, então, a. "química'" que ê uma V!;l um cert:> clamor de alguns Mi 
seu talento, ao seu poder· de axgu- 1

[· desmoralização, uma vergonha para térios. mas quase OOd.os ~les de-~ 
mentaç.ã.o e à ênfase das ~uas pala~ V. Exa. falou muit-o em aumentl) a ~tnistração br~ileira. Todo rentes da demora oom que os ~ 
vras Se não conhecfu:semos tanto -o de arrecadação. Desgradaçamente aquele PesBool que nao percebe as próprlo.s serviços elaboraram os 1 
·Br~sH e tantos· hcmens brasileiros, não tenho aqui os elementos de· que verba& normalmente, anarquiza o .nogramas. E é natural que assím s 
semp-re que nos fôsSe dada: a honra. poderla dlspor, se soubesse com ante~ .serviço. Nem o chefe tern_ autoridade 

1

! Em administração mal aparelh. ada 
de ouvi-lo, ser-nos-ia dada, igual- cip~ão da presenÇa de "V. Exa. para exigir do funcionáriO que não mo a bras.leira, não se consegue 
mentf', a oportunidade de nos con-~ nesta Ca-sa. Mas, confess.o que estou está percebendo, pois recebe pela p11ntar de· um dia para ouU'~ t 
ver:cer. abs·oluta.m.ente descrente da política Verba 3, e nem tem crédito para ;nova técnica. E dois me.soes para 

- administrativa do Ministério de. Fa~ comprar a preço mG.is barato. Pre- troduzir um nôvo tipo de serviço, 
.o nobre senador Mem de sa,. na 

1

. zenda.. em relação ao :,..umento da. or~ judica. fabulosamente a administra- constitui, para ninguém, >Um pr 
sua ú.ltima pergunta, indagou se era "!'ecadação considero 0 Ministério da ção êssc sistema. exagerado ou SUl'preeu.de. 
possível a execução de um plano num Fazenda arcaico,. obsoleto neste sen~ Considera v. Exa., Sr. Ministro, A verdade é que o Mini.stélio da: 
clima de agitB.ção. V. EXa. respon- ttdo. esta uma. sã política anti-Inflacioná- zenda. está pondo todo o _seu em 
deu magistralmente, como se agita- o aumento da arrecadação do lm- ria, ou de contenção à inflação? nhs. na. organização desta progrn.r 
ção fôrse wna decorrência de lnquie- põsto de consumo no Estado de São ção ,no tempo. E é esta a técnica 
taçã0 social e puramente resultante Paulo é o.penàs uma mostra de uma Referindo~me a empréstimo, Se~ está sendo utilhmda, ainQa que 
dl. ""O '! · out o sabe o u há nhor Ministro, desejo saber de Vos- náo este,·a funcionandn, D""te in<>t ~-. - ''os r s m s q e • arrecadação razoàvelmente organiza~ ..,., 
sim, mquietação social, que hé. pr1·· da numa unidade da Federação, na-0 Sa. Excelência que providências o Go- te com inteira satisfação dos seus a] 
blemas So"'ais m b - vêrno está. adotando para atualízar, cadore.s. · ~l • as .sa emas - e no Pafs.. Para o aumento da arrec'l--creio que v E~o também atravê.s de melhorias do sistema de 

t ~ · '-"""· . - que dação do impôsto de renda sabe Vos • .arrecadaça~o ou através de aumento No que diz respeito à. receita 
a agi açao e a inquietação social são s.a Excelência muito bem da dificul- d . muito procedente a observação de 1 

dirigidas, promovidas, ex a 1 ta das, da.de que encontram, hoje. as emprê~ e trlbutoo, mas para atualização da ela, hoje, não corresponde 'às nece: 
exarcebadas pôr homen.s do Govêrno sas honesta.s, sérias, de competir com Receita em relação à Despesa, nos daàes de e.studo e de que o siste 
e. oue V Exa pertence t tã exercícios de 63, 64 e s.eguinte:s; e tr'.·b,ta'r·r·o do Pars· se acha de.:.aJ· · · · · ou raso, porque essas es o ameaça- que providências está tomando o .._.. 

o Sr. Padre CalQ.f!anu Multo das de fechar a .suas portas por pa.- Govêrno para. conseguir um orç tado de sua realidade. l\4Q.s é ine 
bem! 1l garem M suas. partes, por pagarem menta equilibrado para 1964, e co~~ , vel também e, além de inegável, é 

. corretamente o tributo, na ccmpet1- conseguir? (Muit.o bem). · blico e notório que o Ministério da l 
O SR. JOAO AGRIPINO - Esta ; çã.o com as outras que nãb pagàm e zenda, neste momento. ttabalha 

é o pergunta do nQbre s~r;ador Mem não pagamrporque não há fiscaliza- O SR. PRJ;!:SJDENTE: elaboração de um Projeto de Refor 
de Sa: se V. Ex a. acredr ta que tem. ção Agrária. Tributária, que ainda esp 
cnndições no Govêrno para. executar · Tem a palavra o sr. Miilistro da ter 0 prazer e a honra de defen 
um plano cc·ntra seus próprios com- O aumento da arrecadação se deve Fazenda. nesta casa, logo que sa.ja apresen 
panhe!ros de Govêrno. ao crescimentD vegetativo, custo de o SR. MINISTRO SANTIAGO do. 

Confe'-'So a V. EJJ:a., Senhor Mi-· vida. maia elevado e ao aumento de I)AN'fAS: 
n'stro, que nã.o acredito no Plano triJ:mtos feito no ano anterior. Vo.s.­
Trieq.al. A esperança que v. Exa. sa EXcelência não irmora que no ano 
nos de!xou no dia em qlw voJtcu d9- na.ssado aumentaro.m·se os tributos 
América foi tôda. pof terra.. Não cjo !mpôsto de consumo e do- i.inpõs­
acre-ctito. porque verjfico que não bá. to de renrj.a. 
.harmonia no Govêrno. 

Não hâ orientaçãO polltiea, eco­
nõmica, finance~ra do GoVerno. l!:' 
instável. MucJa. jij. não digo de se­
mana a. semana, mais diã a ctla. 

V Exa. fêz os estudos doaumen· 
te. do f1mcionalismo e fixou-os em 
Quarenta por cento e menos de um 
mês- deooiS conhecendo cs dados qtw 
V. E:xa. já conhecia, as alteracões 
do Piano 7'nenal, alterou para setEm~ 

Não encontro da parte do Mlnist.é~ 
rio da Fazenda, qualquer providência 
conéreta, eficiente, Capaz de moder· 
nizar o sistema. de arrecadação e fis­
calização do impôsto de renda. E' 
uma. vergonhl'} para o ?rasil que o 
impôsto de cohsmno ainda seja a 
maior p:1rcela da contribuição de l:.ri,. 
buto nacional, na Receita de OC$So 
Pais. 

ta por c~n:;t) Ora, era dever do Go- . V. EXa , na Exp03içào magistral 
vêrno que planeja, conhecer a rea- que nos fôz da '..11:ima vez, num oti­
ção as exigências a uma concessão mtsmo justificado. nos dava como 
abaixe- d 1 crescimento do custo de po.~sibihdade de aumento de expor~ 
vlda. Era dever prever a exigência tação e aumento da -pr-odução do mí­
de um o;acrifício ~!!o funcionali<::mo,, J:p.o. Não raras vêzes, nesta. casa, os 
d~ rec~Qn: aumento ~oor (lQ que a · repre~entantes do Paraná t~m re-

--. ... 

(Não fOi revisto pelo orador) - Se~ 
n):10r Presidente, respondo, coin gran­
de prazer, a.s questões suscitadas em 
sua brilhante interpelação pelo no­
bre Líder da oposição nesta Casa. . 

Em primelro lug.a.r, quero dJzer-lhe 
que algumas das suas perguntas, e~­
bora -..contenham em si mesmas um 
grande valor crítico, se desajusta.m um 
pouco da realidade atual do Minis­
tério da Fazenda. Eu teria. muito pra­
zer se, em vez de me limita-r aqui a 
afirmações para serem contrapost&s 
às suas, pudesse contar com uma vi­
sita de S. Exa ou um· assessor seu 
designado para examirnar o que .se 
está fãzendo no Mínístério, em reJa.:. 
Ção a ês~es ponto·s -vitais. 

Para elaborar essa reforma tribu 
ria,não convocamos a:penaa os técni 
do próprio Ministérío. Fomos p 
curar, através da FundaÇão Getl 
Vargas, o concur.so de especfalis 
nacionais e mesmo de especialis 
estrangeü·o.s, e o que pretenden 
apresentar, de-ntro em breye, ao C< 
gresso Nacional é a resposta que .1 
parece mais adequadi:t, neste i.twt~ 
te, a essa deficiência real, que 
do.s sentlmo.s e a que .se referiu o t 
bre Líder da- Oposição. 

Acredito que sem a reforma trit 
tária não nos será possíVel enfre 
tar tampouc-o o problema do eq1 
líbrío, aütes mesmo de ser calculac 
Tão considerável é a massa das v1 

' o prímeiro a que me quer10 Iogo re- culações da Receita introduzidas I 
ferir, é o de uma pretendida politi- várias leis ordinárias, E como-
oo de não pagar, para não emit·ir, e, elaboração da proposta a. vincülaç 
a~im, a.parent-emente conter a infla- precisa corresponder aos quantita 
ç.ã-o. vos, às pertentagens pre\istas nas le 
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de v\nculação, o orçamento já nasce 
in.suscetível de equillbr!o, pOO.emos ·di· 
zer q}le o desequilíbrio nêle é pré-na· 
tal. ;Quando aparecer na repartição 
elabotadora, êle já leva, como uma 
con.seRuência inevitável, a necessida· 
de de um plano de condenação ou 
de economia que o reajt.L'3te à realí­
dade.l 
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. ' Bra.sil vem operando para financiar os n'>s ajustar ·um "Pcuco à ree.Udade e\ oo \itulos imediatamente após .sua' 
eKpOrtadores de milho em linha de a procurar uma linha em que, de um I emi. .... <;~.o. retira-lhe- a. meu ver o ca-J 
crédito especH~l, a fim de fomentar, lado, Dão abandonemos os ne&S1>S ráter de empréstimo. O que sobra é 
por todos os ·meios, as ooinpre.s no ptlncípios e, de outro lado, nã.0 esti- uma subscrição altamente vantajru;ii.J 
exterior, o escoamento até o-s portos: e mu1emos de.s\.ms'!.adamente .o descon- ~e Costas de Participação do FUNDO~) 
o_ embarque para o exterior; segundo, te!ltamento, quan-do êsse deseonten" Tento isto é verdade que, tendo enl.. 
·que o Conselho da SUMOC, em reu- hmento J)'Ode transformar-se huma vista. que a taxação compulsória pro!.) 
nião que jâ tem cêrca de um mês, forma de recusa de cooperação, duzirá relativamente poucos titulo$' 
aprovou a modificação- da •utilização para. serem trocados por Contas, fo1> 
de um crédito de que dispomos no lima classe de funcionários pítbJI- abiHta a porta ao.:. capital!.sta.s part1:..1 

Naç'ia disso se salvará apenas com Banco de EXportação e Importação _ cos~emasiado descontente,· demasia- culares e estrangeiros a traves dr\ 
medidas administrativas .. Eis porque 0 EXIMBAK .....,.... pa·ra utilizarmos 250 do ... acrificada, sofre, inevitàvelmen- sUbscrição voluntária. i 
no nOsso Pais a duração dêszes males mil dólares dê.sse crédito na compra te, uma queda de renU.imento, sotr~, SOmente ficarão eom o títulos nas 
de fUildo depende, de fato, de refor· d ad d h bTt inevitàvelmente, um estado de su- mão uns poucos desa·visados aos qu.Ji$ 1 

mas.. Não há ad.Inini.s.trador, por pii~~~ai~r~~rt~~pazd;}..P~f,s:,a 1n1of~ct~~ bentprêgo que e. obriga a prccurar se aplicará o resgate previsto ao fitri 1 

maim'cs que .sejam as sua.s capaci- mente Rio de Janeiro, santos e pa. rendas complementares em outros se- de dois anos. lj 
dades~ por mais efeitos que estejam ranaguá, a operarem ~utcmàti.camen- tm:e::r. Creio que L""'Eo não é provei· 2'1 .f... constituiçãc. Jo FUNDO prcni.l' 
ao ttato dos problemas fU1anceiros, te o embarque a granel, já que o em- toso numa hora em que precisamos ciará lucros enormes áos cotistas pÕr.' 
que ijossa passar. por c~ma. dêsses de· barque ensa:cado torna onerosa a ex- exigir do serviço público uma maior que se constituirá com ações de tódaS: 
feitoS: de estrutura. ~les tem de ser portação. O aparelhamento está Hd- concentração de esforços para che- as sociedades de economia m:sta <>m. 
corrigidos na reforma tributária. E quirido, será instalado ainda em tempo gar .n.o seu alvo. condições de rentabilidade, as atuais; 
essa )reforma tributâr!a, talvez por e .se não posso dizer a V. Ex~ qufln- Náo quero encerrar estas conside- ações e tõdas as novas: que venham i 
distm'!Ção, dentro do ângulo em que tos milhões de sacas lograremos ex· d a .ser emitidas a qualquer título. Q 
me .si.,tuo hoje. Tenho a impressão que portar, posso assegurar que é ê.sse um rações sem. responder à primeira as lucr" lia União no mesmo funC:o .;;e1·ál 
ela. deve ser conside-rada a -reforma dos llrohlemas que, quanto ao Minis- cbservações de V· Exa .. rlizendo sill- menor do que o dos p_?,rticipantes par-i 
básic~ por excelência, de que depençle tério da Fazenda, não dependem mais cerarnente que não encontro-, entre os ticulares, porque os divid::ndos da-si 
tóda it possibHidade de fazermos fun- de nenhuma providência .e estão sendo meus companheiros de Govêrno, -ês- ações que vão constituir o Fundo já: 
cional- diretamente 0 sistema e.dmi- tra·tados com diligência, pela reparti-: se.:; foment.aàorcs de agitação social lhe pertenciam como Reud1. Patr\mo-· 

. t _~.-. t ção competente pa>1<a as providências a qu~ V. EX.a. s.e referiu. nial, que deixara· de r;gura1· no Orça-', 
Dl.S rw,~> l.VO que possu~mos. d -R 1 d' ·t · t' esBa fase, que é a SUNAB. econ wçu seu 1re1 o, como m er- menta àa União. 1 

o. oJI.aria que v. Exa., nobre Se- é prete de um pensamento pcUtico nes- 39 A reavaliação do .-.tivo d"~S."'"' em-• 
1', 1 )("". V. Ex~ tamb m salientou que duvido.· t c d t · ·- .. '-'-~ 1 nador," ou qua quer ..no»es.sor seu pu· d ê .1 d d a asa. e apresen ar op1mao nos prés:1s estatais não tta1á "lO.iores van- 1 o x1 o a arreca ação nt· corrente - é '' des.sen1 acompanhar, de· perto, o es- tormoo em que o fêz. Quero, por m, t~gens p.~ra a União porque as açõe3 . 

I ano, pois conhece a absolescência do f' fórço que vem sendo feito para se aparélho arrecadador do Ministério da a ll'mar que não encontrei ainda, co~ novas irão integrar 0 FUNDO e 03 , 
conceítuar êste problema da reforma Fazenda. lí: de fa-to completa, é de mo Ministro da Fazenda, o proble- re.spect.ivos dividendos também serão; 
tributlíri·l e para lhe dar um trata- fato a mais lamentável .. Dentro dê.sses ma de· uma quebra da frente interna lucros do Fundo, ma'i os acionistas 
mentd que, em pauto tempo, possa- estudos que conduzem à reforma tri- do GcVêrno n:t adoção de qualquer particulares terão vantsgens enormes: 
mos trazer ao Congresso, vertido na butária, temos nós uma parte cons:J.:.. das medid:1s que até agora tive opor· porque receberão nov.<:s ações de, 
formal de Mensagem Presidencial. . grada à modernização do parêll1o iF- tunidade de propor. graça e pa~arão _,1 auferir os divJ ... 

Que!ro, também, dizer que, qua~to recadador. o que tive oportunida~l.e Reconhe~o que há a.liuns de meus dcndos n:!UltiplicadcS .pelo número de\ 
• · t , · de dizer aqui quando de volta c:.oS Es- ~.ompanhe.n·os de ?overn~ qu.e, li- novas a.çocs. , 

a esse empre.s imo compulsorta, náo tado.s Unidos falei neste a~sunto, foi (.ttnlc ma1s de per~o dp q~e eu j_us- 49 O O:çamento Federn.I do ano: 
sei se, a palavra jarsa, usada. por V. que esperava, num ~prazo que ~.sti-1 tamente. com as asp1raçoes sccl~1s em cur.so desfalcado de parte da ar­
Exa., .não contém um exagêro desnc~ mava de seis meses a contar daquel'l i nos. focos onde elas s.e formam, .sao recadP.ção do 1mpôsto de rendo:\ de- 1 
cessário de colorido. Digamos que o datfr, poder anunciar melhoramento:; 1 o?;·1g~do.s a tol?-mr atit~de_s de CO!l- vida pelas pessôas juridi::as pela rea ... 
e~préstifi?o compulsório ~ um artifi- substanciais no sistema. de alTe~ad~--~· cl}Ia(.ao e de mterrnedtaçao que às vaUaçáo- do ativo e será onerado com 1 

c1o, se qmsermos compree~.der q~1e .es~ ção.. veze~ podem lJUtT-cPr que se afastam a abu~ura do Créc:ito Fspeeial pa-ra , 
ta pa~avra tem um ~ent1do ~bJe~IYO, • . . . l do r1gor técnico onde as medidas fi- subscrição do a·umento de capit'll de 
sem :O.ehuma conotaçao peJorativa. Acredlto, _que nao vou fugir a ex- J nanceiras Jogra.r:zm1 ?:ido maiS fã- emorêsas egtatais. 
Chama~se artifício de câ!culo o modo ceção dG prazo que me-ncione1 naqueh cHmente contudo não estou certo Sr · Ministro, cstas~as interoela.çõe~ 
pelo 9a1 conseguimos encurtar uma data. 1 nobre Senador, se 'a melhor maneira que faço a. V. Ex~J .. com ,q ~reocuna­
complexa operação mental. E há, tam· ~uantt? ao imposto ~~ rer.da, esta- de vencermos na apll~aç:ão õe .u.."'na) ção de ser· esclarecido. (Mu to bem). 
l>laém, i'rtificlo técnicos, de que todos 1 m

1 
os eqUlpando repa·rtd1çoes coq.1peten- \ política é pre::.erwmdo apena.s 0 ri-

1 
O SR. PRESIDJ!:NTE: .. ; 

nçaqws mão.nas no~s pt·ofis.sõeS! es com recurscs_mowernos. para ·Um! gor técnic.o dus medidas. Ao lado~ 
e nas nossas atividades, e q_ue .sào! gyuu de autom,atizaçao ma:!ll': inclu- óo rigor técnico é preciso que haja a I 1<f!tl~\e.s de dar ~ pal~vrr ao Senhor 
meios )ll1ais curtos e_mais legftimos de Jl,sive com ~pare~hagem eletro-UJ~it que .!:tta aceita.bilidade política e soc1al d&uus ro, a Prestdêncla lamenta. ter 
atingit um resultado, para t1IfJ'Cl1i.ar ll_les Pe;rm.Ita acompanhar o tipo de Ninguém .sabe melhor jsto do qu~ c:it~;munlca~ a~ ?rs. Se_t;a:t~~es ms-
um prhblema impreviS~o f J ngor tecmco que o assunto requer. esta Casa que lida dla ... dia om dque n1 ao ~o opOI ~uLHr .. ade de c ' ' I . _ . ~ · • .... . . c usar a pa avra, vLSto que, às 14 ho-

Ao !entirmos que faltal'iam :-e::ur.:;vs De ~c-.cto Ql<e ta.mbem nao a_cr~di~o cc:nptexo_, p_roblemas. da vlda bras!- ra.s. se encerrará a s~ão extrao~·d!-
para financiar aquilo que, no:rmal·1 quç .~!.e3amvs 1om.ls~o. na ,'?1"0\'Hle!"l:\a l~l~a e que ':, -..m_:a Cfllxa ~~ res.c;.onê.n· nát:ia, !:! . às 14 horas e 30 mnutos, 
mente,! deve sair do tributo _ e de conquanto es-teJ·:=tmw, Imaturos nos te- c1a de tôde..s a,~ su~s dlf.culdades e tera imc10 a sessão ordinária. 
fato, não deve sair do empréstim; -I sultados. de tcdos o~ .seu. anelOs_. - . Dêste modo, as. respostas ao senA.- I 

qual fc·i o artific!o de que se valeü v, Ex~ ccnsu:ou o Ministro da Fa- 1 &fm~l3eq~~e a e Go\·e~no nao JOga. dor Guld; Mondtn s~rão as última,:; 1 

o Govêrno na emeuda incorporada 0 zen da por não haver declarado, log-o •. 8;: . ' • mesma lmJ?,a,. e. Igual d~ S. Ex . o. Sr .. -Mtmstro, nesta ses· 
ProjetO? Foi propor no Artigo 60 · q~e que l·egressou dos EStados Uutdos. que d1s.t.f1.J_1Cl~ dos alvos a atmg!r e dos sao -extraordmát·ut. Re[;ta, pois, ao 

d 1. .. · ' , ' . ·1cu1 de llr.ot '"'"!' e'le fel'to o•am ObJetivOs a alcançar os que jogam Senado aguardar que s. Ex!) aq!ll 
$e es,oca~sem Cio Qtçamento outros f~~~iciê~:es, "l.v,v, !·" - '~· m!lis recuados e desta maneira é compareça futuramente pa•·a debate" o 
recursqs !)ara cobrir essas ;necessida- que ela. consegue' se ajusta-r melhor me.s~10 assunto. se fôr do interê~S3 1 des 9ue ~ aumen~o de venc.mento? do A verdade é que q'..lando volt-c! elo as movtmentações dos illimigos. os dos mterpelantes. . 
funcu?t~~·JSmo crmva;. e 1ntroduzn· o Esta-dos Unidoo, em primeiro luga:· inimigos, no caso . .s.ão ~s dificuldades Tem a pala.vra S. Exa. c Sr. Mi-
e.m.pré.'~tlm.~ com?ulsór:o para l~va.!: os não .tinha ainda os dados completo~ do. nosso Pús de orde:n econômico. 'e ni8tro S:::m Tiago Dantas . 
.seu.s reeur ... os ao,. setmes que ftcanam sôbte o cu:=;to de vida, nos prime~ros oc:al. (Mwto brm · mmto bem pa[ 
desguat'necidos em~conseqtiência da- meses do ano, notadamente em março mas). ' · - O SR. I\UNISTRO SANTIAGO 
quele.s 1cortes - os setores dos lnves- e abril, que foram os custos que real- DANTAS: 
timentés. mente determinaram mawr precc·1pa- 0 SR. PRESIDENTE: (Não foi 1·tJ.visto pelo orador) -se-

. ~e 'a:tif.ício .é legítimo, é um. expe- . Em segundo lugar, não tive opor- Guiào Mondín. questões levantadas, em Sua brilhan-
' . ,. çãu e estimularam esta teVt':'ã"o. Tem a p::.lavra o nobre Senador nhor FJ:esidente, s .. s. Senndores. a.s 

dien.te ~ecmco que corresp_?nd~ as ne.. tunidade, infelizmente, de fazer os (Não foi revisto pelo orador) _ Se- te ínterpelação, pelo. nobre Se!l.:'lilor 
cesstdade~ da boa execuçao fwancel- cálculos que v. Exa. me atribu!. nlwr Presidente, sr. Ministro da Fa- Gu:do Mondin, ferem um Mpeo;:to novll 
ra. \ , I ~~tes cálculo.s são do Plano Trienal, z~r:9a, com muita honra para mim do problema.-não di.scutido alndn na 

V. ~xa. u.<:vu a palavra farsa ~d f.lg·uram nêle, est2.o lá descritos e <;§.o dlrlJO a V .. Exry quatro interpelru;ões correr desta se~ão. ; 
coloraW!ium, estou certo, mas ela nao baseados na proiecão do aumento .do c~mentárw. • A prinieir.a delas diz re:peito à 
ex:pri~~· c_?m exatid3.o, o objetivo nern cu.sto de vida, tâl Com<J ê3Ee aumento .São elas a sínte.se do que tentei di- comp:lls;.ortednde do ~l).li)ré.-timo, fJUB 
a msp:~açao de que decorreu esta me· el'a previsto nos meses de outubro e zer em discurso. proferido, nesta se- no entender de S. Exf!., se acha co.., .. 
dida. 1 J nov~mbro. mana, neste pleua!·io. VerifiC·lrá Vossa cebido em têrmoo tais. que não lhe 

\ ' E' 1 d' t b · f t ; 1 Excelência que ·elas se têm, no ca.so confere .mal.s o caráter de empréstimo, . X•J. a u lU, .am em, ao & o ae. Ac!'P.d!t.o. SC'nhor senador- e aer-- dê t . à e sim pràticamente de .um ·tributo. ' 
que Ml\Ü tive oportunidade de anun-jlno a critica como procedente ·- . s e1pdroJeto, .criaçãu do Fndo Na~ 
clar medidas .sõ'cre a exportação de que talvez melhor do que faze:·mos ciOna e Investimento.<- Industriais. Creio que o fato de se poder tro­
milho que não estavam correspondm· um empréstimo compulsório. melhtr verificará ainda, V· ExiJ. que as mi- car poi uma quota de participação no 
do à r~alidade. 

1 
v .. Exa. tem razão, do qne adotarmo.s flS medidas que nha.s perguntas revelam, n1Je~ar de .F'undc, n crédito r&•~,ltante da sul3s­

quandc diz que o !1..-lilho em mu:.ta..s lo- aqui e.'itamos debatendo, seria perse- tudo< 0 que ouvi. nesta lll·:mhíi, mi .. crição, não produz efP.ito t:lo ,·adicat 
nll.1, preocupar·ã') e minln du' vida oo o o 'h t 'b 1 b s calidad.;,." do interior tem sofrido pe.. verar num uf·,rel ba:xo de elevação "" - - m que l f' a l'l u o no re enn-'""' - quanto a poder o emprés~mo reaultar do 

recerismo. h:, infel!z.'llente, mercado- de· preços, com a consclénc!u do .,1e- benéfico como recurso pru·a 05 lnves- r. 
r '" mtil!o nerecivel porque guard,.,ndo sad,·.· sacrifício que estariamCiS im- t Na verdade; o empt·~timo !ot ~on-= _ '"' ·im~ntos plan .. eJados. b'd t é d d It t' um gralu demasiado elevado de uml~ pondo, sob a forma de uma queda do ce 1 0 n rav s c uas a erna Jva.s 
dade e: não sendo Ioga .submetida a salário real. Mas uma das caructe- Terei agora ce;o;:t<:za de ouvir o.:; es- de resgate: 0 pagamento. ao fim de. 

d d t · · 1 d ~ 1·1· r· · a ti clar(fcnnentos de que prec:so ú ,~er- dois ano.s, fm·ma, vamos rtizer. normal um processo e secagem, se e enor..1.. 1"1~ Jco.s a po I lca mancell' pra ,_ ~ de !iqmdar.;áo de aualquer m.útuQ, e a. 
Por esAa razão temos tido algumas t~d,. n~s condições em que o faze- gunto comellbndo out"a que cot1.5i<=te na ent e e n 
p~rdas Jtue. segundo V. Exa. referiu, m.{..::- -- ~ ligo estas minhas pp.lavraé: 1o o ~>mpr.est 1 ,110 ~.:U'"--fL,:.<·~.c n·,ajo' ca1 ~i~r llbelntó1.t0 de um r t1~10 

1
à 

tem ec~mdo nes~a. C%a; mn.s pos~o. lt: q~1e l.ls~e au nobre Sel13.?Cr M:em !?elo aitJ,•o 61, "ó "' tt'>•r; ·',.., •(> não/ <'Ont.., d» partic;pa\('i.o 1,::: Ftmdo oue 
asseg-ur~r, primetro, que o Banco do cte ·Sá - e que som~ oQngado.;:_ a 1 e emprêsttmo, A fa~.:u.dode de tro::4Lr to ,subs~titor do empcó-stlmo n5.o .. 

I 

' i 
i 
I 

I 
I 
'I 
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obrigado a 
rir 

a:ceitar, ma.s pode prefe- a União que o direito de empreender oferecendo o Projeto: - II ~ Sôbre a 
e controlar. Tanto quanto posslvel, emenda de Plenário - da comissão 
quer assocl.a,r o homem ora.sileito, o de Constituição e Justiça, n9 210-63, 
cidadão brasileiro aos seUs empreen:- oferecendo subemenda; -- da comis­
dimentos passíveis de sucesoo. são Diretora, n9 210-63 de 1963, favo­

3Q a,jJresentar requeri:rr.e11to d~ ins~ 
crição no Palácio do Con~resso, em 
Brru;:Uia, ou no PaHlCl:l Mõnroe nc 
Rio de ,Janeiro. d1rigtdo ao Diretor­
Gerai, em qualquer dia {ftil ctas H 
às ~13 h Jra,; exceto nos sábados as~ 
<õ!nado pelo· próprio ou por prt?cma~ 

Êsza alternativa existe em muitos 
empréstimos compulsórios ou volun­
tários e, no caso, foi introduzida co:no 
meio de estimular aquilo que se pro­
curou extrair como um sub-produto 
da instituição do empréstimo com­
pulsório. Enfim visou-~e à criação de 
.a1guma. coisa que. poderia vir ·) re-

: presentar papel importante no futuro 
I do desenvolvimento do no.s.so Pais, 
• uma espécie cte fundo de participa-

ção, ·com características de fundo na~ 
1 cional, cujos recursos seriam aplica~ 
1 dos nus iniciativas do Estado, preci-
1 samente naquelas iniciativas que, hoje, 

são numerosas e que têm caráter in~ 
•· du.strial ou caráter - vamos dizer -
1 portante da nossa estrutura. econô-
1 :mica. 

O Estado, atualmente empreend~ 
! 1'árias .atlvldades econômicas de ca­
l ráter lucrativo. Empreende atividades 
1 econômicas no setor da siderurgia. 

Empreende-as no terreno da mine~ 
ração e da exportação de minérios . 
Empreende·as no teueno da indús .. 
trioa. do petróleo - na refinação do 

-petróleo e na. petroquimica. Empreenw 
r de·~as numa séríe de outras atfvP.. 
! -dades o que oferecem, tôdas elas, re­
' seguinte, estimular a drenagem para 
· êsse campo das poupanças po: .... ulares. 

1mltados positivos e podem, por con­
No momento. não há e.inda ama 

confiança suficiente no Estado como 
investidor, para se dizer que os pa-

1 péis das companhias públicas Jfere-
l cem um atrativo seguro nas Bôlsa.s 
, Qe Valores. Mas. basta. que um tft~lo 
1 de uma d~as companhias se afirme, 
' durante algum tempo, pela sua ren-

tabilidade, pela segurança dos seus 
respltados. para- que o público n§.o 
tenha mni~ prevenção quanto à lni­
clativa pUblica. 

E: &se título muitas vêze se éleva. 
competindo vantajosamente -com os 
títUlos das emprêsa.s particulares. 
Sirva-no.s de exemplo o que está 
.acontecendo com oo titulos da- era. 

Portanto, não há otimismo infun­
dado, não há qualquer fantasia em 
trate do Rio Do::e. 
suporn1os que o Estado pode organi­
zar-se melhor, para captar poupanças 
populares e conduzi~las a um inves­
tintento rentável que êle está em oon~ 
dieões de promover. 

·Isto o que se procurou alçançnr; L'3So 
eomptüsó.rio através do titulo que ~ 
o Que se ligou à idéia do emPréstimO 
subscritores. em vez de retirar o 
Fundo para subvenção, receberiam em 
ações representando a cotação média 
das empreendim~nto.s bem sucedidos 
'do Govêrno. 

Fsta é a filosofl.a- dêsse Fundo. A' 
luz disso. nobre Senador. as suas ou­
tras q,ueEtões como que ficam esclare~ 
cidas. • 

o oovêrno entende que não hé. prõ­
:priamente interê.sse da União em per­
ceber lucros com as atividades eco~ 
nômicas que promove. o que e.:.tá e:n 
causa e deve ser preservado, que a 
União precisa resguardar, é o Cl)-­
ínando dessas atividadet;. Se a União 
tiver 51% de uma emprêsa siderúr~ 
gica que deseja conduzir está em con· 
duzir. está em condições d'll. realizar, 
a-través do comando dessa ethprêsa, a 
acâo benéfica que J;lOde trazer à 2CO• 
:nomfa nactona1, como empresária. 

A idéia da rea·valiação do Ativo rável à subemenda. 
nasceu da necesidade de colocar a.s DlSCUSSAO 
açõe;s nas mãos do público, pelo seu 
vdor real. Tod'Js sa-bem que, c()m a 3 
desva!ori!!.a::;ão da moedatl., ao fim de Discussão (5o dia), em segundo tur-
algum temp.:> o capital nom1a1 se de­

dor: -
4º juntar ao requerimento ae Ins­

crição. que obedP.cer:\ a fórmul!l pró­
pria, os c:.egu!ntes d'Jc:Imt>ntos: sajusta do ativo liquido da emprês:t e no, do projeto de Emerda i\ consti­

passamos a ter, dentro cte uma ção tuição no 3, de 196l, de autoria do Sr. 
d compnhi, um vlor oculto que, ntl'S Senador Gilberto Marinho e outros a' Cf!rtif1cado dt> c\>nclw::.ão de curso 
negociações particulares, se exprime Srs. Senadore· que mo~i!ica, o § 1<:' do clclo ~oJegJ~d. ou ~'uulvnlent~~ 
num ágio, cobrado por ocasiãa de do art. 191 da Conshtmçao apo~en-: O! cert.tctao ae lúttde !:~;:.~w· c.vll 
venda ou transferência de uma ação. tadorm aos 30 anos cte serviÇc.),_ Lom I ou rettidão de r<~samentol. pert111tHia. 

Em Se ~ata" .. do em empr•.'a pu'b]1·,._a, sub_s.rtt:.~.vo apresentado na ses_ sao an.- 1. " o t t d p f 1 c a fotocópia autenticada ou llb te a solução mais indicado não é esta-,, er.i l, en o arecer avor~ve soo 
~ão é indicado um ágio para a União.: 21_9 354, de 19Elj da Coml.ssao Efpe- forma: 
A solução mais indicada é a reavaia~ 1 c tal. 

4 
C) atestado de bom eompo:-~~rr.en. 

ção, exatamente. dos ativos, é expri- to,· fil'nia.do por duas pessoas idônens 
mf-los no ca·pital da emprêsa e e:;tão I DisClJS.São em turno único do Pro- 'firmas recoribccidas' : 
permitir que a suhsorção tecaia ~õbreljeto. ctC Lei' da Câmara n9 7, de 1963 à at.estado médico negativo ~e mo-: 
uma e.ç.ãa- me:r..os o valor :nomial, ..:o::- Út9 458-B, de 1959, na Casa de ori · lés tia intecto.contagrosll e de cteteit.C 
respondendo ao valor real. gero) que concede pensão especial de flsir.o que tmoossibilite 0 candidate 
. São êsses, Sr. Pl'esidente, õs es~la-\C_r~ 860,00 a I\faria "Floriza Brandii?, oara o "'XerclclÔ da função: e afrrma­

recimentos que desejava dar. vruva de _Agenor A-endes de C~stl- tl"n de pf:'rfeito Pstado do nparr:ho 
lho Brandao. tendL Pare er javoravel, 1 \ 

Uma. vez que Y. Exfll. tem que en; sób n.9 85. de 1963, da Comissão de auditivo !firma reconhec da ; 
cerrar esta sessao, porque ela es~a Finanças. com as emend:ls que ofe- e1 a: • .s:tlldo de vncinaçã.o ou reva-
que-ro expre.ssar o meu pe.sar por não rece, sob ns. 1~CF e 2-CF. c!nação nntivariólica fornecido pot 
ter tido oportlmidad'e de ouvi. as/ autoridade s-anitá~ia federal: 
outras interpel.:tções, certamente de 5 
grande proveito. QUe seriam emitidas. Discussão, em 1a tutno (apreciação f) declaração· dl'! 6rgáo comp~:tentc 
por outros senadores. Estou pronto. preliminar constitucionalidade .1os da repartição em que trabalh!\, p::tra 
entretanto, p:ua e~clarecer, . mesmo tênnos do .ut. 265 do Regimento In· os ocuoante.' de ca.rgo ou tunçã.n pú­
fora. d? Senado, q~ai.Squer dúvidas 11_ue terno), do Projeto de Lei do senaCo ':·l!ra rom rnsf.~ de .35 anos de :idade; 
mAe SeJam. encammha_das a respeito na 3. de 1963, de autoria do sr. se q1 três ~'>xemnlares 1gua1s de tato­
deste _proJeto, quer d1retanaente, qu~r nadar Jarbas Maranhão, que dispõe g-rnfla recente do cand!dat.o, tirada de 
atraves dps Asses~ores _qu~ ten_h~ del- sôbre 0 corpo científico dos Institut()5 f.rente e sem chapéu (fQrmato 3x4 een .. 
xado .aqw, na _Capital. a drsposiçao dos Universitários de Pesquisa Funàamen- tfmetrosl. tra7,endo no verso, a: tinta~ 
senhores Legisladores. tal, tendo , •o.recer, sob n9 175, de 1963, o nome do tnteressado.-

Agradeço a atenção. com q~e me da Comissão de Constituição e Jus· 
tunidade que v. Ex~ sr. Presidente, tiça, pela inconstltuclonalidade. 
ouviram, bem como a honrosa. poor- 6 me ofereceu para mais uma vez ter 
contrato com o Senado Federal, e 
rendo minhas homenagens ao senado, 
encerrando aqui as minhas co21sidera.· 
çôes. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mas. o orador é cumprimenta-ia) 

O SR. PRESIDENTE: 
dos Negócios da Fazenda a sua vmda. 

Avradeço ao Sr. Ministro de E.stada 
a esta Casa para prestar informrt­
ções e, ao mesmo tempo. congratu­
lar-me com s. ExiJ. pela exposição que 
acaba de fazer. 

Nada .mais havendo que tratar, en~ 
cerro a. sessão designando, par1. a 
próxima a .segujnte 

ORDEM DO DIA 

1963 

DE 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer IW 204, d2 19€3, da Comissão de 
Legislação Social, ho sentido de que 
seja sustado o curso do Projeto de 
Lei d.o Senado n9 7, de 1963, de au­
t-oria do 'Sr Senador Aarfi~ Steln­
bruch lque estabelece o direito de vol-. 
tar ao trabalho o empregado despe­
dido .sem justa causa, no caso de pr~­
clsar o empregador óe contratar nõvo 
empre.gado) até que chegue ao Sena­
do o Pro.leto do :óó:go :lo TrabaJh~. 
~~c-~o tramitação em C•Jnjunto co:n

1 
7 

Discussão. e.-.1 turno único. do Re· 
queritncnto. n" 274, de 1963, em que o 
81. Senador Vasconcelos Tôrre.s sou .. 
cita o 1esa:rquivamento do Projet') de 
:~eí da CàiPara nQ 74 de 1959, que 
dispõe ~ôt•re- a ~or:·e<"àJ do valor ori .. 
u:lnal d03: bens do atin dRs ~morê.'>es 

Sessão de 6 de junho de 
(Quinta~feira) 

MATER.IA EM REGIME 
URGf:NCii .- ~ie energi<~. elétric"·· <' dá outras pro~ 

vidências.· 

Discussão. em turno único, do Pro­
jeto de Decreta Legisl::ttivo n9 7, de 
1963, originário da Câmara dos Depu­
tados (n9 1 53-6~ na Casa de origem) 
qne apu~VB o texto dd Ctrdvênio 2n· 
ternacional do Café (em regime de 
urgência, nos têrmo.s do art. 326, n? 
5-C, em virtude d.a Requerimento n° 
261, de lDS aprovn.rJo na sessão de 31 
de maio). dependendo de pronuncia· 
m~nto das Com1ssóer"de Constituição 
e Justiça; Especial e de itnança·. 

MATERIA EM TRAMITAÇAO 
NORMAl· 

Votação 

2 

Está encerrada n Sessão. 
(Levanta-se a sessão 

ras c 50 minutos) . 
às 13 ho~ 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Concurso Público oara Taquí­
grafo de Debates 

Inicio de carretra 

al c~telra de identidade ou .profis~ 
sionaJ: 

!;-- tftulo de eleltor; 
:.>rova -de qu1t.ação com a.s onrf­

gacôes mHitares. no caso de candl· 
dat.o do se~o masculino. 

CAPITULO I 

Da rnscrlçtlo 

1. No momento àa entre;;:-a .. do re­
Q'lf'rimento, o càndidato asstnar{l o 
livro próprio, devendo preencher as 
fichas de inscrição. 

2, .) candidate cuja inscrição n5.o 
fõr considerada em ordem e que, con .. 
vida.do nor edital, não a comp1etar 
no prazo concedido, terá a inscriçfic 
c.a.nce!ada. 

3. Encerradas a.s inscrições. orga.­
ntzar·se-é., em ordem alfabética, ' 
!'elação dos candidatos, que recebe· 
rão. medfante exibição de cartélra de 
identidade ou profissionaL ca.rtiS~s de 
·~PnflrlndP com n fot,(X!rnfla e " in· 
dlcaçã{l do seu nOmero de cQamads 
<:f'm os ouals n!lo terão tn'iresso no 
""~""ir-to ond~: se realizarem as pro-

"""· 4. O ·candidato que não orocu!'ar 
o cartão de identidade no nrazo de­
~~r·-roinarlo n~>1ns av!Ms unhllr.aõot:; nc 
Ditirio t]o Conqresso e ou no D14· 
.-lo 0/icia1, terá. a lnscrJçê.o c.ance­
lllda. 

CAP"TULn TI 

Da.! Proras 

5. Ha\•erâ provas técnicas e 
bllitação. assim d1strlbuida· ~ 

de hn-

Se os outros 49% de ações estão nas 
mãos do· Tesouro para que lhe pro­
porcionem dividendos ou nas mãos do 
público, para aumentar o desen-..;o!­
vimento cada- vez maior da nar'bHn­
;pação da eccnom1 2 narticul13r dos ~ro- Votaç5o erh turno único. do Pr'lje­
preendímentoS do E'stado. é colsa que to de Resolucão no 13, de 1983, · B:U­
precisa ser nnalls:ada à luz de outro tm"!a da CDmissão Diretora. q• pror~ 
critério. · roga o prazo da Resolução n9 25, de 

De ordem da comissão Diretora do 
Senltdo Fede: ai, faço p \bl1e0 que se 
q~h::.c.1 abertas nesta. Secretaria, até 
o dia 21 1vtnte e um) de .1unho pró­
ximo. ns inscrições para o concur.so 
r'~ -provas e tftulos destinado ao pre­
enchL'llento de 4 rquatrot vagas noo 
Ntrg-os lnlcl1l."' da carn~lra de Taqu1· 
~rafo de Debates, nadrão PL-4. 

Técn:cas 

1\1 Reg!!.~:·~ taqu2gráffco. darant t­
c.c-z minutos, de ditado feito na ve· 
ioc!dade de 110 a 125 oalavra.s por 
minn·.,, d11 o::~>r,-ufnte forma: 110 - 111 
- 113 - 115 - 117 - 119 - 121 -
123 - 124 e 125. 

A União, no meu entender, se in- 1962, que nA. à disoosição .ia -:lovêr­
teressar -mais em que essas aQões es- no do E:::tado cta Bahia. o Assessor Le· 
tejam na$ mãos do público, evit:mdo !!islativo Jos{> Vir""! te de Oliveira Mar­
a uartir.ipacão do C'lpital prinda na tins, tendo Pareceres: I - Sôbre a 
iniciativa núbHca do que em fazer solic~tc~~ tJ.O Sr. Gor:~or .la .Ba­
daauilo uma rec-eita eventual. ou8 6~ 1 .hia: - da Con1.;:são dt: Co:lstituição 
a-rrecada e destina de def:mder a. e .Justiça. 1•" ·41. dr 1963, fa\'orável, 
Uni?o l"..:mw orol)l'ieh\,·ia dE' a~Õ!''l não 1 nn.::; ~êrmo~ do nroieto rme s11g-ere· -
:nec~o;;árlas ao contrôle. A('J contráro; da Comlssâo Xre~')rR, n~ 142. de 1003. 

Requisltos 

1~ ser brasile!J·o: 

29 ter 18 anos completos à dat.a do 
enc~c:~mento das imcrições e 35 
inco:nple~os à dat.a da abertura das 
lnscr!f'n<' e-"\:ceto se .1á fôl'· tuncion.à­
r· r.ú.'1!1co: 

Prazo ·para decifraçlo - duas ho· 
ras. 

Grau mintmo .:... 50 lcfnqüetnal. 
Limite de erros - 120 <cento 

vinte). 
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~ ::l..~gi$tro taqulgrâfico, durante 
oo minutos, de ditado feito na ve· 
~dade de 130 palavras por minuto 
~razo pRra decifração - uma hora. 
;t-au rritnimo - 60 fsessenta) • 
~Imite de erros - 80 co1tenta> • 
;; :tegistro taqui.gráfico de dl.scurso 
munciado :!!) plenário, sem caráter 
tnlnatOiio, no total de Jllinze mlnu· 
• distribuidos em "quartos" de 5 a 
minutOs. ~endo a prova reallwda 
um oU mais dias. como se tornar 

Qe.ssário .. 
~razo p3.ra decifração de cada 5 
nutos + uma hora. 

I Habilitaç6o 

l• Exaine de portugu~s. dividido em 
a.s partéf:: · 
Primeira _ correção de ditado es~ 
.te, de :discurso ou trecho de dis· 
rso com\ o mfnimo de 80 linhas 1m· 
essas oU mimeografadas, sorteado 

momeD.to da prova. e no :tUal te· 
a.m sidp propositadamente tnclu1-
s erros:• . . 
Segunda - pontuação de tr~ho com 
mínimo1 de 20 llnàas, sorteado no 
:>menta.: 
Valor da 1' parte - 60 (Sessenta) 
ntos. ' 

Valor da 28 parte - 40 Cquaren· 
) pontos. 
E>uraçâo da prova - duas horas. 

f,irau médio - 60 (sessenta). 
P. Francés e InglSs - Ver~ão para 
português. sem auxilio de dicioná· 

~~ de trecho de 1111onouagem corren. 
de 20 'a 2t. linhas impressas ou 

rJlleografadas. 
Duração_ da prova. - duas horas. 
Grau mfnim.., - 50 Cc\nquental. 
Jt. História Geri:ll, Histórta do Bra. 
, Geogratta e Cultura. Gera.t - Exa­
! escrlto; sob a forma de teste.s. 

DuracAo da prova - dtlas horas. 
Ora.u míntmo - 40 tquarentr.) • 

. CAPtTULO Ill 

Titulas 
6. Os ttt:Utos apresentados pelo can­
iato e jUlgados idôneos pela ~am·1. 
lerão oontos pára a composiçao aa 
.ta final. 

7. coÍlsideram-se tftu!os ps:. 
;e ereito: . 
[ - certidão passa<la · por ~'ltorl­
.dc comp,E:tente, em papel tirnb~·ado 
. repartição e com firtna recllr,be~ 
la de que o candidato exerce lou 
!!réeu) o 'cargo de. ta.Qutgr'\fo em: 
l) órgão do Poder Legislativo te-
ral: i / . 
t>) órgão do Poder Legislativo es-
iual: ' 
~> Cãma.t'a Municipal dé capital de 
ta.do: i 
d) Tribunal federal: 
5l Tributial estadual: 
f) órgão ;colegiado ou ll·utârquico 
ieral: , . , i 
rl) órgão ~olar-...-io oU aUtt~orqu CO es-
iual: 1 
n - ceri.idãt., com nrma reconbe~ 
Ia, de que o eandidato. 1ê fot clas­
'icado em· cotwnrso público oara ~.n · 
!grafo coin a mM.la superior a 60 
ISS€Dta.l: ' 
m - certidão, com nrmn. reconhE'.· 
la. de aue o candidato exerce •ou 
erceu) o :orofessorado de tn.Qtlig-r1-
. em estabelecimento de· ensino Qfi-
ol· 1 

rir - trabalhos publica4os sôbre ta· 
t,grafla: 
V - outros ~ítulo!> relacionado::: oom 
,quigTafia.: excet.o certiflcad~ de 
nolusão àe r.11rso para formacno de 
quJgrafos,: seja qual fôr sua ori· 
m. i · 
8. Das certidões deve constar o 
npo de eierclclo no cargo. 

t. Em se\ trat-a.tdo de concurso de 
etvas oara orlmeira investidura em 
rgo de càrreirn, a tôdas elas ~p 
lnneterão 1 oo- c~ndidatoo:. tndepen~ 
~mente ~e tftulos ou diplomas que 
ssuam. 

1 

' ( 
~..._ 
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10 .. Observar-se~á a. ordem d.o edi·' Os punt.ós conferidos variarão de 
tal, na realização das provas. A Ban- \ acôrdo com a hierarquia, no ~·espectt· 
oa Examinadora, entretanto, pode al- vo campo de ação, das entidades re­
terá-la, quando considerar convenlen-- feridas no·rter:'l 7, I, do Oapitulo'lll; 
te. com o ·número .de seus membros, a di':' 

11. A obten"ão de nota inferior ao versidade e vulto das matéria::. de que 
'lo' tratam, a frequêncla e duração das 

mUlimo estabelecido em qualquer das reuniõ~· ou s-essões que normalmente 
provas inabilitará desde Jogo e to- reali.z..."lm e, consequentemente, com as 
talmente o candidato. dificuldades que se apresentem ao ta· 

CAPiTULO IV · 

Dos crit~rio$- de julgamento 
12. Para a contagem de errot nas 

provas técnicas, cuja decifração _será 
feita obrigatoriamente a méqu1na., 
usar-se-á. a seguinte norma~ 

a) cada palavra omitida, acrescida 
ou substttulaa com alte.r~çáo de sen­
tido - um êrro; 

b> cada palavra omitida, acrescida 
ou substituida sem aHeração de sen­
tido - meio êrro; 

O) pala vra..s sôltas, certas, sem for­
mar s.entido - meio êrro por pala-
vra; 

à) pala-vras sõltas, erradas, sem ror­
mar sent-ido - tun êrro por palavra; 

e) erros de português, conforme a 
gravidade, a critério da Banca Exa­
minadora -- meio ên·o, um êrro ou 
dois erros; 

/) no caso de concorrência de erros 
{por exemplo: omis.são de cinco pa· 
lavras e substltmção por três erradas> 
computar-se-á o número maior de er­
ros; 

g1 os erros em mais de uma pala­
vra contar·se-ão uma vez, desde que 
consequentes, a critério da Banca Exa­
minadora. 

13. O julgament-o da prova de por­
tuguês obedecerá o seguinte critério: 

a) o candidato que corrigir todos 
os· erro.s incluidos no J;recho a que se 
refere a l'J. parte da prova, obterà 60 
pontos. 1?1)1" êrro nao-corrlgtdo ou co· 
meLido, perderá tantos pontos qllan­
to.s resultarem da divisão de 60 .,.,,r: 
número de erros tnclulrtos no texto. 
mu1tlplicaC.o o quociente dessa dlyisâo 
pelo núme_r" de enoS não corrigidos 
ou cometiaos; 

sem alteração do sentido; êrro de con-
bl cio valor 40 atribuído à 2~ pa.rte 

dtf' prova, na qual serão levados em 
conta, sobretudo, os erros de pontua­
ção, serã, dec'hl'zldos de melo a dois 
pont.os por êrro cometido, segunür- a 
gravidade, a ju!zo da Banca Examf· 
nadara. 

14. O julgamento da prova de Fran­
cês e Inglês obedecerlL o seguinte 'ri-
tério: · 

.Na atribUlçâo de pontos SBrá ;evado 
em conta. pt·incipalmente, o grau d'e 
el!atidão com que o candidato verta 
para o português, na .:>orma e no sen­
tido, o texto original. A prova de in· 
glês valerá 50; a de francês. 50. Cada 
palavra não traduzida, traduzida er­
rOnea ou inadequadament-e com ou 
•sem alteração do sentido; êrro do con~ 
cordância, de regência. ou de outra 
natureza, acarretara. perda de meto 
ponto até três pontos, de a.~i\rdo com 
a gravitladP e a Jutzo da Banca ~lt}l­
minadora. A nota será tt soma dm 
pontos obtidos em ambas as provas. 

15. O fulgamento da prova de His~ 
t6ria Geral. Hlstór:.. 1o P.ra~i!, Geo 
!Irafia e Cultura Geral obedecerá o 
'.ieguinte Ct1tério: 

A prova co ........ .;e-se de quatro nar­
t'!s, va.enljo cada l•ma iO. Os te~tc..­
merecerão de um a três pontes. a 1u\. 
zo da Banca Examinadora. A nota 
final será a médhl apurada na divisá<' 
{)Ot' dois do total de poD.tos obtidos. 

18. O .1ul~rarnet1to da prM• de ti­
tulas obedecerá o seguinte critério: 

qufgrafo na· eJre.CUQâo do seu traba­
lho. 

Havendo tffu)ôS "Siriútltâneo~ referen­
tes a c~rgo ·e:fô · Q.U"ar o candidato ~ 
tenha. exonefâdõ" e· a cargo que ocupe 
àtua-lnlente, so· 'sêrà. c"onsiderado o fil­
tlmo para · ~r.eg:ç,_ ~a atribuiçáo de 
pontos. 

A cia.ssifica~'O ·em concurso públi· 
co, o professorado de taquigrafia, os 
trabalhOl' " trortcos e outros titulos 
mencionados no.l ns. n, lll, IV e V 
do mesmo Capitulo, valerão pontos de 
-::ontormidadP. com a impJ.rtãnc!a que 
tenham para aferiçã-o da cap~cidade 
téc~tca ·do' candid:tto. 

17. Para o julgamento final obser­
var-se-á o s~·uinte critérbo: 

Obtida a média da prova de Ple· 
nário, dobrar-se-à êsse número e ao 
resultado se acrescet~te.rtt o total das 
notas das provas de dJtar10 klctu;gra­
\!('0. Multip!lcar....se-a por dol.::. essa 
5oma e a-0 ri>-sultado se adic1onarâ a 
média das provas de habilttação. A 
nota final ser{! o quociente da div!.são 
dessa soma por nove, acrescido da 
nota da prova de tituloa. 

18. A nata t.t.na.i interior a 60 tses­
sentn) L'llportará em ctescle.s.s~fi..!aça..a. 

19. A1Jós o julgameno:-o pe.1a Banca 
Examinadora. e antes da identificaçfJ.-O, 
as provas fiearáo à disposiç§.o dos 
candidatos para Vista, pelo prazo de 
48 horas a fim de que formulem re­
cursos, &e cabivei.s. 

.20. O recurso constará de petição 
dirigida ao Diretor-Geral da Secrtta~ 
ria, sem ~ ·ebra de sígHo. o ,re<:urso, 
formulado pelo candidato, deverá, sob 
pena. de indeferimento :n lfm~•~e, ser 
fundamentado ti-IndJcar, com precisâ.o, 
as questões e os pontos. objeto d~ re­
visão. Si!i! acelta.r o recurso, o Diretor· 
Geral poderá mandar prueeder tam­
bém à revisão de tôda a prova .. 

A Banca, depois de conhecer da.s 
t•azões apresentadas pelo recorrente, 
fará a revlsâa geral ou parcial da 
(frova ( emitirb parecf'r fundamenta­
do, mas só poderã propor a alteração 
da nota atribulda. anteriormente, se 
ficar evidenciado êrro de fato na 
aplicação do critério do julgamtt:~.to. 
Não serã. apreciada a reclama'ç§.o, •e 
não redigida em têtmú~ convenientes 
ou não indicar, oom absoluta clareza, 
ratos e chculfl!'itãnctas que a justifi­
quem e permitam pronta apurR.cão. 

. Depois de apreciados os recuraos 
pela Banca, oobe a decisão final ao 
19 Secretário do Senado Fe-deral, re­
presentando a comis.sa~ Dit-etora, 

21. Os limites mfnimos estabeleci· 
dOs serão rigorosamente oiJedecidos. 
Apurar·se-ão as fraçõ~ at"é mllési~ 
mos . 

CAPíTULO V 

Da realizaçdo aas pr;wtn 

22. Será obtti;a tório, e r.· toa as a.s 
provas, o uso da ort.ogrdie. ofid 
{Pequeno Vocabulário Ortngrá.fico da 
f .ingua Portuguê.sa, da Academia Brn 
·üleira de Letras - edição da 1m 
orensa Nacional - 194-31. 

23. As prO v? s técnicas 'ie r e r. Uza.­
t·ão exclusiva! nte pelo processo ma­
nu:..!, a. lâpis ou ''--.ta. E !!rito, en~ 
tretanto, utlitzar-se o ca:Kld~to 00 
~istema taquigráficc de sua f';-P-t'erên­
~1.,. e, inclusive, de bloco de- >:~<-',Pl seu. 
~ decifraçãc de ~ais provas !ar Si!-? 
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a mã.quL'1a. fornecida pela Secretar!~ 
do Senado Federal ou trazida oelo 
candidaW, As tõlhas dO reglstrv ta.~ 
quigràfico cteverao· ser ent,rel!"c.e.s a 
Banca Examinadora. e apensadas às 
respectivas prova&. · 

24. ·sempre que o número de con­
correntes exceder a 20, sere. o ditado 
taquigraflfX· telto ao microfone. 

25. As provas de tlabUtt.::~.ça.o <Por .. · 
tug·uês, Franeêt ..._ .glês, ~istória _oe-~ 
rai História do Brasil. Geo2'r •. f~a. er 
cuitura GersJ; ·serão manuscritas ai 
tinta azul-pretr. devendo o candidato 
comparecer munido de cane~tJ.·tlnteiro 
carregada. O emorêgo dto: té.pis-t.~':1t& 
acarretará. desclassificação do candi .. 
dato. 

2ti. Não se arhnltü& a entnvàa de 
candidato que nãc csth·er munido elO 
cartão de identificação fornecido pela. 
Secretaria do Senad pr-NP.rnl. Ao ou•, 
tras provas de 1Jentldade não terão 
valor nessa ccasifio. 

27. Adotar-se-il, para sigilo do juJ• 
gamento, processo que tmper;a a tden­
t.ificaçâ.o das provas, a.s O'JaU deverão, 
para isso, oferecer o mesmo aspec­
to material. 

28. Atribuir~se-â a· nota zero à pro• 
.va que apr:i'.sentar sino• expresse ou 
convenção que pe>&sibilite a sua Iden­
tificação. 

29. Ol textos para a~ provÇ\S téc .. 
nJcas e as de português, francês e m .. 
gies serao sorteaao.s e l--B Jmpr,•!=iSliS 
respectlvoa preparados na ~re~ença O~> 
candidato. 

30. O candidato que ~ retirar do 
recinto àurante a realização aa ;>1'0• 
va estaril automàt1camente excJutdo 
do concurso. Será também excJuldo 
por ato da Banca Examinadora tj 
candidato que se tornar culpado dG 
incotreção ou descortesia para com 
os examinadores, seus auxntares ou 
qualquer autoridade prese-nr.e. ldên• 
tlca penalidade seré. aplicada a.o can­
didato que, durante a reaUzação c.a 
prova. fOr colhido em flagrante co­
rnunlcação com outros ca.ndtda.tGs ou 
pessoaiS estrannas, verMJrr.en~ por ., 
escrito ou por qualquer outra rorma, 
ou de utlllzaçã.o de notas. livros ou 
impressos. salvo os expressamente 
permitidos. A ata das trabalh~ de­
verá registtar qualquer ocorrência 
dema natureza. 

"3t. Não baverã segunda chamada 
seja qUaJ rOr o DlOtJVo We:.;fítlfl para 
justificar a ausência do candidato. 

32. O não comparecimento a qua.l• 
quer prova. mesmo não eliminatória, 
Importará. em exclusão do concurs~ 
considerados sem etett.os os exames 
porventura lá prestadas e não lhe& 
eendo perm tido prestar as provas 
subseqUentes, 

CAPITULO VI 
Disposições Gerais 

33, A inscrição do candidato. com 
a assinatura no Uvro competente, lm .. 
pllcará conbectmento destas instru• 
çôes e comproml.sSos tMito ele ac~J­
ta.r as condições do concurso nos t.êt• 
mos em que se acham estabelecidaa. 

34. E' de dois anos o prazo de vil• 
llàaóe do presen~e concurso, a con­
tar da data da homologac:ão pela co­
missão Diretora do Senado Federal. 
' 35. Os caso.!; omissos serão&[e.so! ... 
vldos oela Banca ExaminadoJa~ 

36. Serao ououcaaos n;=~;:cH\.~ os :e­
sultaao.c que· permlt{lm a r:.aoJiltaç~o 
do candidato. 

:n. As ,111meaçoes obe<te·~erac !'ltO .. 
rosamPtH-e a ordem de ciassJtlcacão. 

38. Nenhum candidato podera a1e-.. 
gar derconheclmento destas Instru­
ções. 

39. 'lôdas as instruções. cbamadaa 
e resunaao& .;erao P!Jb!lc<H;.()~ nu I!IA-­
no ào Conq-'esso e IOU' no .Utdno 
oncwt. A J:laora Exanímadora pJde. 

) 
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simuHáne-amente comunicá JO.<; ao.!: 
candtdutos por telE"grnma m.e.s não 
Jtca resprmsável por qua10üer .runca· 
menta q:ze oan·enrura se vent1que oa 
transmWáo do texto origmaJ 

60 
40 

20 

o 

" ••••• o •• o ••••••••••••••• _70 dom1ng:c, as nove •9t noras, no pJe- De ordem da. comi.<;são Dln·+0ra 

80 
nárlo do St>flildC Feaerat - Ev~âr Senttdo Feder:tl, faço púbE!'\) 0 

.•••••••• o~ • ..- ••••••••••• o •• Mendes VWn11a, Dtretor-Gere.l. gul.nte. 
........................ -· 90 

40. No ná JU&tltiCBtl\'a oa.ra o não 
etendlmf'ntc dos m:a.zo5: o cl'lndJdato 
deve e~t:u sempre em con' a ·.o com o 
S::on:tdo f<erteral nara na.:. oerdê·JOS 

tDe 24 5 63 aM 18 6 S3l ~ ADE!'-:DO AO EDITAl~ 
lOO De or.::em da Comi.s.são Dire:ora do· Os candidatos não residcrt~ . ., 

Tabela va1a w'qamento da Prcva Senac:o Fcdr.~al, f.lço pUblico o .seguiu~ Bra..~Lia e no Rio de J3.netr J pod 
de 7'ltwos te; enviar requerhri:mto de in-;çli~io 

4!. Ernoora a! lnscr:çô.•. · O'lWam 
set ft>H.,s tamoem no 'tJc de Ja­
neuo. UJ1as ru; prova.s serilc reaHza­
dn~ c>m H:--as1!1a. 

:La!H!It vara 1Ulaamento 'Ut mora 
de Otlndo 1aautq1áf1~o 

lo;t iJ!·ado 11• prov~1 

N:":mt>ro de erros Grau I 
' -

12(} • • . . • . . •• . . • . .• . • • . . . • . . • óO 

I 

item 1, c-P.p. lll 

1 - .eLra u 
1etra o 
tetra c 
Je.rB a 
letr.·· e 

5 
4 
3 
3 
2 

tet-ra 1 • • • • • • • • • • 2 
letra g • . . • . • • . • . 1 

11 ... ' ..........•• , • . • 3 
lll ... , ................ 1_5 
!V e v .........•.••.• 

Valot 

pontot 
pontos 
pontat 
pontos 
ponto~ 
ponto!; 
ponte 

ponto.s 
·ponto! 

............. -............ . 
70 
60 

IV crH.eric da Banca· Exnmlnad9ra) 

Sel!re~ana do Senado Federal. en. 
80 :.H de maiO de 196iL - Evundro Men, .. 
90 des Viann-a u:retor-Geral. 

100 Dia 22·5 a 18·6·63. 

AVISO 

nrau A priL.f'!ra orova do concurso (]t;. ' I dltado tacra~·fl.flcO) será reatlzaóa no 
·c~,- •• . .................... :. .. 60 dla 1 ~sete; de JUlho do ccrrente anol 

ADEJ:;DO AO EDITAL 

Os c.:mdidatos não residente em 
Brasília e no Rlo de Janeiro pOdem 
enviar requerimento de lmcl"iç~o por 
reg!straao aéreo endereça~o à Dire. 
toria da Taqulgra!la, em Bra.sílía. de.s.~ 
de que venha a.c~mpanhado (1e todos 
os documentos exigidos no Edital. 

O receb1mento do requerimento lhes­
será comwütado por telc~rama. 

O Senado Federal não se te:sprmsa~ 
biliza por e~travio de qualquer cor­
respondência. 

Os candida.t~s assinarão o Livro de 
Inscrições na véspera da primeira 
prova. cr..tando lhes será fornecido o 
cartão de Jndentificação, 

Brasília, 5 de junho de 10-63. 
Evandro Mend~s Vianna, Diret.or~Ge. 
ral. 

De 6 :i 18 dt junho de 19{13). 

PREÇO DO NCQRO DE HO,JI: CR$ MQ 

registrado aéreo endereçadq ii. oi 
toria d.a Taquigrafia, em Dr.l">i 
desde que venha acompanhnCo Je 
dos os dooumento..o:;. exigido.::; 11•) F. 
tal. 

O receb:mento do requerimento 11 
será comunicado por te:egrama 

O Senado Federal não se 1 rSpJtl 
biliza. por extravio de qua:qu~r c 
respond~ncln.. 

Os candidatos ass:n.arão o ~t vro 
Jn.<>criçõe"> na véspera da prlm~ 
prova, quando lhes Será fotntcido 
cartão de identificação. 

BrasUia, 5 de j-unho .de J9B3 
Evandro Mendes Vianna, O~re-tor c 
ral. ' 

<Dias 6 a 18-6-63) ; 

A ata da 56~ sessão em ti 
junho de 1963, será public 
da em Suplemento. 


